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Brasil faz 
história 
com Ainda 
Estou Aqui 

PÁGINAS 2, 6, 19, 21 E 22

Recife (foto/E) 
parou o carnaval 

para comemorar a 
vitória brasileira no 
Oscar. Em Salvador 

e em São Paulo 
(C), os foliões 

também festejaram 
a conquista da 

estatueta 

No Conic, na casa 
de festas Birosca, 
foliões uniram 
a empolgação 
da folia com as 
comemorações 
pelo prêmio. Um 
momento 
de explosão 
de alegria

A professora aposentada 
da UnB Maria Francisca 
Pinheiro Coelho (Loura) 

morreu ontem aos 77 
anos. Ela deixa vasta 
produção literária.

PÁGINA 15

Europa anuncia apoio 
total a Zelensky

PÁGINA 9

Guerra

Milei volta a falar na 
saída da Argentina

PÁGINA 4

Mercosul

Adeus, 
professora 

Loura

Ed Alves CB/DA Press

Os blocos Raparigueiros e Montadas (foto) arrastaram milhares de 

pessoas no segundo dia de carnaval brasiliense. Ao som de diversos 

estilos musicais, do funk ao axé, passando pelo tradicional samba, 

os foliões dançaram e cantaram na Esplanada e no Museu da 

República, respectivamente. A presença de idosos é um espetáculo 

à parte e contagia as ruas da capital este ano.

  PÁGINAS 13, 14 E 17 

Um show de alegria e paz! 

Primeiro Oscar do país celebra o cinema nacional e exalta a luta contra a ditadura

Em dia de carnaval, o cinema brasileiro viveu 
apoteose, ontem, em Los Angeles, ao conquis-
tar o Oscar pela primeira vez. O relógio marcava 
23h56, em Brasília, quando a espanhola Penélo-
pe Cruz anunciou, em inglês, o filme vencedor: 

“I’m Still Here”. O triunfo encerrou 80 anos de 
espera e fez rolar a festa no país. A sétima ar-
te nacional havia participado da cerimônia pe-
la primeira vez em 1944. A música Rio de Janei-

ro, de Ary Barroso, deu à película Brasil o direito 

de disputar a estatueta de Melhor canção origi-
nal. Oito décadas depois, o longa de Walter Sal-
les, estrelado por Fernanda Torres e Selton Mello 
sobre a resistência de uma mulher na ditadura 
militar, é aclamado Melhor filme internacional. 

Vencedora do Globo de Ouro, a brasileira con-
correu na categoria de Melhor atriz na Acade-
mia, porém perdeu para Mikey Madison, de 25 
anos, protagonista de Anora, o grande vitorioso 
da noite com cinco prêmios. 

ESTADÃO CONTEÚDOReprodução Prefeitura Recife Mila Ferreira/CB
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Reprodução Redes Sociais 

Walter Salles recebe 
o Oscar e dedica 
a vitória a Eunice 
Paiva e a Fernanda 
Torres (foto alto) e a 
Fernanda Montenegro  
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DITADURA MILITAR

O legado político de 
Ainda estou aqui

Filme vencedor do Oscar foi visto por milhões, mas é na política que estão os principais efeitos do longa: o STF voltou a debater a  
Lei de Anistia, comissões sobre o tema ganharam fôlego e a família Paiva recebeu o atestado de óbito retificado do ex-deputado

O 
legado do filme Ainda es-
tou aqui vai muito além 
da consagração com o 
Oscar histórico para o 

Brasil de Melhor Filme Interna-
cional, da retomada da confian-
ça no cinema nacional e do entu-
siasmo de ouvir falar o nome do 
país mundo afora. Só por aqui, 
em três meses, mais de cinco mi-
lhões de pessoas assistiram ao 
longa. Mas é na política que es-
tão os principais impactos do re-
lato sobre a vida de Eunice Paiva 
e sua luta para o reconhecimen-
to de responsabilidade das auto-
ridades pelo sequestro, pela tor-
tura e pela morte do ex-deputado 
Rubens Paiva. O Supremo Tribu-
nal Federal (STF) retomou o de-
bate sobre a anistia, o Ministério 
Público Federal (MPF) reabriu 
as investigações, as comissões 
que tratam do assunto ganha-
ram mais força e a família Paiva, 
enfim, obteve a certidão de óbi-
to retificada. Nela, agora é possí-
vel ler que houve uma causa “não 
natural”, mas violenta e provoca-
da pelo Estado brasileiro.

No mesmo dia da revelação do 
Oscar, o MPF divulgou um vídeo 
em que detalha as investigações 
sobre os crimes cometidos du-
rante a ditadura civil-militar bra-
sileira (1964-1985), com destaque 
para o caso do ex-deputado fede-
ral Rubens Paiva, assassinado en-
tre 20 e 22 de janeiro de 1971. A 
ação apura as circunstâncias de 
sua morte. A partir da denúncia, 
apresentada em 2014, cinco agen-
tes de segurança são investigados 
— apenas dois deles estão vivos.

Há, ainda, outros processos 
referentes ao período da ditadu-
ra. O tema está suspenso porque 
aguarda interpretação do Supre-
mo para definir se esses crimes 
são protegidos pela Lei da Anis-
tia ou serão excluídos. Para o Mi-
nistério Público, esses atos têm 
caráter “permanente”, portanto 
não podem ser abarcados pe-
la lei. Caso o Supremo aceite os 
argumentos do MPF e determi-
ne a punição dos crimes come-
tidos durante a ditadura, devem 
ter prosseguimento nas instân-
cias inferiores.

Suprema Corte

A expectativa é de que, nos 
próximos dias, o STF defina se 
a Lei da Anistia vai ser aplicada 
a casos de desaparecimento de 
vítimas da ditadura. A estimati-
va é de que existam por volta de 
50 ações criminais que se asse-
melham ao caso de Rubens Paiva 
e que ganhariam um novo des-
fecho, caso o STF assim decida. 

Os ministros já analisaram 

 » RENATA GIRALDI

No filme, Fernanda Torres interpreta Eunice Paiva, mãe do escritor Marcelo Rubens Paiva e viúva do ex-deputado federal Rubens Paiva

 Sony Classics/Divulgação

recursos relativos ao ex-deputa-
do, a Mario Alves e ao assassina-
to de Helber José Gomes Goulart 
e entenderam que cabe a reper-
cussão geral do assunto. Na prá-
tica, significa que deve se aplicar 
a interpretação em casos que te-
nham associação aos já julgados.

A sinalização do que deve ocor-
rer no STF pode ser dada pelo en-
tusiasmo dos ministros com o fil-
me. O presidente da Corte, Luís 
Roberto Barroso, fez uma decla-
ração de amor ao longa nas re-
des sociais. “É filme que retrata os 
males de uma ditadura: arbítrio, 

tortura, assassinatos e desapare-
cimento forçado de pessoas. E faz 
isso na perspectiva original do so-
frimento de uma família. Com ar-
te, poesia e sensibilidade”, disse. 
“Resgata para o mundo uma his-
tória triste, que todos devemos 
trabalhar para que não se repita.”

No mês passado, o ministro 
Flávio Dino, do Supremo, afirmou 
que o filme renovou o debate so-
bre a Lei da Anistia. Também dis-
se que o plenário da Corte decidirá 
se a lei deve ser aplicada em casos 
de ocultação de cadáver. No rela-
tório, o magistrado mencionou o 

livro Ainda estou aqui, de Marce-
lo Rubens Paiva, e a “gigantesca 
interpretação da Fernanda Tor-
res, como elementos de reflexão 
que atualizam o debate”.

Comissões

A garra e a determinação de 
Eunice Paiva, na interpretação 
majestosa de Fernanda Torres, 
incentivaram os colegiados que 
investigam as violações duran-
te o regime militar. A Comissão 
Especial sobre Mortos e Desa-
parecidos Políticos (CEMDP), 

extinta em 2022, foi reinstala-
da, no ano passado, pelo go-
verno Luiz Inácio Lula da Silva. 
Atualmente, o grupo se dedica 
à análise das ossadas do Cemi-
tério Dom Bosco, chamado de 
Perus, em São Paulo, para iden-
tificar possíveis desaparecidos 
políticos. Também há buscas de 
corpos no Araguaia e em cemi-
térios públicos do Rio de Janei-
ro e do Recife.

Já a Comissão de Anistia do 
Brasil, vinculada ao Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC), é responsável por 

analisar os pedidos de reconhe-
cimento e reparação econômica 
a perseguidos políticos e seus fa-
miliares por agentes do Estado. 

Segundo a presidente Ana Ma-
ria Lima de Oliveira, o filme deu 
fôlego para o grupo, que tem de 
arregaçar as mangas, pois o que 
há ali é a necessidade de “recons-
trução de terra arrasada”, uma 
vez que a comissão praticamen-
te parou de funcionar nos quatro 
anos do governo Jair Bolsonaro. 

Para os integrantes das duas 
comissões, a principal contribui-
ção de Ainda estou aqui é, sobre-
tudo, para o fortalecimento da 
democracia e das instituições. 
Princípios que devem ser zelados 
e que permitem, por exemplo, as-
segurar que situações semelhan-
tes não ocorram novamente.

Resgate da memória

A curiosidade movida pelo fil-
me fez muitos, que jamais se inte-
ressaram pela produção nacional, 
ir ao cinema. De repente, as atro-
cidades cometidas durante a dita-
dura e os traumas deixados por es-
se período passaram a fazer parte 
do repertório de adolescente e jo-
vens, que mal ouviram falar do pe-
ríodo militar nas aulas de história. 

A plateia mais heterogênea lo-
tou as salas do país: adultos ma-
duros se sentaram ao lado de es-
tudantes de ensino médio. Em 
comum, o encantamento pelo 
longa. Aplausos, assovios e frases 
de “Anistia nunca mais”.

Paralelamente, Fernanda Tor-
res, indicada ao Oscar e a melhor 
das embaixadoras que a cultura 
brasileira poderia ter, fazia boni-
to no exterior. Ora em inglês, co-
mo em um passe de mágica, ela 
respondia em francês e, em italia-
no. Sempre com a mesma simpa-
tia, graça e espontaneidade. A atriz 
que virou meme, boneco de Olin-
da, máscara e fantasia de carnaval, 
também estampou as principais 
revistas estrangeiras e deu entre-
vistas nas emissoras mais impor-
tantes do mundo.

Assim, o Brasil, pela sétima 
arte, deixou de ser lembrado 
apenas pelo futebol e samba e 
passou a ser reconhecido tam-
bém por saber fazer cinema e 
ter uma história política de dor, 
que não pode nem deve ser ig-
norada. Um legado a ser manti-
do, jamais abandonado, porque 
a história não se repete, quando 
muito, há episódios que se asse-
melham a outros já ocorridos, 
mas como o mundo e as pes-
soas são outras, as circunstân-
cias não são iguais. O que va-
le é que Ainda estou aqui serve 
como alerta para o presente e o 
futuro: o passado deve ensinar, 
por isso, não deve ser esquecido. 

Autoridades brasileiras come-
moraram a vitória de Ainda estou 
aqui no Oscar de Melhor Filme 
Internacional, ontem à noite, em 
Los Angeles, nos Estados Unidos. 
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva disse que esse domingo foi 
dia de “sentir ainda mais orgu-
lho de ser brasileiro”. “Orgulho 
do nosso cinema, dos nossos ar-
tistas e, principalmente, orgulho 
da nossa democracia. Eu e Janja 
estamos muito felizes assistindo 
a tudo ao vivo”, escreveu no X.

Lula ainda enfatizou que a 
premiação é o reconhecimen-
to do trabalho do diretor Walter 
Salles e da atriz Fernanda Torres 
(indicada ao prêmio de Melhor 
Atriz). Também citou Fernanda 
Montenegro — que fez uma par-
ticipação no filme e foi indica-
da ao Oscar de melhor atriz em 
1999 — e toda a equipe. “Todos 
os envolvidos nessa extraordiná-
ria obra que mostrou ao Brasil e 
ao mundo a importância da lu-
ta contra o autoritarismo. Para-
béns! Viva o cinema brasileiro, 
viva Ainda estou aqui”, afirmou.

Em outra postagem, ele man-
dou uma mensagem para Fer-
nanda Torres. “Você honrou o 
Brasil com sua brilhante atua-
ção e encantou o mundo todo 
vivendo a grande Eunice Paiva”, 
destacou. 

A ex-presidente Dilma Rous-
seff (PT), presa e torturada pe-
la ditadura militar, também co-
memorou o prêmio: “O Oscar de 
Melhor Filme Internacional para 
Ainda estou aqui é um reconhe-
cimento da força da cultura bra-
sileira. Uma homenagem mere-
cida ao nosso cinema”, escreveu.

Durante o governo Dilma foi 
instalada a Comissão Nacional 
da Verdade, em 2012, em que fo-
ram reveladas informações até 
então desconhecidas sobre o se-
questro, o assassinato e a ocul-
tação do cadáver de Rubens Pai-
va. As informações foram funda-
mentais para o livro Ainda estou 
aqui, de Marcelo Rubens Paiva.

O presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União Brasil-AP), 
também deu os parabéns à equi-
pe do filme. “O cinema brasilei-
ro brilha na maior premiação do 
mundo, levando a nossa cultura 

e identidade para milhões de es-
pectadores. (...) Este prêmio não 
celebra apenas um filme, mas a 
resiliência do povo brasileiro”, 
postou o parlamentar.

O presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), 
também usou as redes sociais 
para comentar a conquista bra-
sileira. “É nosso! Parabéns a todo 
o elenco de Ainda estou aqui por 
esse feito histórico”, destacou.

Leia mais sobre a vitória de 
Ainda estou aqui no Oscar nas 
páginas 5, 19, 21 e 22

Lula: “Orgulho do nosso cinema, orgulho da nossa democracia”
 » ISRAEL MEDEIROS

Extraordinária obra 

que mostrou ao 

Brasil e ao mundo a 

importância da luta 

contra o autoritarismo. 

Parabéns!” 

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

O diretor Walter Salles com Fernanda Torres na cerimônia do Oscar Eunice manteve a família unida quando Rubens Paiva foi raptado e morto 

Monica Schipper/AFP Arquivo pessoal
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O 
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) tem até quin-
ta-feira para apresentar 
sua defesa na denúncia 

feita pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) de que ele lide-
rou a articulação para um golpe 
de Estado. O prazo foi estabele-
cido pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). 

Os advogados de Bolsonaro 
pediram a extensão do prazo, de 
15 para 83 dias — tempo que le-
vou a PGR para analisar o inqué-
rito e apresentar a denúncia. Eles 
alegaram que a equipe jurídica 
não teve acesso integral às pro-
vas do processo. Argumentaram 
que o prazo estabelecido era in-
suficiente mediante a alta com-
plexidade da denúncia. No en-
tanto, Moraes rejeitou o pedido 
e manteve o limite original.

Na decisão, o ministro afirmou 
que os advogados tiveram acesso 
ao processo antes mesmo de o si-
gilo cair. Segundo ele, não há base 
legal para a prorrogação do prazo 
determinado pela Corte. “Uma 
simples consulta ao andamento 
processual da presente investiga-
ção demonstra que os advogados 
constituídos pelo investigado Jair 
Messias Bolsonaro sempre tive-
ram total acesso aos autos, inclu-
sive, retirando cópias e com ciên-
cia dos despachos proferidos nes-
tes autos, antes do levantamento 
do sigilo da investigação”, argu-
mentou Moraes.

Ante a negativa, a defesa re-
correu novamente e, mais uma 
vez, teve o pedido rejeitado. “Não 
há nenhuma dúvida de que a de-
fesa de Jair Messias Bolsonaro te-
ve integral acesso aos autos e ao 

ATOS GOLPISTAS

Prazo para defesa acaba quinta
Advogados têm de responder, nesta semana, à denúncia contra Bolsonaro por tentativa de derrubar Estado Democrático de Direito

O ex-presidente Jair Bolsonaro é apontado como líder de uma organização criminosa “baseada em projeto autoritário de poder”

Evaristo Sa / AFP

 » DANANDRA ROCHA
As acusações 

Veja os crimes atribuídos 
a Bolsonaro e aliados

»  Tentativa de abolição violenta 
do Estado Democrático de 
Direito (pena de 4 a 8 anos)

»  Golpe de Estado (pena de 4 a 
12 anos)

»  Organização criminosa 
armada (pena de 3 a 8 anos, 
que pode ser aumentada 
para 17 anos com agravantes 
citados na denúncia)

»  Dano qualificado pela 
violência e grave ameaça, 
contra o patrimônio da União, 
e com considerável prejuízo 
para a vítima (pena de 6 
meses a 3 anos)

»  Deterioração de patrimônio 
tombado (pena de 1 a 3 anos)

Sem impedimento

Na sexta-feira, o ministro Luís Roberto Barroso, presidente 
do Supremo Tribunal Federal (STF), rejeitou o pedido do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) para excluir os ministros 
Flávio Dino e Cristiano Zanin do julgamento da denúncia do 
inquérito do golpe. A defesa pediu a suspeição dos dois com 
base em notícias-crime contra Bolsonaro movidas pelos 
ministros antes de assumirem as cadeiras no STF

o deputado federal Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ).

Outro parlamentar que mani-
festou preocupação com o cenário 
jurídico enfrentado por Bolsonaro 
foi o deputado federal Bibo Nunes 
(PL-RS). Ele criticou o que chamou 
de “injustiça” no sistema judiciário 
brasileiro e alertou para a possibi-
lidade de Bolsonaro ser condena-
do devido ao que considera um 
ambiente de parcialidade. 

“As chances de Bolsonaro não ser 
condenado e ser candidato depen-
dem de uma justiça equânime, uma 
Justiça verdadeira, mas não com es-
sa injustiça que temos no Brasil. As-
sim, existe a possibilidade de ele ser 
condenado e não ser candidato por-
que a injustiça, infelizmente, hoje 
impera no Brasil”, declara.

sistema, por meio da mídia dis-
ponibilizada pela Secretaria Judi-
ciária”, frisou o ministro. 

Além do ex-presidente, ou-
tras 33 pessoas foram denuncia-
das no mesmo inquérito. Algu-
mas delas também solicitaram 
prazos maiores para apresentar 
suas defesas, mas até o momen-
to, nenhuma das solicitações foi 
aceita pela Corte.

A base bolsonarista segue mo-
bilizada em defesa do ex-presiden-
te e contesta tanto essa denúncia 
quanto a condenação dele pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
que o tornou inelegível até 2030.

“O Judiciário brasileiro vive 
uma verdadeira masmorra, ven-
do ministro sem nenhuma im-
parcialidade querendo julgar o 
presidente Bolsonaro”, afirmou 
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Governos hiperativos que 
adotam políticas de escândalo e 
atitudes fora do padrão da polí-
tica mediana do país tendem a 
perder força e apoio, em geral no 
segundo ano de mandato. Foi o 
que aconteceu com Bolsonaro 
e com o próprio Donald Trump, 
que não conseguiram se reeleger. 
Trump voltou mais hiperativo e 
muito distante do padrão político 
do país. Cresce o número de vozes 
respeitáveis da opinião especia-
lizada dizendo que ele ataca os 
fundamentos constitucionais da 
democracia americana.

A capa da última edição da 
The New Yorker traz os founding 
fathers, os fundadores da Constitui-
ção americana, desfilando cada um 
carregando sua caixa de pertences, 
cena muito comum nos filmes de 

Hollywood e nas séries das plata-
formas que indica a demissão.

Algumas de suas medidas já 
começam a sofrer críticas de par-
lamentares republicanos, especial-
mente aquelas que afetam direta-
mente os estados e municípios, 
como cortes nos programas fede-
rais de educação, de saúde e nos 
subsídios à agricultura. Mas até 
agora são vozes poucas e cautelo-
sas. Ele ainda tem apoio para sair 
do normal. Ele perde a maioria se 
essas vozes virarem votos contra 
parlamentares que continuarem 
a apoiar projetos dessa natureza.

O Congresso aprovou a propos-
ta orçamentária de Trump para 
enriquecer ainda mais os super-ri-
cos com US$ 4.5 trilhões de cortes 
nos impostos. Essa redução tarifá-
ria requer cortes de US$ 2,5 trilhões 

nos programas federais. Para che-
gar a esse volume terão que alcan-
çar as áreas de maior gasto, que são 
a seguridade social, o Medicare e o 
Medicaid, gastos impositivos. Nos 
discricionários, defesa, educação, 
transportes e pesquisa científica. A 
maior fatia vai para os militares. Vai 
concentrar mais a renda.

Essa política de cortes, arbi-
trária e sem critério, está sendo 
comandada de fora por Elon 
Musk, que se mantém na ativi-
dade privada e suas empresas se 
beneficiam de muitas das deci-
sões do presidente. Os impostos 
sobre veículos elétricos chineses 
beneficiam a Tesla, que é a maior 
no mercado de carros elétricos. 
O programa espacial turbinado 
beneficia diretamente a Space X, 
que fornecerá os foguetes. Trump 

tem imunidade, Musk, não, e está 
agindo na franja da lei.

Musk tem dado ordens a fun-
cionários do governo, sem ter 
autoridade formal, apoiado em 
Trump. A ordem de que funcio-
nários de órgãos sensíveis, como 
o FBI, o Departamento de Estado 
e o Pentágono, revelassem o que 
fizeram na semana anterior, sob 
pena de demissão, não foi aceita 
pela direção e pelos quadros des-
sas agências. A direção das agên-
cias instruiu os funcionários a não 
obedecerem. Além disso, disse que 
o acesso de Musk às informações 
ameaçaria a segurança nacional.

Duas dezenas de funcionários 
do próprio DOGE, a agência “infor-
mal” que Musk dirige sem man-
dato legal, deixaram o emprego 
por discordarem das ordens sem 
cobertura legal. É total sua ignorân-
cia sobre como funcionam as áreas 
fundamentais do aparato gover-

namental americano. Trump tem 
obtido algumas concessões com 
suas ameaças e já elevou algumas 
tarifas. No caso da China e da Euro-
pa, haverá retaliações. O resultado 
será um aumento de preços de 
importados, com impacto inflacio-
nário, e de exportações, reduzindo 
o volume e a receita dos exportado-
res americanos.

O efeito-preço já começou. 
Decisões que desprezam efeitos 
diretos e indiretos e no tempo ten-
dem a gerar insatisfação e crise. 
É o que Trump está contratando. 
Vários dos programas que sofrerão 
cortes beneficiam estados e muni-
cípios, republicanos e democra-
tas. A insatisfação e a oposição de 
governadores e prefeitos chegarão 
a Washington e serão um alerta 
aos parlamentares republicanos.

Na Casa Branca, o impacto será 
a perda de popularidade. Depen-
dendo da velocidade com que 

serão aplicados os cortes, pode 
afetar as eleições de meio de man-
dato, que renovam toda a Câmara 
e 34% do Senado, em novembro 
de 2026. Trump arrisca perder a 
maioria e ter um governo dividi-
do que pode encorajá-lo a tomar 
mais medidas fora de sua compe-
tência legal e sem respaldo legisla-
tivo. Provocará a judicialização de 
suas decisões.

Várias ações fora do escopo 
legal do mandato presidencial 
começam a ser contestadas em 
cortes federais de muitos estados 
e já houve sentenças declarando 
sua ilegalidade. Muitas delas ferem 
preceitos constitucionais e podem 
chegar à Suprema Corte. A judi-
cialização das decisões de Trump 
pode gerar uma crise entre Pode-
res. Ele e seu fiel escudeiro, o vice J. 
D. Vance, já disseram que senten-
ças judiciais não podem contrariar 
decisões presidenciais.

RELAÇÕES EXTERIORES

Milei critica Brasil e Mercosul...
Presidente argentino diz que bloco só conseguiu enriquecer os grandes industriais brasileiros e reitera ameaça de retirar o país do grupo 

O 
presidente da Argentina, Ja-
vier Milei, voltou a ameaçar 
retirar o país do Mercosul, 
ao afirmar, neste sábado, 

que o bloco econômico beneficiou 
apenas os industriais brasileiros e 
prejudicou a economia argentina. 

Durante a abertura do Con-
gresso argentino em 2025, Milei 
sugeriu que o país poderia aban-
donar o Mercosul para fechar um 
acordo comercial direto com os 
Estados Unidos. 

“A única coisa que o Mercosul 
conseguiu, desde sua criação, foi 
enriquecer os grandes industriais 
brasileiros às custas do empobre-
cimento dos argentinos”, disparou. 
“Para aproveitar a oportunidade de 
um acordo comercial com os EUA, 
precisamos estar dispostos a flexi-
bilizar ou, até mesmo, sair do Mer-
cosul”, acrescentou o presidente.  

A declaração marca mais um 
episódio de tensão dentro do blo-
co econômico, que reúne Brasil, 
Argentina, Uruguai, Paraguai e 
Bolívia. Em janeiro, Milei já havia 
declarado que a saída do Merco-
sul era uma possibilidade, caso is-
so facilitasse um tratado de livre-
comércio com Washington.  

A Argentina é um dos pilares 
do Mercosul e seu eventual rom-
pimento com o bloco pode provo-
car grandes impactos econômicos. 

O cientista político Maurício 
Santoro, especialista em relações 
internacionais, destaca que a par-
ceria entre Brasil e Argentina é es-
sencial para o comércio da região. 

“O comércio bilateral entre os 
dois países foi de US$ 27 bilhões em 
2024. O Brasil é o maior mercado 
para as exportações argentinas, e a 
Argentina, o terceiro maior destino 
das exportações brasileiras. Sem o 
Mercosul, esse comércio passaria a 
enfrentar tarifas e barreiras, encare-
cendo os produtos e pressionando 
ainda mais a inflação, que já é um 
problema grave em ambos os paí-
ses”, explica Santoro.  

Em discurso anual ao Congresso, Milei tentou projetar uma imagem otimista de sua reforma econômica   

Luis Robayo/AFP

 » FERNANDA STRICKLAND Além disso, o Mercosul não se li-
mita a um acordo de livre-comér-
cio: trata-se de uma união aduanei-
ra, com regras comuns para impor-
tação de produtos de fora do bloco 
e negociações comerciais conjun-
tas, como as que ocorrem com a 
União Europeia. A saída da Argen-
tina poderia reduzir o peso do Mer-
cosul nas negociações globais e en-
fraquecer sua capacidade de atrair 
investimentos estrangeiros. 

Alinhamento 

Milei reforçou sua intenção de 
estreitar laços com os Estados Uni-
dos, principalmente com o gover-
no de Donald Trump, e mencionou 
que Elon Musk, dono da Tesla, da 
SpaceX e integrante do governo do 
republicano, tem adotado medidas 
inspiradas em sua política de des-
regulamentação. 

Segundo Milei, Musk está lide-
rando o Departamento de Eficiên-
cia Governamental (DOGE) nos 
EUA com uma abordagem simi-
lar à “motosserra”, símbolo de sua 
estratégia para reduzir o tamanho 
do Estado argentino. “Os olhos do 
mundo estão voltados para a Ar-
gentina. Em alguns casos, estão 
até aplicando o que fizemos, co-
mo Elon Musk nos EUA. Desta vez, 
estamos na vanguarda do mundo”, 
declarou o presidente argentino.  

O Mercosul, criado em 1991, 
tem enfrentado desafios internos 
e externos, incluindo a resistência 
de países europeus, como a Fran-
ça, à ratificação do acordo de livre-
comércio com a União Europeia. 
A possível saída da Argentina adi-
cionaria mais instabilidade ao blo-
co, que já encara dificuldades para 
modernizar suas regras comerciais.  

Para Santoro, embora o Mer-
cosul ainda desempenhe um pa-
pel estratégico, algumas de suas 
políticas podem ser vistas como 
ultrapassadas. “O bloco nasceu 
em um contexto de forte prote-
cionismo no Brasil e na Argen-
tina. Hoje, há críticas sobre sua 

A única coisa que o 
Mercosul conseguiu, 
desde sua criação, 
foi enriquecer os 
grandes industriais 
brasileiros às custas 
do empobrecimento 
dos argentinos. 
Para aproveitar a 
oportunidade de um 
acordo comercial com  
os EUA, precisamos estar 
dispostos a flexibilizar 
ou até mesmo sair do 
Mercosul”

Javier Milei, presidente 
da Argentina

Histórico de inadimplência

O FMI, encorajado pelos progressos de Milei, mas cauteloso 
quanto à sustentabilidade de sua austeridade, tem 

ponderado se deve emprestar mais dinheiro à Argentina, 
seu maior devedor, com um histórico de inadimplência e 

ainda com uma dívida superior a US$ 40 bilhões pelo seu 
programa mais recente, que terminou em dezembro. 

O presidente alemão, Frank-
Walter Steinmeier, destacou, on-
tem, a importância do vínculo 
entre a Europa e a América do Sul 
“em tempos de agitação mun-
dial” e considerou urgente a con-
clusão do acordo de livre-comér-
cio entre o Mercosul e a União 
Europeia (UE). 

Steinmeier se reuniu em Mon-
tevidéu com seu colega do Uru-
guai, Yamandú Orsi, que reagiu a 
declarações sobre o Mercosul fei-
tas, no sábado, pelo presidente ar-
gentino, Javier Milei.

“Em um mundo onde a or-
dem internacional e o sistema 
das Nações Unidas são cada vez 

mais questionados, nossa coo-
peração entre a Europa e a Amé-
rica do Sul, entre a Alemanha e o 
Uruguai, é de particular impor-
tância”, disse o presidente ale-
mão. “Em tempos de agitação 
mundial, é crucial se cercar de 
parceiros que compartilhem os 
mesmos valores e interesses.”

Steinmeier descreveu o acordo 
de livre-comércio entre o Merco-
sul e a UE, negociado desde 1999, 
como “um marco econômico e 
“geopolítico”. “A Alemanha tra-
balha ativamente para garantir 
que ele entre em vigor o quanto 
antes, também com os Estados-
membros da UE que ainda têm 

dúvidas. Precisamos com urgên-
cia desse acordo.”

Orsi, que tomou posse no sá-
bado, expressou seu compro-
misso de promover “uma pron-
ta ratificação”. “Para o Uruguai, 
é uma das prioridades da políti-
ca externa. Representa um mar-
co nas relações internacionais, 
não apenas pelas oportunida-
des de comércio e investimento, 
mas também pelo contexto geo-
político em que vivemos e pela 
comunidade de valores e prin-
cípios que unem a Europa e os 
países do Mercosul”, ressaltou.

Questionado sobre a intenção 
de Milei de negociar um acordo 

com os Estados Unidos e sua dis-
posição de “flexibilizar ou sair do 
Mercosul” para consegui-lo, o 
uruguaio mencionou o potencial 
do grupo e lembrou que seu ante-
cessor, Luis Lacalle Pou, propôs al-
go semelhante ao buscar um acor-
do de livre-comércio com a China.

O que Milei diz “é um novo 
capítulo da discussão sobre o 
quanto o Mercosul nos restringe 
ou limita, ou o contrário, o quan-
to ele pode nos fortalecer”. “Sou 
partidário de seguir por esse úl-
timo caminho”, enfatizou.

Os países do Mercosul devem 
negociar juntos os acordos com 
outras nações ou blocos.

... E presidente alemão defende acordo com o bloco

Steinmeier com Orsi: acordo é “um marco econômico e “geopolítico”

Eitan Abramovich/AFP       

Trump, o contratador de crises

Sérgio AbrAncHeS

o congreSSo Aprovou A propoStA orçAmentáriA de trump pArA enriquecer AindA mAiS oS Super-ricoS com uS$ 4.5 trilHõeS de corteS noS impoStoS

rigidez e falta de novos acordos 
comerciais”, avalia o especialista. 

A saída da Argentina poderia 
obrigar o Mercosul a se reformular, 
buscando acordos mais flexíveis 
e uma maior abertura comercial. 

No entanto, caso a Argenti-
na deixe o bloco sem um acordo 
bilateral com o Brasil, as conse-
quências podem incluir maior 
inflação e dificuldades para ex-
portadores e investidores. 

Em seu discurso no Congres-
so, Milei também anunciou que 
a Argentina está perto de fechar 
um novo acordo com o Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 
que incluiria um empréstimo pa-
ra eliminar os controles cambiais 
ainda este ano. Ele garantiu que 
o pagamento da dívida será feito 
por meio de um ajuste fiscal ain-
da mais rigoroso, com cortes nos 
gastos públicos.  

Apesar de o presidente afir-
mar que seu programa econô-
mico é “o mais bem-sucedido 
da história”, sua política de aus-
teridade já resultou no aumento 
da pobreza e do desemprego no 
país. A inflação caiu rapidamen-
te, mas às custas de uma contra-
ção severa da economia e um im-
pacto social significativo.



5 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 3 de março de 2025
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br

3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Folia se estende 
até sexta-feira

N
em mesmo a chuva fria 
pôde impedir a festa 
dos milhares de foliões 
do Recife. No terceiro dia 

oficial de carnaval na capital per-
nambucana, Ferrugem, Alcione 
e o grupo Menos é Mais arras-
taram uma multidão na Praça 
Marco Zero, no centro histórico. 
Do camarote, era possível ver a 
aglomeração. Vestidos com fan-
tasias, roupas com brilhos e ade-
reços em homenagem a Recife, 
os presentes cantavam os suces-
sos do samba e do pagode em 
voz alta. Em coletiva de impren-
sa promovida nos bastidores do 
palco, o prefeito João Campos 
(PSB) anunciava que o carnaval 
se estende na cidade até sexta-
feira, com direito à programa-
ção especial.

A ampliação das datas se deve 
ao feriado da Data Magna do Es-
tado, que marca a Revolução Per-
nambuco de 1817. “Na quinta-
feira, vai ter a gravação do DVD 
do padre Fábio de Melo, aqui no 
palco do Marco Zero. Na sexta, 
teremos o festival Recife Capital 
do Brega, com mais de 20 apre-
sentações de artistas da nossa 
terra, que representam a nossa 
força e a irreverência. Nunca fi-
zemos tantos dias assim segui-
dos, mas em virtude desse feria-
do, desde o ano passado, as pes-
soas já pediam que fosse esten-
dido”, ressaltou o prefeito.

Hoje, a festa continua. Uma 
das atrações mais esperadas é o 
cantor Xamã. Também se apre-
sentam os grupos Nação Zumbi 
e BaianaSystem.

Na avaliação do prefeito João 
Campos, “o carnaval do Recife é o 
melhor do mundo”. Ao ser ques-
tionado sobre a imagem que os 
visitantes podem ter sobre a fo-
lia em solo pernambucano, João 
Campos defendeu que a festa 
em Recife é diferente de qual-
quer outro lugar do mundo. “É 
um carnaval de rua, um carnaval 
livre, que não divide as pessoas, 
um carnaval que não é feito em 
espaços fechados, mas majorita-
riamente na rua, com polos des-
centralizados”, elogiou.

Ainda de acordo com o prefei-
to, as ocorrências neste período de 
festa ocorrem dentro da normali-
dade. Nos três dias oficiais de folia, 

 » DARCIANNE DIOGO
Enviada especial a Recife

Nem a chuva impediu os brincantes de lotarem a terceira noite de shows na Praça Marco Zero no centro histórico da capital pernambucana

Darcianne Diogo/CB/DA.Press

A vitória do Brasil no Oscar 
contagiou o Sambódromo da 
Marquês de Sapucaí. O público 
que assistia aos desfiles do Gru-
po Especial do Carnaval no Rio 
vibrou com a conquisa de Ain-
da estou aqui, filme de Walter 
Salles que levou a estatueta de 
Melhor Filme Internacional em 
Los Angeles. A Praça Marco Zero, 
no centro do Recife, e o Pelouri-
nho, em Salvador, também pa-
raram a folia por um momento 
para acompanhar a cerimônia.

O anúncio das categorias em 
que o Brasil concorria (as outras 
duas eram Melhor Filme e Melhor 
Atriz — Fernanda Torres) aconteceu 
durante os intervalos dos desfiles 
das escolas de samba, na Sapucaí. 

As atualizações foram feitas pelo 
autofalante. A organização do even-
to optou por não exibir nem comu-
nicar resultados durantes os desfi-
les para não prejudicar as agremia-
ções, mas dentro dos camarotes ti-
nha até telão para acompanhar a 
festa do Oscar.

A Unidos de Padre Miguel abriu 
a primeira noite de desfiles no sam-
bódromo do Rio de Janeiro, às 22h 
de ontem, com o único objetivo de 
se manter no Grupo Especial, a elite 
das escolas de samba cariocas, que 
a escola não integrava desde 1972.

Todo o ano, uma escola é re-
baixada e outra ascende da segun-
da divisão. Historicamente, é co-
mum que uma escola suba num 
ano e desça no seguinte. Ainda 

falta muito para ser possível fazer 
algum prognóstico, mas a escola 
de Padre Miguel não foi bem tec-
nicamente.

Apresentando um enredo sobre 
o primeiro terreiro de candomblé 
do Brasil, o Terreiro da Casa Bran-
ca do Engenho Velho, em Salvador, 
Padre Miguel apresentou fantasias 
e alegorias caprichadas, mas dei-
xou grandes espaços entre as alas 
pelo menos duas vezes e também 
foi prejudicada pelo sistema de 
som, que apresentou falhas ao me-
nos até a metade do desfile e com-
prometeu a exibição da bateria.

A segunda escola a desfilar 
foi a Imperatriz Leopoldinense, 
atual vice-campeã. Depois, Vira-
douro e Mangueira.

Oscar na Marquês de Sapucaí

Unidos de Padre Miguel abriu a primeira noite de desfiles do Grupo Especial 

Pablo Porciuncula/AFP

Tio Sam estilizado foi destaque do bloco político Abalô-caxi em BHPrefeito João Campos: “Carnaval do Recife é o melhor do mundo”

Darcianne Diogo/CB/DA.PressDarcianne Diogo/CB/DA.Press

equipes do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) efe-
tuaram cerca de mil atendimen-
tos, com pico maior no bloco Ga-
lo da Madrugada, no sábado. Os 
maiores registros ocorrem por in-
solação, desidratação e pequenas 
lesões, como quedas. 

Missão honrosa

Cotado como o nome mais 
forte para a disputa pelo go-
verno de Pernambuco nas 
eleições de 2026, segundo 
a pesquisa Genial/Quaest, 
João Campos agradeceu, em 

coletiva a jornalistas, o reco-
nhecimento do eleitor e limi-
tou-se a dizer que estar à fren-
te da prefeitura é a “missão 
mais honrosa da vida”. 

A pesquisa da Quaest foi di-
vulgada na última quinta-fei-
ra e apontou Campos com 56% 

das intenções de voto — o que 
renderia uma vitória ainda no 
primeiro turno. “Neste período 
(de folia), eu digo que sou meta-
de prefeito e folião. Temos reu-
niões diárias de gestão e acom-
panho a cada passo o trabalho 
da equipe”, frisou. 

Bloco dos 
“sem anistia”

Aos gritos de “sem anistia”, o blo-
co Abalô-caxi, que desfilou ontem, 
no Centro de Belo Horizonte, pro-
moveu um ato contra o projeto de 
anistia para os presos pela tentati-
va de golpe de 8 de janeiro. A mani-
festação também chamou à aten-
ção contra os discursos de ódio vol-
tados à população LGBTQIAPN+ 
desde a posse do presidente ame-
ricano Donald Trump.

Entre os foliões ilustres presen-
tes no bloco, estavam a deputada 
federal Duda Salabert (PDT) e a 
deputada estadual Bella Gonçalves 
(PSol). O ato político começou com 
um homem vestido com pernas de 
pau representando o Tio Sam.

Salabert destacou a importância 
de a folia ter espaços para a repre-
sentatividade de minorias e de gru-
pos marginalizados. Ele frisou que 
o bloco é fundamental no momen-
to atual, no qual há uma ascensão 
da ultradireita em todo o mundo. 
“Aqui é mais do que um ato de 
carnaval, é um grito de resistência 
de BH para o mundo, de que nós, 
LGBTs, temos que ser respeitados.”

Reforço na segurança

Os índices de violência no car-
naval de Salvador  registram queda 
em relação ao ano anterior, confor-
me balanço divulgado ontem pe-
la Secretaria da Segurança Pública 
(SSP). Em três dias de festa, cerca de 
4,8 milhões de foliões passaram pe-
los principais circuitos da cidade, 
sem o registro de crimes graves pe-
las forças policiais e dos bombeiros.  

Durante a reunião de avaliação 
da Operação Carnaval, no Quar-
tel dos Aflitos, o vice-governador 
e coordenador do evento, Geraldo 
Júnior (MDB), destacou a eficiência 
da estratégia integrada de seguran-
ça. “A continuidade da redução de 
todos os índices de criminalidade 
é possível a partir da ação conjun-
ta das forças de polícia, da Justiça e 
das redes de proteção social”, afir-
mou o vice.

Oferta de água

A onda de calor no país prosse-
gue pelo menos até quarta-feira e 
continua a desafiar foliões e admi-
nistrações públicas. Em São Paulo 
e no Rio, um grupo de foliões inti-
tulado “As Águas Vão Rolar” criti-
cou as ações municipais. Eles rei-
vindicam a criação de um gabine-
te de crise, ampliação da oferta de 
água e maior flexibilidade para ho-
rário dos blocos.

“A Prefeitura (de São Paulo) 
anunciou que serão oferecidos 2,2 
milhões de copos de água nos três 
fins de semana de desfiles dos blo-
cos. O número, porém, representa 
menos de 15% do público estima-
do em 16 milhões pela gestão mu-
nicipal durante os dias de folia”, ar-
gumenta o grupo. O município, por 
sua vez, diz que além dos copos há 
“bebedouros e caminhões de água 
potável com torneira nos trajetos”.

No Rio, a Secretaria Munici-
pal de Saúde afirma que preparou 
um “esquema especial” de atendi-
mento pré-hospitalar nas áreas de 
maior concentração de público, no 
Centro, Copacabana e Ipanema. 
(colaborou Denys Lacerda)

Reunindo multidões, Carnaval no Recife ganha fôlego e programação ampliada, com direito à gravação de DVD do padre Fábio de Melo 
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A rede invisível da pedofilia

Crimes cibernéticos de abuso infantil crescem no Brasil e expõem falhas na legislação e no combate à violência contra 
crianças e adolescentes. Segundo especialistas, além de endurecer as penas, é preciso agir preventivamente

O 
crescimento alarmante dos 
crimes digitais envolvendo 
abuso infantil tem eviden-
ciado fragilidades na legisla-

ção brasileira e exposto lacunas no 
enfrentamento desse tipo de crime. 
Especialistas alertam que a falta de 
uma política de Estado estruturada 
para a proteção da infância compro-
mete a eficácia das ações de preven-
ção e combate à violência sexual in-
fantil no país. Atualmente, tramita 
na Comissão de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania (CCJC) o Proje-
to de Lei 4299/20, de autoria da ex-
deputada Rejane Dias (PT-PI), que 
propõe a inclusão do crime de pe-
dofilia no Código Penal. A proposta 
prevê punição para quem constran-
ger, corromper ou expor crianças e 
adolescentes de forma inapropria-
da, além de aumentar a pena para 
esses delitos, endurecendo as con-
sequências para os agressores.

Em 2024, a Polícia Federal (PF) 
realizou 1.003 operações para com-
bater crimes de abuso infantil, com 
367 prisões em flagrante, 92 víti-
mas resgatadas e 1.124 mandados 
de busca e apreensão cumpridos, 
em todo o país. Plataformas como 
o Telegram se tornaram territórios 
férteis para redes criminosas que 
compartilham imagens e vídeos ile-
gais sob anonimato, dificultando a 
atuação das autoridades. De acor-
do com dados da Childhood Bra-
sil, organização da sociedade civil 
de interesse público (Oscip), que 
atua na proteção dos direitos huma-
nos de crianças e adolescentes, 85% 
dos abusos sexuais contra crianças 
e adolescentes são cometidos por 
conhecidos, na maioria dos casos, 
dentro de casa.

A cada hora, oito crianças ou 
adolescentes são vítimas de vio-
lência sexual no Brasil, mas ape-
nas 8,5% dos casos denunciados. “A 
internet, quando não monitorada, 
pode normalizar comportamentos 
de risco. O problema não está ape-
nas no criminoso que aborda crian-
ças, mas também na disseminação 
de conteúdos hipersexualizados, 

que afetam a percepção infantil so-
bre limites e proteção”, alerta Itamar 
Gonçalves, superintendente de Ad-
vocacy da Childhood Brasil.

Mesmo com um volume cres-
cente de denúncias, a fiscalização 
ainda é limitada. Gonçalves enfa-
tiza que as big techs precisam ser 
responsabilizadas. “O Telegram, por 
exemplo, tem sido um dos princi-
pais meios de disseminação de ma-
terial de abuso infantil. Não pode-
mos permitir que esses espaços fi-
quem sem fiscalização. As platafor-
mas precisam atuar ativamente na 
remoção desse conteúdo e colabo-
rar com as investigações”, afirma.

O mapeamento de 2024 da PF 
mostra que o estado de São Paulo 
lidera as estatísticas de crimes se-
xuais contra crianças e adolescen-
tes, com 222 operações e 90 prisões 
em flagrante, seguido pelo Paraná, 
com 105 operações e 40 flagrantes. 
O Rio Grande do Sul teve 68 ope-
rações, com 23 pessoas presas em 
flagrante. Em estados como Pará, 
Amazonas, Maranhão e Mato Gros-
so, a situação é igualmente crítica. 
Durante as operações do ano pas-
sado, crianças também foram res-
gatadas de situações de explora-
ção sexual em cidades pequenas 
e áreas isoladas, revelando que a 
violência contra menores não está 
restrita a grandes centros urbanos.

Mesmo com essas operações, 
o índice de responsabilização dos 
criminosos ainda é baixo. Segundo 
Itamar Gonçalves, uma das princi-
pais falhas do sistema brasileiro é a 
falta de uma política nacional inte-
grada de enfrentamento à violência 
sexual infantil. “Temos leis, temos 
campanhas, mas não temos uma 
política de Estado para prevenção 
da violência infantil. Precisamos 
de um plano nacional consolida-
do, envolvendo educação, saúde, 
assistência social e segurança pú-
blica”, aponta ele.

O superintendente de Advocacy 
da Childhood Brasil também aler-
ta para o despreparo do sistema ao 
lidar com crianças vítimas de abu-
so. A Lei da Escuta Protegida, san-
cionada em 2017 para garantir que 

menores prestem depoimento ape-
nas uma vez, não é aplicada de ma-
neira eficiente na maioria dos esta-
dos. “Em muitos lugares, a criança 
tem que contar sua história 10 ve-
zes ou mais. E, pior, em alguns ca-
sos, a acareação ainda acontece 
na frente do abusador”, denuncia 

o especialista. 
No estado do Amazonas, a Lei nº 

7.346/2025 cria um Cadastro Esta-
dual de Pedófilos, uma tentativa de 
monitoramento contínuo de crimi-
nosos condenados. Mas especia-
listas alertam que, além da criação 
de um bancos de dados, é preciso 

garantir que o Brasil tenha uma po-
lítica de Estado voltada à proteção 
da infância. “Apenas endurecer as 
penas não basta; é preciso agir pre-
ventivamente e garantir um sistema 
de apoio eficiente para proteger as 
vítimas e responsabilizar os agres-
sores”, afirma Itamar.

Ele diz ainda que, além da revi-
timização durante o processo judi-
cial, há um outro problema estrutu-
ral que é a falta de profissionais ca-
pacitados para identificar e atender 
crianças vítimas de abuso. “Profes-
sores, médicos e assistentes sociais 
não têm o preparo adequado para 
identificar sinais de abuso. A gente 
criou, junto com o Unicef e o Canal 
Futura, uma série para treinar esses 
profissionais, porque esse é um dos 
grandes gargalos no enfrentamento 
deste crime”, explica.

Impacto psicológico

Para a psicóloga infantil Lore-
na Lopes, especialista em transtor-
nos do desenvolvimento, o abuso 
sexual infantil deixa marcas pro-
fundas no desenvolvimento emo-
cional das vítimas. Ela destaca que 
os primeiros sinais podem ser per-
ceptíveis no comportamento da 
criança e que “os pais precisam es-
tar atentos a mudanças comporta-
mentais”. “Crianças que antes dor-
miam bem podem passar a ter me-
do do escuro. Alguém extroverti-
do pode se tornar introspectivo ou 
agressivo. São sinais que não de-
vem ser ignorados”, alerta.

Além disso, Lopes reforça que a 
educação infantil sobre o próprio 
corpo é essencial para prevenir ca-
sos de abuso. “Muitos pais evitam 
falar sobre o assunto por tabu, mas 
isso só aumenta o risco. A criança 
precisa entender que existem li-
mites físicos e que ninguém, nem 
mesmo familiares próximos, pode 
ultrapassá-los”, comenta.

Ainda de acordo com a psicó-
loga, o silêncio e o medo são os 
principais obstáculos para que as 
crianças denunciem os agressores, 
já que muitas delas são ameaça-
das para que não revelem o abu-
so, e esse ciclo de silêncio e impu-
nidade perpetua a violência. “To-
da criança dá sinais de que algo 
errado está acontecendo com elas. 
São mudanças comportamentais, 
marcas de agressão, agressivida-
des, medo. E é papel dos pais per-
ceberem seus filhos”, enfatiza.

 » VANILSON OLIVEIRA
Reprodução/Egonetix_xyz por Pixabay

Direitos violados

» Aumento de denúncias: 78% a mais entre o 1º e 2º semestre de 2024.

» Grupos denunciados: o número subiu para 1.043, crescimento de 19%.

» Falha na moderação: 76% dos grupos permanecem ativos sem remoção.

» Usuários envolvidos: 1,4 milhão de pessoas nesses grupos criminosos.

» Total impactado: 2,65 milhões de usuários expostos a esse conteúdo ilegal.

O movimento sindical brasilei-
ro perdeu um de seus expoentes. 
Morreu ontem Luiza Batista Perei-
ra, presidente do Conselho Nacio-
nal dos Trabalhadores Domésticos 
(CNTD) e coordenadora-geral da 
Federação Nacional das Trabalha-
doras Domésticas (Fenatrad). Há 
anos, ela se tratava de um câncer.

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva lamentou a morte de Luiza. “É 
com pesar que recebi a notícia da 
partida da corajosa companheira 
Luiza Batista Pereira”, escreveu Lula 
em suas redes sociais. O petista enal-
teceu a luta de Luiza pelos direitos 
dos trabalhadores. “Luiza foi uma 
importante e incansável lutado-
ra pelos direitos das trabalhadoras 

domésticas, referência no Brasil e 
na América Latina. Minha solidarie-
dade aos amigos e familiares”, disse.

Em nota conjunta, a Fenatrad e a 
CNTD lamentaram a morte de uma 
das principais referências na luta pe-
los direitos dos trabalhadores domés-
ticos no Brasil e no exterior. Segundo 
as entidades, Luiza Batista foi uma 
das maiores líderes sindicais do mo-
vimento das trabalhadoras domés-
ticas na história da América Latina.

“A sua trajetória pelas trabalha-
doras domésticas, mulheres e po-
pulação negra é um grande exem-
plo para continuarmos trilhan-
do este caminho que ela fez tão 
bem, defendendo com unhas e 
dentes os direitos da categoria das 

trabalhadoras domésticas. Ela sem-
pre estava nas lutas e debates. Por-
tanto, Luiza Batista, hoje e sempre, 
presente!”, afirmou a presidenta de 
honra da Fenatrad, Creuza Oliveira.

Trajetória de luta

Nascida em 1956 em São Lou-
renço da Mata (PE), Luiza Batista 
Pereira era a oitava e última filha de 
trabalhadores rurais. O pai traba-
lhava no corte de cana-de-açúcar. 
Aos 8 anos, a família mudou-se pa-
ra Recife. Um ano mais tarde, aos 9 
anos, foi levada por uma amiga da 
mãe para cuidar de uma criança de 
5 anos. Segundo Luiza, ela não rece-
bia salário, apenas comida, roupa e 

cestas básicas para a família.
Nos anos 1980, atuou na luta 

por moradia, no movimento que 
deu origem ao bairro do Passari-
nho, nos limites do Recife, Olinda 
e Paulista. No bairro, onde morou 
até perto do fim da vida, ajudou a 
fundar o Espaço Mulher, com a lí-
der feminista Edicléa Santos.

Por meio do Projeto Trabalho 
Doméstico Cidadão, voltou a es-
tudar em 2006. Nas aulas, conhe-
ceu diretoras do Sindidomésticas 
de Pernambuco, tornando-se pre-
sidenta da entidade várias vezes. 
Em 2011, organizou o 10º Congres-
so Nacional das Domésticas, na ca-
pital pernambucana. Em 2016, foi 
eleita presidenta da Fenatrad.

OBITUÁRIO

Morre Luiza Batista, líder das domésticas

Lula lamentou a perda: “Corajosa companheira” e “incansável lutadora”

Divulgação/Fenatrad

A ausência de um controle ri-
goroso sobre o ambiente digital, 
combinada com falhas na legis-
lação, permite que criminosos se 
aproveitem da vulnerabilidade de 
crianças e adolescentes. A Safer-
Net, organização que monitora cri-
mes virtuais, aponta que o Tele-
gram se tornou um dos principais 
meios para a disseminação de ma-
terial de abuso infantil, operando 
por meio de grupos fechados, crip-
tografia e perfis anônimos.

Segundo a SaferNet, as denún-
cias contra grupos e canais conten-
do imagens de exploração sexual 
infantil aumentaram 78% entre o 
primeiro e o segundo semestre de 
2024. O relatório da Organização 
Não Governamental (ONG) reve-
la que, enquanto o número total 
de grupos denunciados subiu 19%, 
a quantidade de canais que per-
maneceram ativos sem qualquer 

moderação cresceu 76%, alcançan-
do 349 grupos operando livremente 
na plataforma.

Mesmo após sucessivos alertas 
de autoridades e ONGs, a mode-
ração do Telegram continua sen-
do considerada ineficiente. O rela-
tório da SaferNet aponta que, em 
2024, o aplicativo foi responsável 
por 90,35% das denúncias envolven-
do apps de mensagens relacionadas 
à exploração sexual infantil. Desde 
2021, aparece entre os 10 domínios 
mais denunciados por armazenar 
e disseminar esse tipo de conteúdo 
ilegal. Apesar de anunciar a remoção 
de 360 mil grupos e canais suspeitos, 
a empresa não detalha os critérios 
usados para essa moderação, nem se 
há um sistema preventivo eficiente 
para impedir a reincidência.

A aparente falta de compromis-
so do Telegram em combater esse 
tipo de crime é reforçada por sua 

ausência na Tech Coalition, uma 
organização que reúne gigantes 
da tecnologia, como Google, Meta, 
Apple e Microsoft, para implemen-
tar protocolos rígidos de transpa-
rência e combate à exploração in-
fantil. A empresa também não pos-
sui registro no Banco Central e uti-
liza 23 provedores de serviços finan-
ceiros, muitos deles em paraísos 
fiscais, para processar pagamen-
tos, dificultando a rastreabilidade 
financeira. 

Especialistas alertam que a ina-
ção do Telegram e sua estrutura des-
centralizada tornam a plataforma 
um terreno fértil para redes crimi-
nosas, que continuam a operar com 
impunidade, explorando lacunas 
regulatórias e a falta de fiscaliza-
ção eficaz.

Itamar Gonçalves, superinten-
dente de Advocacy da Childhood 
Brasil, reforça a necessidade de 

uma atuação mais rigorosa das 
plataformas digitais no combate 
ao abuso infantil na internet e cri-
tica a falha na fiscalização do Te-
legram. Para ele, as empresas de 
tecnologia devem ser responsabi-
lizadas e precisam atuar de forma 
mais ativa na remoção desse tipo 
de conteúdo e na cooperação com 
as investigações policiais. “Não po-
demos permitir que esses espaços 
fiquem sem fiscalização. As plata-
formas precisam atuar ativamente 
na remoção desse conteúdo e cola-
borar com as investigações.”

O especialista ressalta que en-
durecer penas não é suficiente 
para combater o abuso infantil. 
É essencial que o Brasil tenha um 
sistema de apoio eficiente para 
proteger as vítimas, prevenir no-
vos casos e punir os agressores 
de forma eficaz. “É preciso agir 
preventivamente e garantir um 

sistema de apoio eficiente para 
proteger as vítimas e responsabi-
lizar os agressores.”

Projeto de Lei

O Projeto de Lei 4299/20, apre-
sentado pela ex-deputada Rejane 
Dias (PT-PI), propõe a inclusão 
da pedofilia como crime específi-
co no Código Penal, por meio da 
alteração do Decreto-Lei nº 2.848, 
de 7 de dezembro de 1940. A pro-
posta prevê a criminalização de 
atos como constranger, corrom-
per, exibir o corpo de crianças ou 
adolescentes apenas com roupas 
íntimas ou tocar partes do corpo 
com intuito de satisfazer a lascí-
via, independentemente da ocor-
rência de conjunção carnal.

Caso o crime seja cometido 
em ambiente doméstico, com re-
lação de coabitação, dependência 

econômica ou hierarquia no em-
prego, a pena poderá ser aumenta-
da em até um terço. Além disso, se 
o agressor for parente da vítima ou 
tiver mantido relação de afeto com 
ela para se vingar de outro membro 
da família, a pena pode ser amplia-
da em até dois terços, tornando a 
punição mais severa para casos de 
abuso cometidos por pessoas pró-
ximas da criança ou adolescente.

Atualmente, o Código Penal 
prevê punições para crimes se-
xuais contra vulneráveis, incluin-
do estupro de vulnerável, indu-
ção de menor de 14 anos a satisfa-
zer a lascívia de outrem, satisfação 
da lascívia na presença de criança 
ou adolescente, favorecimento da 
prostituição infantil e divulgação 
de cenas de estupro de vulnerá-
veis.(VO). 

» Leia mais na página 14

Telegram: moderação ineficiente e impunidade
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,916
(+ 1,5%)

24/fevereiro 5,756

25/fevereiro 5,754

26/fevereiro 5,803

27/fevereiro 5,828

Bolsas
Na sexta-feira

1,6%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          25/2           26/2            27/2 28/2

125.979 122.799

1,39%
Nova York

Euro

R$ 6,134

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,54%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

CONSUMO

Juros altos: luz amarela 
para o crédito

Com taxas elevadas, os empréstimos ou compras com cartão ficam cada vez mais caros. Especialistas alertam para os 
cuidados que devem ser tomados e trazem dicas para as melhoras escolhas na hora de contratar uma operação  

E
m instituições bancárias e 
financeiras, conseguir um 
empréstimo ficou ainda 
mais difícil neste ano, de-

vido ao alto nível dos juros apli-
cados para a concessão de crédi-
to. A política monetária mais res-
tritiva implementada pelo Banco 
Central desde o final do ano pas-
sado, somada à grande quantida-
de de inadimplentes no Brasil, 
faz com que os bancos fiquem 
ainda mais receosos em oferecer 
crédito à população. Diante dis-
so, é necessário avaliar a real ne-
cessidade e as melhores opções 
antes de tomar um empréstimo, 
na opinião de especialistas.

Em janeiro, o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do Ban-
co Central elevou a taxa básica 
de juros (Selic) para 13,25% ao 
ano (a.a.), seguindo a tendência 
apontada, pelo próprio grupo, 
de promover altas mais fortes da 
Selic no início do ano. Em comu-
nicado publicado na última reu-
nião de 2024, o Copom justificou 
a elevação de um ponto percen-
tual da taxa às incertezas exter-
nas e aos ruídos provocados pe-
lo pacote fiscal do governo fede-
ral, apresentado pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, em 
novembro, e aprovado pelo Con-
gresso Nacional no mês seguinte.

Além de apontar as princi-
pais causas para o aumento da 
Selic, o comitê adiantou que 
haveria mais duas elevações de 
1 ponto percentual nas primei-
ras duas reuniões de 2025. Uma 
já foi, e agora se espera que o 
BC mantenha a previsão para 
o encontro dos próximos dias 
18 e 19 de março.

De acordo com o último Bo-
letim Focus, publicado no dia 24 
de fevereiro, o mercado previa 
uma Selic de 15% ao final des-
te ano. Além disso, as análises 
levantadas pelo Banco Central, 
responsável pela publicação do 
relatório, apontam que a infla-
ção medida pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) deve encerrar o ano acu-
mulada em 5% nos 12 meses de 
2025. Se a previsão se tornar rea-
lidade, o Brasil atingirá uma ta-
xa de juros real — que desconta 
a inflação — de dois dígitos, em 
10%, ao final de dezembro,  con-
solidando-se na primeira co-
locação entre as nações com a 
maior taxa real do mundo.

A alta de juros e a inflação têm 
um impacto significativo na to-
mada de crédito, afetando tanto 
consumidores quanto empresas, 
ressalta o CEO do Mêntore Bank, 
Vanderson Aquino. “Com a alta 
dos juros, as taxas de emprésti-
mos e financiamentos aumen-
tam. Isso torna o crédito mais 
caro, o que pode desestimular as 
pessoas a tomarem empréstimos 
ou financiamentos”, explica. Já 
no caso das empresas, o executi-
vo destaca que há uma valoriza-
ção no custo de capital também, 
o que pode levar a uma redução 
nos investimentos e expansão.

“Consequentemente, a dimi-
nuição na demanda por crédito 
faz com que taxas de juros subam 
e a capacidade de pagamento 
das pessoas e empresas diminua, 
o que pode reduzir a demanda na 
procura por crédito. Além disso, 

Diante disso, o advogado 
considera que aproveitar as 
oportunidades, quando surgi-
rem, é um passo importante 
para evitar o pessimismo e le-
var à frente o próprio negócio. 
“O empresário é um guerreiro. 
Ele está procurando sobreviver 
em uma selva diária. Então todo 
dia aparecem desafios, aparece 
a concorrência, tem uma série 
de coisas, mas também, é outro 
que, se sobrevive, é um vence-
dor””, conclui Veiga.

Planejamento

Para o consumidor que pla-
neja obter créditos para fins 
mais específicos, o consultor 
econômico da Leroy Group, 
Felipe Diniz Leroy, reconhe-
ce que, com uma Selic eleva-
da, os bancos provavelmente 
irão continuar ajustando suas 
taxas de juros internas, espe-
cialmente no crédito pessoal e 
em financiamentos voltados a 
pessoas jurídicas. Consequen-
temente, isso resulta em juros 
mais altos em cartões de crédi-
to, empréstimos pessoais e fi-
nanciamentos, tornando o cré-
dito menos acessível.

Para quem não quer deixar de 
contratar empréstimos para mais 
tarde, priorizar formas de crédito 
mais baratas, como crédito con-
signado, é opção para quem tem 
um vínculo formal de trabalho 
— avalia o consultor — por ser 
uma das opções mais acessíveis, 
com parcelas descontadas dire-
tamente da folha de pagamen-
to, resultando em taxas de juros 
menores. “Outra forma é o finan-
ciamento com taxas controladas, 
como os oferecidos por coopera-
tivas de crédito ou algumas finte-
chs, que podem ter taxas de juros 
mais baixas que os bancos tradi-
cionais”, acrescenta.

Leroy elenca, ainda, três dicas 
para evitar os juros abusivos: ter 
planejamento financeiro, evitar 
o cartão de crédito, quando pos-
sível, e negociar dívidas existen-
tes. “Caso já haja algum tipo de 
débito, vale a pena tentar uma 
renegociação com os credores. 
Muitas vezes, bancos e institui-
ções financeiras oferecem con-
dições melhores, especialmente 
em tempos de crise, se o cliente 
estiver disposto a buscar alterna-
tivas”, explica o consultor.

 » RAPHAEL PATI

com a inflação, os consumidores 
podem priorizar o consumo de 
bens essenciais, deixando de la-
do compras financiadas”, acres-
centa Aquino.

O aumento da inflação e dos 
juros também deve resultar em 
um perfil de crédito mais rigo-
roso por parte das instituições 
financeiras. Diante disso, pes-
soas com renda instável ou em-
presas em setores mais vulnerá-
veis podem ter mais dificulda-
de em obter empréstimos. “Re-
sumindo, tanto a alta de juros 
quanto a inflação tornam o cré-
dito mais caro e difícil de aces-
sar, o que afeta negativamente 
o consumo e os investimentos, 
podendo desacelerar a econo-
mia”, conclui Aquino.

Empresas

A adoção de critérios mais ri-
gorosos por parte dos bancos faz 
parte do chamado “Custo Bra-
sil”. O termo é amplo e se refe-
re a ineficiências na legislação 
e na regulamentação brasileira 
que dificultam o avanço da ativi-
dade econômica. Nesse contex-
to, o coordenador dos cursos de 

Economia, Gestão Pública e Ges-
tão Financeira do Iesb, Riezo Al-
meida, avalia que este cenário in-
tensifica a inadimplência e, con-
sequentemente, os custos para a 
obtenção de crédito.

“Poucos cidadãos, que não 
possuem educação financeira, 
deixam de honrar seus emprés-
timos e prejudicam os bons pa-
gadores, portanto o aumento 
dos juros não é justificável por 
parte dos bancos, mas é uma 
praxe”, avalia. O coordenador 
ainda acredita na possibilidade 
de negociação entre as institui-
ções e a população, por meio de 
programas de crédito direciona-
dos a setores estratégicos ou po-
líticas públicas que incentivem 
investimentos.

Diante disso, as propostas po-
deriam ser benéficas às empre-
sas, que são um dos segmentos 
mais afetados com a queda da 
atividade econômica. Almeida 
lembra que o cenário de juros 
altos pode resultar em aumen-
to nos custos de financiamento 
e redução na demanda por pro-
dutos e serviços, devido ao me-
nor poder de compra dos consu-
midores. “Investir na economia 

criativa, ou seja, ofertar alterna-
tivas de empréstimos com juros 
menores em um prazo menor, 
por exemplo, beneficiaria a to-
dos”, considera.

Por outro lado, o advogado e 
doutor em Economia Humber-
to Veiga, acredita que há possibi-
lidades para os empresários que 
buscam formas de financiamen-
to sem correr sérios riscos de ina-
dimplência. “Haverá dificuldades. 
Mas são dificuldades pelas quais 
as pessoas já passaram e elas sa-
bem navegar. Então, eu creio em 
um futuro melhor. Eu creio que a 
economia brasileira está em pro-
cesso de melhora, ela não está em 
processo de piora”, avalia.

Veiga ressalta que o país já 
conviveu com cenário de taxas 
reais de juros muito elevadas, co-
mo nos anos 1980 e 1990, quando 
a taxa Selic chegou a ficar acima 
de 50%, durante o governo do ex
-presidente Fernando Henrique 
Cardoso. “Acho que se a gente 
olhar o que o Brasil já passou, 
nós viemos de taxa de inflação de 
80% ao mês para uma taxa de in-
flação que o pessoal está fazendo 
um escândalo e nós estamos em 
5% ao ano”, pontua.

Caso já haja algum 
tipo de débito, vale 
a pena tentar uma 
renegociação com 
os credores. Muitas 
vezes, bancos 
e instituições 
financeiras oferecem 
condições melhores, 
especialmente em 
tempos de crise, 
se o cliente estiver 
disposto a buscar 
alternativas”

Felipe Diniz Leroy, 
consultor econômico 
da Leroy Group  

A diminuição na 
demanda por crédito 
faz com que taxas 
de juros subam e 
a capacidade de 
pagamento das 
pessoas e empresas 
diminua, o que pode 
reduzir a demanda 
na procura por 
crédito”

Vanderson Aquino, 
CEO do Mêntore Ban

Crédito mais difícil
Com base nas estimativas publicadas no Boletim Focus da semana passada, o mercado já prevê uma taxa de juros 
real de 10% no início do ano que vem, pressionando ainda mais o crédito bancário.

Taxa de juros real  
(Selic menos IPCA) 

Jan/2016: 3,58%
Jan/2017: 7,46%
Jan/2018: 4,05%
Jan/2019: 2,65%
Jan/2020: 0,19%
Jan/2021: -2,52%
Jan/2022: -0,81%
Jan/2023: 7,97%
Jan/2024: 7,13%
Jan/2025: 9,18%
Jan/2026: 10,00%*

»  Recomendações do 
consultor econômico da 
Leroy Group, Felipe Diniz 
Leroy, para quem precisa 
contratar um crédito sem 
ter dores de cabeça:

»  Planejamento financeiro: 
É essencial revisar o 
orçamento e cortar gastos 
não essenciais para evitar 
recorrer ao crédito. Negociar 
com fornecedores e buscar 
alternativas mais baratas 

também é uma forma de 
equilibrar as finanças.

»  Evitar o cartão de crédito: 
O cartão de crédito, 
especialmente com 
parcelamentos longos, 
costuma ter juros muito 
elevados. Se precisar usar, 
prefira pagar à vista e evitar 
parcelamentos com juros altos.

»  Negociar dívidas existentes: 
Caso já haja algum tipo 

de débito, vale a pena 
tentar uma renegociação 
com os credores. Muitas 
vezes, bancos e instituições 
financeiras oferecem 
condições melhores, 
especialmente em tempos 
de crise, se o cliente 
estiver disposto a buscar 
alternativas.

Fonte: Banco Central do Brasil (BCB), 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e Felipe Diniz Leroy, 
consultor econômico da Leroy Group
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A previsão de chuvas abai-
xo da média para os próximos 
meses e o aumento da deman-
da por energia elétrica colocam 
o Brasil em alerta para um pos-
sível acionamento da bandei-
ra tarifária amarela ainda no 
primeiro semestre de 2025. A 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) anunciou que 
a bandeira verde será mantida 
em março, sem custo adicio-
nal para os consumidores. No 
entanto, especialistas apontam 
que a permanência desse ce-
nário pode provocar a cobran-
ça adicional na conta de luz em 
maio, com a bandeira amarela.

A seca prolongada e as al-
tas temperaturas elevam o ris-
co de acionamento das usinas 
termelétricas, que possuem 
um custo de produção mais 
alto em comparação com as 
hidrelétricas – principal fonte 
de energia do país. 

De acordo com Luciano 
Carstens, engenheiro eletricista 
e gerente de Sistemas Eletrôni-
cos e Digitais do Lactec, a bus-
ca por alternativas sustentáveis 
se torna cada vez mais urgente. 
“Consumir de forma conscien-
te e sustentável é imprescindí-
vel, tanto para a manutenção 
do planeta quanto para o orça-
mento. Isso inclui pensarmos 
em fontes renováveis e alterna-
tivas de energia elétrica, como 
painéis solares, energia eólica e 
biogás”, destacou.

Segundo o engenheiro, as 
bandeiras tarifarias devem 
permanecer verdes até abril, 
sem uma cobrança adicional 
dos consumidores, e amarelas 
no restante do ano. 

ENERGIA

Conta de 
luz pode 
aumentar 
em maio

GUERRA COMERCIAL

EUA de olho na madeira
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, determinou uma investigação sobre tarifas cobradas na 
importação do produto. Objetivo é fazer o “contraponto” a grandes exportadores, como o Brasil

N
ova investigação comer-
cial nos EUA pode im-
pactar mais uma vez o 
mercado brasileiro — o 

de madeiras em tábua. Neste fim 
de semana, o presidente Donald 
Trump assinou uma determina-
ção que prevê ações para aumen-
tar a produção local de madeira 
e, consequentemente, dificultar 
a importação desse material. En-
tre as iniciativas, há um dispo-
sitivo para que o Departamen-
to de Comércio investigue pos-
síveis danos que as importações 
do produto causem para a segu-
rança nacional.

As investigações serão condu-
zidas pelo secretário de Comér-
cio dos EUA, Howard Lutnick, e 
se baseiam na Seção 232 da Lei 
de Expansão do Comércio, de 
1962. A legislação em questão é a 
mesma utilizada por Trump para 
justificar a imposição de tarifas 
globais sobre o aço e o alumínio 
importados pelo país, que tam-
bém causam relevante impacto 
nas exportações brasileiras.

Além da determinação de in-
vestigação, o presidente dos EUA 
assinou uma ordem executiva 
para elevar o número de possí-
veis fornecedores de madeira e 
madeira serrada e buscar reduzir 
os custos para a moradia e cons-
trução. A ideia é tentar garantir 
processos de licenciamento mais 
rápidos e aumentar a quantida-
de de produtos de madeira ofere-
cidos para venda. A informação 
foi transmitida por um alto fun-
cionário da Casa Branca, que fa-
lou sob condição de anonimato.

O governo dos EUA, por 
meio de um informativo, es-
clarece que há uma exigência 
de novas orientações das agên-
cias do país com o objetivo de 
expandir a produção de ma-
deira. Entre as demandas, está 
a aceleração na aprovação de 
projetos florestais sob a Lei de 
Espécies Ameaçadas. O funcio-
nário anônimo ressaltou que a 
ordem ajudaria a prevenir in-
cêndios florestais e melhorar 
o habitat dos animais.

Contraponto

Antes da assinatura do docu-
mento, o conselheiro comercial 
da Casa Branca, Peter Navarro, 
afirmou a jornalistas, por meio 
de teleconferência, que a inves-
tigação seria uma espécie de 
contraponto às ações de gran-
des exportadoras do produto, 
como Canadá, Alemanha, além 
do próprio Brasil. “(Esses paí-
ses) estão despejando madeira 
em nossos mercados às custas 

da nossa prosperidade econô-
mica e segurança nacional”, dis-
se o conselheiro.

Entre os produtos que de-
vem ser impactados, estão to-
dos os itens feitos a partir de 
madeira serrada, a exemplo de 
móveis e armários de cozinha. 
Ainda não há uma previsão 
oficial para a conclusão das 
investigações, apesar de que 
a informação repassada pelo 
funcionário da Casa Branca 
indique que o processo seria 

acelerado pelo Departamento 
de Comércio do país.

Apesar de o funcionário de al-
to escalão do governo norte-a-
mericano não ter adiantado qual 
seria a proposta de tarifa aplica-
da para os produtos confeccio-
nados a partir de madeira, o pre-
sidente Donald Trump chegou a 
afirmar no início do mês passado 
que estava pensando em impor 
uma taxa de 25% sobre a madei-
ra serrada e produtos florestais.

A autoridade que falou sob 
anonimato acrescentou que o 
governo norte-americano con-
sidera que a dependência das 
tábuas de madeira importada é 
um risco à segurança nacional. 
Como explicou o funcionário, o 
produto é altamente consumido 
pelas forças armadas do país no 
setor da construção. Além disso, 
ele ressaltou que os EUA consi-
deram que a dependência maior 
de importações de uma commo-
dity com alta capacidade de ofer-
ta dentro do próprio país é um 
perigo para a economia.

Se for confirmada, a tarifa so-
bre tábuas de madeira pode ser 
mais uma na lista de produtos 
taxados pelo governo de Donald 
Trump que geram impacto na 
balança comercial brasileira. No 
último dia 10 de fevereiro, o pre-
sidente dos EUA assinou uma 
medida que impõe taxa de 25% 
sobre o aço e o alumínio impor-
tados pelo país. A medida foi re-
cebida com apreensão pelo go-
verno brasileiro e pelos produto-
res, que seguem na busca de uma 
resolução pacífica do problema, 
por meio de negociações. (Com 
agências de notícias)

Com base na Lei de Expansão do Comércio, de 1962, EUA vão investigar danos à produção nacional

redes sociais

 » RAPHAEL PATI

 » FERNANDA STRICKLAND

Acesse o site e as redes sociais do Correio Braziliense
 e viva intensamente a magia, a cultura e a 
alegria do Carnaval 2025!

Entre na festa!

Chegou a hora de escolher o Melhor Bloco de Rua do 
Carnaval de Brasília. Participe da votação e ajude a eleger 
o grande campeão!
E tem mais: você também pode brilhar na folia! Inscreva-se 
na categoria de Melhor Fantasia Adulto e Infantil.

Vote no Prêmio 

#CB Folia!

�����
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GUERRA NA UCRÂNIA

Líderes europeus 
fecham com Zelensky

Reunidas em Londres, autoridades de 16 países, incluindo do Canadá, comprometeram-se a apoiar Kiev com novos repasses 
financeiros, fortalecimento militar e um plano de paz. Paralelamente, defendem que a Europa amplie sua segurança

A
pós a explosão de ira 
do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald 
Trump, durante en-

contro, na Casa Branca, com 
o presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, a União Eu-
ropeia fechou ontem apoio in-
condicional ao ucraniano. Re-
unidos em Londres, 18 líderes 
europeus e o primeiro-minis-
tro do Canadá, Justin Trudeau, 
sob o comando do premiê do 
Reino Unido, Keir Starmer,de-
cidiram cooperar com um pla-
no de paz e fortalecer militar-
mente a Europa, ampliando a 
segurança da região. No en-
contro, o ucraniano foi cum-
primentado e abraçado, bem 
diferente do tratamento que 
recebeu em Washington. Nos 
arredores de Downing Street 
onde ocorria a cúpula, ma-
nifestantes protestaram com 
críticas contra Trump e a fa-
vor de Zelensky.

Starmer ressaltou que a Eu-
ropa enfrenta um “momento 
único” para consolidar sua “se-
gurança”. A presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von 
der Leyen, defendeu mais in-
vestimentos para a defesa do 
continente. “É preciso rearmar 
a Europa urgentemente”, afir-
mou a alemã, que prepara um 
plano para “um longo perío-
do de tempo”. Em seguida, ela 
acrescentou: “É da maior im-
portância que aumentemos os 
nossos gastos” de defesa na 
Europa e que “nos preparemos 
para o pior”, acrescentou Von 
der Leyen.

O secretário-geral da Orga-
nização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan), Mark Rutte, co-
memorou que “mais países eu-
ropeus vão aumentar seu gas-
to com defesa”. Para a Ucrânia 
e Europa, a reaproximação en-
tre Estados Unidos e Rússia po-
de levar à exclusão da Ucrânia 
e da Europa das negociações. O 
tema foi assunto único da pau-
ta da reunião ontem em que 
estavam presidentes represen-
tantes da França, da Alemanha, 
da Dinamarca, da Itália, da Tur-
quia, dos Países Baixos, da No-
ruega, da Polônia, da Espanha, 
da Finlândia, da Suécia, da Re-
pública Tcheca e da Romênia, 
entre outros.

O primeiro-ministro britânico, Keir Starmer (C), reiterou que o “momento é único” e anunciou R$ 16,6 bilhões de repasse para a Ucrânia     

 AFP

O 
papa Francisco dedi-
cou parte da sua men-
sagem do Angelus, divul-
gada pelo Vaticano neste 

domingo, ontem, para fazer um 
agradecimento a todos os fiéis 
por suas orações. “Sinto o seu 
carinho e a sua proximidade, e, 
neste momento particular, sin-
to-me ‘carregado’ e apoiado pelo 
povo de Deus”, expressou o pon-
tífice argentino, internado há 17 
dias, no Hospital Gemelli de Ro-
ma, para tratar uma pneumonia 
bilateral. 

“Obrigado a todos! Também 
rezo por vocês. E rezo, acima de 
tudo, pela paz. Daqui, a guerra 
parece ainda mais absurda. Re-
zamos pela atormentada Ucrâ-
nia, pela Palestina, Israel, Líbano, 
Mianmar, Sudão, Kivu”, expres-
sou o jesuíta, de 88 anos. 

Desde que foi internado, ini-
cialmente em razão de uma 
bronquite, Jorge Bergoglio não 
fez nenhuma aparição pública. 
Ontem, pela segunda vez, ele re-
cebeu seu secretário de Estado, 
o cardeal italiano Pietro Parolin, 
e o venezuelano Edgar Peña Par-
ra, os números 2 e 3 do Vaticano, 
respectivamente.

De acordo com o boletim di-
vulgado pelo Vaticano, o estado 
de saúde do papa permanecia 
“estável” ao longo de todo o do-
mingo. Os médicos ainda ava-
liam a extensão ao broncoespas-
mo que ele sofreu, mas as pers-
pectivas são positivas. 

Sem consequência

“Não há, pelo menos aparen-
temente, por enquanto, mais 

SAÚDE DO PAPA

Francisco agradece orações 
de fiéis e lamenta conflitos

ele iniciou o pontificado, em 
março de 2013 —, Francisco re-
cebeu apoio de líderes de vários 
países, como Brasil, Venezuela e 
Estados Unidos, e orações por 
sua rápida recuperação foram 
enviadas de Buenos Aires ao hos-
pital romano. Mesmo sem a pre-
sença do papa, uma multidão de 
peregrinos e turistas foi, ontem, 
à Praça de São Pedro. No sába-
do, pela sexta noite consecuti-
va, centenas de fiéis se reuniram 
no local para rezar um terço pe-
la saúde do líder da Igreja Cató-
lica. A chuva insistente fez com 
que essa “maratona” de orações 
fosse transferida da Praça São 
Pedro para o interior da monu-
mental basílica de mesmo nome.

“Rezamos para que ele se re-
cupere, porque o papa Francisco 
é muito importante para nós, por 
sua humildade, por sua diversi-
dade [...] Ele nos inspira muito, 
nos guia”, disse à agência France 
Presse (AFP) Paolo, um venezia-
no que visitava Roma junto com 
sua esposa, Federica, e a filha do 
casal, Maria Chiara.

Praça de São Pedro, 
no Vaticano, lotada 
de fiéis e turistas: 
mensagem de paz

 AFP

consequências em relação à cri-
se de sexta-feira”, disse hoje uma 
fonte da Santa Sé, que se mostrou 
cautelosa, uma vez que o quadro 

clínico do pontífice continua sen-
do “complexo”. O papa, 88 anos, 
“não precisou de ventilação me-
cânica não invasiva, apenas da 

oxigenoterapia de alto fluxo”, 
acrescentou o comunicado. 

Durante todo o período de in-
ternação — o maior desde que 

Daqui, a 
guerra 
parece 

ainda mais 
absurda"

Papa Francisco

É preciso rearmar a Europa 
urgentemente”

Ursula von der Leyen, presidente 
da Comissão Europeia 

Indignação

A forma como Trump tratou 
Zelensky com zombaria e expul-
sando-o da Casa Branco cau-
sou indignação entre os líderes 
europeus. O primeiro-ministro 
da Espanha, Pedro Sánchez, era 
um dos mais inconformados. 
“No século 21, as relações entre 

os países são de alianças, não 
de vassalagem. A época dos paí-
ses subordinados acabou. Hoje 
defendemos uma ordem inter-
nacional de países livres, iguais 
e soberanos. Por isso, defende-
mos a Ucrânia perante a amea-
ça neoimperialista de Putin”, es-
creveu o espanhol na rede social 
X, antes da reunião de Londres.

Para Ursula von der Leyen, é 
fundamental apoiar a Ucrânia co-
mo preservação da democracia e 
do princípio do Estado de Direito. 
“Estamos prontos juntos, com vo-
cês, para defender a democracia, 
defender o princípio de que há um 
Estado de Direito, e que não se po-
de invadir o vizinho ou mudar as 
fronteiras pela força”, acrescentou.

O primeiro-ministro da Po-
lônia, Donald Tusk, disse ontem 
que o Ocidente deve resistir à 
“chantagem e agressão” da Rús-
sia, e pediu unidade entre Euro-
pa e Estados Unidos em relação à 
Ucrânia. Ele defendeu o envio de 
uma mensagem para o presiden-
te russo Vladimir Putin de “que o 
Ocidente não tem a intenção de 

capitular” e fará tudo o que for 
possível “para garantir que Euro-
pa e Estados Unidos falem com 
uma só voz”.

Porém, o chanceler alemão, 
Olaf Scholz, afirmou ter espe-
rança de que os Estados Unidos 
vão continuar apoiando a Ucrâ-
nia, após um encontro com alia-
dos em Londres para tratar de 
novas garantias de segurança na 
Europa, diante dos temores de 
um abandono de Washington. 
“O apoio internacional e transa-
tlântico à Ucrânia é importan-
te para a segurança do país e da 
Europa”, disse.

Embates

Horas antes da cúpula, Kei-
mer reiterou o empenho dos 
europeus em um plano de paz 
entre Ucrânia e Rússia, após 
três anos de intensos conflitos. 
“Estamos todos muito compro-
metidos com um objetivo que 
queremos alcançar, que é uma 
paz justa e duradoura na Ucrâ-
nia. Acho que é muito impor-
tante que evitemos o risco de 
o Ocidente se dividir”, desta-
cou a primeira-ministra italiana 
Giorgia Meloni, que conversou 
separadamente com Zelensky.

O britânico ressaltou que os 
líderes concordaram em dar 
uma ajuda financeira para os 
ucranianos e aumentar a pres-
são sobre a Rússia. Os britâ-
nicos, por exemplo, preten-
dem repassar 2,26 bilhões de 
libras esterlinas, o equivalente a  
R$ 16,6 bilhões. “Espero que 
saiba que estaremos todos com 
você e com o povo da Ucrânia 
durante o tempo que for neces-
sário. Todos ao redor desta me-
sa”, disse Starmer ao ucraniano. 
Depois dos Estados Unidos, a 
Alemanha é o principal forne-
cedor de ajuda à Ucrânia, des-
de a invasão russa, com um to-
tal de 44 bilhões de euros, apro-
ximadamente R$ 267,5 bilhões.

Em momentos distintos, o 
presidente da França, Emmanuel 
Macron, defendeu que a União 
Europeia defina um “financia-
mento maciço e comum” que re-
presente “centenas de bilhões de 
euros” para construir uma defesa 
comum. Porém, não mencionou 
qual será o valor que os france-
ses repassará para os ucraniano.

Manifestante segura cartaz: “Fique com a Ucrânia”       

 AFP AFP

Encontro com o rei
Dois dias depois de ser expulso da Casa Branca, Volodymyr Zelensky 
foi recebido, ontem à tarde, pelo rei Charles III, na residência real de 

Sandringham, em Nortfolkleste da Inglaterra. O líder ucraniano e 
o monarca se encontraram após a reunião de cúpula entre aliados 
de Kiev, realizada em Londres. Segundo informações da Sky News, 

atribuídas ao Palácio de Buckingham, a reunião durou cerca de uma 
hora. Não foi detalhado o teor da conversa. Zelensky não fez postagens 

em suas redes sociais sobre o encontro com o rei Charles.
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D
e Norte a Sul do país, o carna-
val toma conta das ruas, aveni-
das, clubes, parques, praças e 
das casas dos brasileiros. Mas 

a maior festa popular do Brasil — que 
é sinônimo de alegria e despreocupa-
ção — não fica restrita à diversão. A fo-
lia impulsiona a economia e apresenta 
oportunidades para negócios diversos. 
De empresas a empreendedores indivi-
duais, a celebração momesca possibi-
lita crescimento e até mesmo sustento 
para muitas famílias.

Projeção da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) aponta que o carnaval 
de 2025 deve gerar, em todo o territó-
rio nacional, R$ 12 bilhões em fatura-
mento. Com isso, a edição atual pode 
ser a mais lucrativa desde 2015, com 
crescimento de 2,1% em relação a 2024. 
Já estimativa do Ministério do Turismo, 
com base em dados das secretarias es-
taduais, indica que a festa deve ser co-
memorada por mais de 53 milhões de 
pessoas — essa previsão representa um 
aumento de cerca de 8% em relação ao 
ano passado.

Tanta movimentação precisa ser va-
lorizada na mesma proporção dos nú-
meros. Vitrine do país para o mundo, o 
carnaval oferece a chance de atrair ca-
da vez mais estrangeiros — não ape-
nas durante a própria festa, mas princi-
palmente fora dela. Para isso, é preciso 
transformar a atração espontânea dos 
dias sob o reinado de Momo em pro-
paganda para as demais possibilidades 
que o Brasil possui, desde os aspectos 
culturais até a riqueza de opções de la-
zer, aventura, ecoturismo, turismo re-
ligioso e de negócios. Se o país somar a 
vocação de receber bem as suas bele-
zas naturais, o resultado será positivo 

em vários campos.
É claro que algumas questões pre-

cisam ser resolvidas e melhoradas. In-
fraestrutura e segurança, por exem-
plo, são quesitos indispensáveis para 
quem viaja. Já sustentabilidade e tu-
rismo consciente são pautas relevan-
tes para muitos visitantes. O importan-
te é que gestores públicos, empresários 
e cidadãos percebam o carnaval como 
inspiração para tendências e estraté-
gias de desenvolvimento e faturamen-
to. Isso em uma cadeia produtiva que 
envolve áreas além do turismo, como 
serviços, alimentação, transporte, co-
mércio, vestuário e outras.

Com enorme potencial, o carnaval 
é uma fonte de geração de empregos e 
de riqueza para o Brasil. Por isso, apri-
morar, profissionalizar e, especialmen-
te, criar eventos que alcancem a enver-
gadura da folia são atitudes fundamen-
tais. O turismo interno é mais um pon-
to de destaque do período carnavales-
co que deve ser ampliado para outras 
festividades espalhadas pelos estados.

Campeão de vendas e de cenários 
para investimentos, há décadas o car-
naval mostra a força que o país possui 
quando a população se mobiliza. Fazer 
desse sucesso um impulso para o cres-
cimento econômico deve ser objetivo 
de todos. Direcionar as ações necessá-
rias nesse sentido é tarefa que precisa 
partir dos governos municipais, esta-
duais e federal de uma forma que mo-
tive setores da sociedade em geral. Mar-
co importante da identidade nacional, 
o carnaval também tem tudo para en-
tregar ao Brasil oportunidades que ul-
trapassam os seus limites no calendá-
rio. E aos foliões, além da celebração, a 
festa proporciona muitas possibilida-
des duradouras.

A força e o impacto 
do carnaval no Brasil

“Eu abençoo a todos vocês”

RENATA GIRALDI

renatagiraldi0611@gmail.com

Definitivamente, o ano começou 
muito antes do carnaval. Desta vez, o 
tempo não permitiu esperar depois da 
folia, antecipou-se. Infelizmente, não 
por causa de notícias boas. Mas, acre-
dito, sinceramente, que nos momentos 
de dor que a reflexão fica mais transpa-
rente. A longa internação do papa Fran-
cisco, em meio a um quadro de insta-
bilidade e incerteza, mobiliza o mundo 
dos que têm fé. Independentemente da 
crença, as diferenças são deixadas de 
lado e todos se colocam em oração por 
ele — e para ele.

Tanta vibração positiva me transpor-
ta para 2013, quando houve o conclave 
que escolheu Jorge Bergoglio, o argen-
tino, sucessor de Bento XVI, que en-
trou para história como o papa que te-
ve coragem de renunciar. Como jorna-
lista, tive o privilégio de acompanhar a 
eleição por 17 dias — antes, durante e 
depois. Emoção à flor da pele, expecta-
tiva e muitos palpites. Descobri ali que 
há apenas um grupo muito seleto de 
jornalistas chamados de “vaticanistas” 
que têm uma série de benefícios para 
a cobertura do Vaticano e do pontífice.

Esses jornalistas passam por uma se-
vera avaliação da cúpula do Vaticano e 
devem cumprir vários requisitos, bas-
tante rigorosos. Porém, para o concla-
ve, havia jornalistas do mundo inteiro, 
inclusive, de países não cristãos nem de 
maioria católica. Eram 4,8 mil jornalis-
tas, de 65 países que falavam 24 idio-
mas. Uma verdadeira Torre de Babel.

O porta-voz da época, Federico 

Lombardi, dava as informações em ita-
liano, cabia a dois padres a tradução pa-
ra o inglês e francês, de forma mais re-
sumida. Ou seja: por uma questão de 
necessidade, o milagre era imperativo: 
eu tinha de entender italiano. Como 
sou uma pessoa de muita fé, pedi ajuda 
mental aos antepassados e, consegui.

Mesmo sem ser católica apostólica 
romana, confesso: impossível não se 
encantar e entregar à aura de um mo-
mento único e mágico, como é o con-
clave. É algo que transcende as tradi-
ções e os protocolos, toca a alma. 

Pouco depois, foi a vez de os bra-
sileiros se renderem ao papa argenti-
no por sua simpatia e esforço em falar 
portunhol, logo cativou. Mas o sur-
preendente estava por vir, pelo menos 
para mim. Dias após a posse, Francis-
co convocou uma coletiva de impren-
sa. Eu tinha uma missão dada pela mi-
nha mãe e uma grande amiga: benzer 
terços que tinha comprado. Algo que 
me fez quebrar a cabeça: como faria 
para benzer cerca de cem terços? Pen-
sei, pensei e coloquei todos no meu 
colo, quando o papa levantasse a mão, 
pronto, estava resolvido. 

O papa recebeu os jornalistas, de-
monstrou como seria sua gestão mar-
cada pela inovação. Ao sair, sorriu e ace-
nou. Segundos depois, retornou. Aí, fa-
lando em espanhol, afirmou que: “Gos-
taria de dizer só mais uma coisa, sei que 
muitos aqui não são católicos. Mas isso 
em nada importa. Eu abençoo a todos.” 
Modestamente, eu retribuo em orações.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Tempo de carnaval  

Quantas cores, quantos 
tons, quantas belezas!/ É a vi-
da da arte e da cultura brasi-
leira/ Que são renascidas a ca-
da batida do pandeiro/ no car-
naval que celebramos juntos/ 
As várias nações de um mes-
mo Brasil. 

 » José R. Pinheiro Filho
Asa Norte  

Esporte

Aos poucos, no passado, o 
Brasil não se transformou no 
país do tênis (com Guga), do 
basquete (com Oscar e Hor-
tência), ou da Fórmula1 (com 
Senna). Mais do que ter as ha-
bilidades e genialidades dessas 
figuras como causa da iminen-
te derrocada do futebol, que 
reinou por décadas no imagi-
nário da população, a bagun-
ça no setor esportivo nacional, 
essa sim, foi a causa da troca 
de mãos da idolatria nas qua-
dras, pistas e campos. Embo-
ra muito se tenha para cons-
tatar de melhorias e avan-
ços nos serviços de entreteni-
mento, esporte e cultura, tudo 
o que temos  é pouco. Mas o 
que chama a atenção, mesmo, 
é que, ainda que tenha havido 
crescimento exponencial nos 
negócios e interesses de em-
presários e torcedores, nosso 
povo não escapa à sua sina: é 
tão folclórico,  fantasioso e ale-
górico, que Fernanda Torres, 
nossa maior expressão drama-
túrgica do momento, ficou de castigo  por muito tempo, no 
templo do cinema mundial, a espera do anúncio dos ven-
cedores, em pleno domingo gordo de carnaval.

 » Álvaro de Campos 
Taguatinga Sul

Agricultura

Ninguém duvida da importância da pesquisa agrope-
cuária e extensão rural. Agora, rende-se homenagem ao 
agricultor, ente tão importante no cenário nacional. Ele so-
fre quando enfrenta as dificuldades, que são típicas das es-
tações. Com qualquer clima, então, sabe enfrentá-las com 
galhardia. 

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Bom atendimento

O Hospital das Forças Armadas (HFA )é um “se-
nhor” hospital! Precisei de um atendimento emergencial 

— exérese de hemangioma — e 
fui prontamente atendido! Não 
tenho como agradecer ou elo-
giar individualmente, poderia 
esquecer de alguém. Por todas 
as áreas que passei, o atendi-
mento foi absolutamente pro-
fissional e, porque não dizer ca-
rinhoso — um elemento tão ne-
cessário a um paciente; come-
çando pela área administrativa, 
médica cirúrgica, anestesiolo-
gista, enfermagem, alimenta-
ção, limpeza, entre outras. Ex-
presso, assim, meus sinceros 
agradecimentos aos profissio-
nais que lá trabalham com amor 
à profissão!

 » José de Mattos Souza
Lago Sul

Musicoterapia

Im p o r t a n t e  a  m a t é r i a 
“Sons que curam”, (CB Saúde,  
2/3, PÁGINA 12). Para ser since-
ro, sempre obtive os benefí-
cios físicos e mentais da prá-
tica da música, anunciados 
no texto, redigido por Isabel-
la Almeida, e cientificamente 
confirmados pelos pesquisa-
dores das universidades ca-
nadense e inglesa, de acordo 
com o mesmo. Canto e toco 
violão desde criança, inspira-
do pelo meu querido avô (fa-
lecido). Atualmente, coorde-
no um projeto de um sarau li-
terário, envolvendo leitura e 
música, em uma escola públi-
ca do DF, o qual tive o prazer 
e a responsabilidade de con-
feccionar, tendo submetido à 

direção daquela instituição.Saúde
Por meio da leitura da capa do caderno, também foi pra-

zeroso entender melhor o porquê da admiração de tantas 
crianças, que me reverenciam nas ruas, restaurantes e es-
tabelecimentos comerciais da cidade. A resposta está em 
destaque no próprio subtítulo: “Cantar para liberdade”... O 
genial Paulo Freire explica: a pedagogia é mesmo libertado-
ra! Obrigado, CB!

 » Neto Kobra
Brasília 

Rubens Paiva

Mais de meio século depois, o Ministério Público retoma 
as investigações sobre a morte de ex-deputado e engenhei-
ro Rubens Paiva, morto durante a dituradura militar. Foi 
preciso um filme — Ainda Estou Aqui — para trazer à tona 
as tragédias e injustiças praticadas contra os cidadãos bra-
sileiros, tidos como criminosos por defender a democra-
cia. Na realidade, a justiça é para poucos, e não para todos.

 » João Santos da Silva
Vila Planalto

Para evitar problemas: atenção, 
mantenha distância mínima de 

1,5m. Pix por aproximação.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Jogo sujo: adversários do governo 
divulgam que houve aumento da 

alíquota para microeemprendedor 
individual (MEI). Na verdade, segue 

valendo 5% do salário mínimo.
José Paulo Silva — Octogonal

Campanha contra exploração 
infantojuvenil é atestado do 

elevado grau de incivilidade de 
um povo. Algo vergonhoso e, 
principalmente, criminoso.

Adelia Vieira — Guará

Pelo que estamos vendo no 
noticiário, o presidente Lula 

pretende defenestrar as mulheres 
que, hoje, ocupam os cargos do alto 

escalão. Será que abrirá as portas 
para supostos aliados do Centrão?

Eduardo Souza — Asa Sul
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A 
Pax Americana, que vigorava desde que 
o silêncio dos canhões anunciou o fim 
da Segunda Guerra, dá sinais de estar se 
esgotando. Num momento histórico em 

que qualquer um pode afirmar, sem risco de ser 
ridicularizado, que Hitler era comunista, que o 
Tiradentes era gay ou que o papa é pedófilo, fica 
claro que nada é como antes. Nosso mundo de 
confiança, acolhedor e reconfortante, vai se tor-
nando um mundo de desconfiança, em que acor-
dos de cavalheiros se tornaram vaga reminiscên-
cia histórica. Na atualidade, golpes baixos são 
assestados todos os dias pelas mais altas autori-
dades, restando às vítimas os olhos para chorar.

Faz apenas um mês que Donald Trump assu-
miu a Casa Branca. Nesse curto espaço de tem-
po, seu comportamento, reforçado pelo de J.D.
Vance, seu vice-presidente e pelo de Elon Musk, 
seu assessor especial, tem demonstrado que a 
solidariedade atlântica — base estável do que, 
até outro dia, chamava-se Ocidente e que incluía 
a América do Norte e a Europa — está demoli-
da, varrida, morta e enterrada. Em duas sema-
nas, deixou de existir.

Pode-se até, sem forçar na caricatura, in-
cluir a América Latina nesse falecido mundo 

atlântico. Excetuando-se uma ou outra erupção 
antiamericana aqui e ali, os países latino-ameri-
canos faziam parte desse mesmo universo. Rele-
vem-se naturalmente exceções tais como Cuba, 
Nicarágua e Venezuela.

Abrigada há 80 anos sob o guarda-chuva da 
proteção dos EUA, a Europa acorda assustada. 
A reviravolta é tão violenta e inesperada que 
chefes de Estado e de governo, parlamentares 
e outras autoridades parecem agitar-se, frené-
ticos, correndo de um lado para outro, tais for-
migas cujo formigueiro tivesse recebido vigoro-
so pontapé. Da noite para o dia, teme-se que os 
acordos consignados na  Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan) — tratado de de-
fesa mútua assinado em 1949 entre EUA, Cana-
dá, Turquia e 29 países europeus — tenham-se 
tornado letra morta.

Na guerra que se instalou na sequência da 
invasão russa do território ucraniano em 2022, 
Trump deixou claro seu apoio ao agressor, po-
sição esdrúxula, que contraria o bom senso e o 
direito que os países livres e soberanos têm de 
defender o próprio território de ataques exter-
nos. Segundo Trump, Zelenski, o presidente da 
Ucrânia, que conta com 63% de aprovação de 
seu povo, não passa de um “ditador” que tem 
mais é que se dobrar às imposições de Moscou. 
Da posição de Trump, os espanhóis diriam que 
é “un atropello a la razón”.

Trump não parou por aí. Foi além, saltou to-
das as linhas vermelhas e adotou ao pé da letra 
a posição de Moscou. Declarou, alto e bom som, 
que a Ucrânia terá o direito de aderir à União 
Europeia, mas não à Otan. É exatamente o que 
deseja um Putin incomodado com a perspectiva 

de ter mais um membro da Otan à sua fronteira.
Zelenski, presidente da Ucrânia, mostrou pru-

dentemente seu desacordo com as palavras de 
Trump. Já um indignado Emmanuel Macron, 
presidente da França, declarou que “ninguém 
tem o direito de dizer que a Ucrânia não tem di-
reito a entrar na União Europeia ou na Otan”. E 
embarcou para Washington a fim de repetir essas 
palavras a Trump, cara a cara. Como se vê, for-
migas desnorteadas se perguntam como é pos-
sível que lhes falte chão debaixo das patinhas.

Donald Trump, além de ser narcisista em al-
to grau, é dono de um ego desmesurado. Disso, 
o mundo se deu conta. Outra faceta de sua per-
sonalidade, que vai se revelando com o passar 
dos dias, é a que o leva a não fazer distinção en-
tre amigos e inimigos, aliados e adversários. A 
Europa é a maior aliada dos EUA, uma realida-
de de 80 anos, desde o fim da guerra. O desdém 
com que Trump tem tratado o aliado tradicio-
nal é estonteante.

Mas por que diabos o presidente americano 
está agindo assim? Louco, não é. Tem de ter em 
mente um plano, posto que seja inexequível. 
É plausível que, após analisar a atual situação 
geopolítica e considerando a inescapável ascen-
são da China, tenha decidido cindir o tabuleiro 
mundial em dois mundos, um capitaneado pe-
los EUA e o outro, pela China. Isso explica seu 
desejo de trazer a Rússia para seu campo, pas-
sando por cima da Europa — que considera fa-
vas contadas.

O plano até faria sentido, mas a forma estaba-
nada como está sendo implantado pode pô-lo a 
perder. Se der certo, será a cortina de ferro res-
suscitada, em outras coordenadas geográficas. 

» JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário

O fim da Pax 
Americana

A
s flores comestíveis têm sido utilizadas 
desde a Antiguidade, seja na ornamen-
tação dos diferentes pratos, seja no seu 
efeito benéfico na saúde, neste caso, 

como planta medicinal. Nos últimos anos, te-
mos observado, em diversos países, o uso des-
sas flores comestíveis principalmente na gas-
tronomia, e, aqui, no Brasil, esta “tendência” 
vem se popularizando a cada dia, principal-
mente por meio dos chefs ou influenciadores, 
que, neste caso, usam (e abusam) dessas flo-
res encantadoras, com suas pétalas delicadas, 
cores vivas e contrastantes, proporcionando, 
assim, um visual — e claro, um sabor — dife-
renciado aos diferentes pratos. Soma-se a is-
so o consumidor mais “antenado”, que tem se 
mostrado mais aberto a experimentar novas 
receitas, com cores e sabores diferenciados.

Consideradas como novas fontes de nu-
trientes e compostos bioativos, as flores co-
mestíveis têm despertado interesse de pesqui-
sadores nas diversas áreas do conhecimento. 
Elas podem ser consumidas tanto frescas, o 
mais comum, quanto refogadas, fritas, desi-
dratadas, ou congeladas. Acompanham tan-
to os pratos principais quanto as saladas, mas 
não param por aí. Podem ser utilizadas ainda 
na elaboração de doces, geleias, chás, infusões, 

e em drinks e coquetéis (na preparação dos 
cubos de gelo ou mesmo dando aquele toque 
especial à bebida).

Com toda essa variedade de cores, sabores 
e texturas, podemos consumir qualquer flor? 
A resposta é não, pois algumas flores podem 
ser tóxicas, devendo assim, buscar informa-
ção daquela flor que pode, ou não, ser consu-
mida. Para o consumidor que busca o produ-
to em feiras, supermercados etc. não há mui-
to do que se preocupar quanto à segurança do 
alimento, mas para aqueles que queiram pro-
duzir para o próprio consumo, aí sim, devem 
ficar atentos no que pode, ou não, ir ao pra-
to, seja buscando informações nas embala-
gens de sementes (não tratadas) disponíveis 
no mercado, seja na literatura disponível. Va-
le mencionar que o pólen contido nas flores, 
na maioria das vezes, pode causar algum pro-
blema, uma vez que pessoas alérgicas ao pó-
len podem apresentar reações sensibilizantes 
de pele e respiração. Assim, recomenda-se a 
remoção do grão de pólen e anteras antes de 
utilizar qualquer flor em receitas, até porque, 
na maioria das vezes, esses componentes têm 
um sabor desagradável. Ainda, algumas flores 
comestíveis, quando consumidas em excesso, 
podem causar algum desconforto.

Sem querer esgotar a lista, citamos algumas 
dessas espécies, geralmente flores ornamen-
tais, que podem ser consumidas e que estão 
disponíveis no mercado: alyssum, amor- per-
feito, begônia, boca-de-leão, calanchoê, ca-
lêndula, cosmos, cravina, gerânio, girassol, 
hibisco, lavanda, phlox, rosa, tagetes, torênia, 
verbena, violeta, zinnia, entre outras. Flores 

de algumas hortaliças, como abóboras e abo-
brinhas, mais conhecidas pela população, po-
dem ser utilizadas, fritas ou refogadas, bem co-
mo flores de algumas Plantas Alimentícias não 
Convencionais (Panc), como bertalha, capu-
chinha, lírio-do-brejo, ora-pro-nóbis e vina-
greira. Em termos didáticos, embora não ne-
cessariamente foco deste artigo, incluímos, 
nesta lista, alguns exemplos de hortaliças, cujo 
produto comercial são as flores (alcachofra) 
ou as inflorescências (couve-flor e brócolis).

Geralmente comercializadas em grandes 
centros consumidores, produtores especiali-
zados nesse negócio — sim, existem pequenas 
empresas atuando exclusivamente neste negó-
cio, empregando, inclusive, práticas e ou tec-
nologias utilizadas na produção de hortaliças, 
como cultivo protegido, fertirrigação etc.—, 
oferecem produtos mais sustentáveis, sem uso 
de agrotóxicos, os quais são entregues direta-
mente em restaurantes, ou são comercializa-
dos em bandejas de plástico transparente, dis-
postas em gôndolas refrigeradas, no setor de 
hortaliças. Esse mix de flores frescas, que en-
che os nossos olhos, pode conter uma grande 
diversidade de espécies.

Sem dúvida, as flores comestíveis dão aque-
le toque de elegância nos pratos, nas bebidas, 
nas sobremesas, e a tendência é que sejam 
cada vez mais procuradas e consumidas, tra-
zendo assim, mais uma oportunidade para os 
produtores (ou iniciantes) nesse novo nicho 
de mercado. De alto valor agregado, permitem 
a esses empreendedores, uma ampliação em 
seus produtos para atender à demanda, ainda 
que pequena, mas crescente. 

» WARLEY MARCOS NASCIMENTO
Pesquisador da Embrapa 
Hortaliças e presidente da 
Associação Brasileira de 
Horticultura 

Flores comestíveis: nova aposta da gastronomia 
e oportunidade aos horticultores

Os aspectos 
político-sociais 

da tarifa zero

A 
implementação da tarifa zero em al-
gumas cidades brasileiras vem possi-
bilitando um amplo debate sobre es-
sa importante política pública, nos 

seus mais variados aspectos. Pelo alcance 
e consequências de um projeto dessa natu-
reza, a sua adoção passa, obrigatoriamente, 
por avaliações políticas, técnicas, operacio-
nais, urbanísticas, econômicas e, principal-
mente, sociais.

Embora a tarifa zero tenha sido adotada 
em Conchas, interior do estado de São Paulo, 
em 1992, foi no período pós-pandemia que 
essa prática cresceu de forma acelerada. Ho-
je, 140 cidades brasileiras estão subsidiando 
seus sistemas de transportes com a utiliza-
ção da tarifa zero de maneira plena ou par-
cial, ou seja, em alguns dias da semana, em 
algumas áreas da cidade ou para segmentos 
específicos da população.

A prática da tarifa zero é uma medida que 
visa eliminar a cobrança de tarifas para os 
usuários, garantindo o pagamento do custo 
da produção dos serviços por outras fontes 
— geralmente subsídios públicos — possibi-
litando o acesso universal a esse serviço, es-
sencial e estratégico, pelas pessoas de mais 
baixa renda que, na essência, é o segmento 
populacional que mais precisa e mais depen-
de do transporte público. 

Entre os argumentos mais relevantes pa-
ra a utilização da tarifa zero estão a garantia 
do direito social ao transporte, nos termos do 
artigo 6º da Constituição Federal; o direito à 
cidade, conforme previsto no Estatuto da Ci-
dade (Lei nº 10.257, de 10/7/2001), e o incen-
tivo ao uso do transporte público coletivo, vi-
sando diminuir o interesse e o crescimento 
do transporte privado individual — carros e 
motos — que congestionam o trânsito, difi-
cultam o uso mais democrático do espaço 
urbano, causam maior poluição ambiental, 
comprometem a sustentabilidade urbana e 
desorganizam o funcionamento das ativida-
des socioeconômicas nas cidades .

No entanto, é importante verificar a corre-
lação entre modelo tarifário e ocupação ur-
bana, pois se verifica que, nas cidades que 
adotaram alguma modalidade de tarifa ze-
ro, houve um significativo aumento do movi-
mento dos centros comerciais, normalmen-
te localizados na região central das cidades, 
bem como das viagens de fim de semana com 
a finalidade de proporcionar lazer às famílias 
de menor renda que residem nas periferias 
dos municípios. Esse efeito pode promover a 
integração entre diferentes classes sociais e 
maior coesão social, diminuindo desigualda-
des e proporcionando um direito mais igua-
litário à cidade.

Deve-se considerar ainda que, do ponto 
de vista social, a tarifa zero pode ter impac-
tos extremamente importantes nas camadas 
mais vulneráveis da população, pois, além 
de ampliar o acesso ao transporte, benefi-
cia quem, por muitas vezes, deixa de aces-
sar serviços básicos, como saúde e educa-
ção, bem como oportunidade de emprego, 
devido ao custo das passagens. Com a gra-
tuidade, trabalhadores de baixa renda e de-
sempregados também podem se deslocar 
com mais facilidade em busca de tratamen-
tos médicos e de oportunidades de qualifi-
cação e de colocação.

Os benefícios sociais da tarifa zero são 
muito significativos e apresentam um gran-
de desafio, da concepção do projeto à sua 
efetiva implementação. Mas o financiamen-
to do sistema, incluindo a cobertura dos 
custos operacionais e dos investimentos 
em frota e infraestrutura, precisa ser cui-
dadosamente planejado para responder ao 
inevitável aumento da demanda e garantir 
a qualidade e a frequência necessária dos 
ônibus, evitando superlotação e a degrada-
ção dos serviços pelo desequilíbrio entre o 
número de passageiros e a oferta de luga-
res. Normalmente, o custeio dos serviços é 
realizado por meio de impostos progressi-
vos, o que provoca um debate sobre justi-
ça fiscal e a participação equitativa de to-
da a sociedade.

Assim, a adoção da tarifa zero apresenta 
potencial para promover justiça social, inclu-
são e sustentabilidade, mas para ser efetiva-
da, como uma verdadeira política pública, 
precisa ser bem planejada, ter fontes perma-
nentes de recursos e um modelo de financia-
mento equitativo e sustentável para o curto, 
médio e longo prazos.

É importante destacar que todo esse deba-
te deve ser acompanhado de uma discussão 
mais ampla sobre a garantia de um transpor-
te público de melhor qualidade, tarifas mais 
justas e serviços cada vez mais universais, 
com pleno acesso para todos os segmentos 
da população. A população precisa escolher 
o transporte público coletivo não apenas pe-
la sua universalidade e gratuidade na pres-
tação dos serviços, mas pela sua qualidade e 
pelo atendimento às suas expectativas e ne-
cessidades de deslocamento.

» FRANCISCO CHRISTOVAM 
Diretor-executivo da 
Associação Nacional 
das Empresas de 
Transportes Urbanos
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Uma equipe de cientistas da 
Universidade de Nebraska-Lin-
coln, nos Estados Unidos, iden-
tificou microrganismos capa-
zes de dissolver carbonato de 
cálcio nos ambientes de baixo 
oxigênio. A descoberta, segun-
do eles, abre perspectivas para 
redefinir o entendimento do ci-
clo global do elemento quími-
co e contribuir para o avanço 
de tecnologias sustentáveis de 
bioenergia. Os resultados pre-
liminares da pesquisa estão na 
revista Communications Earth 
and Environment.

O estudo é considerado inova-
dor por focar nos metanógenos — 
microrganismos encontrados em 
ambientes de baixo oxigênio, co-
mo lagos, pântanos, aquíferos e 
solos —, bastante úteis, pois “con-
somem” o hidrogênio e dissolvem 
o carbonato de cálcio. Esse pro-
cesso metabólico gera metano, 
um biocombustível com elevado 
potencial energético, porém con-
tribui negativamente para o au-
mento dos efeitos do gás estufa. 

A descoberta, de acordo com 
os pesquisadores, desafia a aná-
lise predominante de que os 

minerais de carbonato — que ar-
mazenam cerca de 80% do carbo-
no da Terra — são quimicamente 
estáveis em condições alcalinas. 

Os pesquisadores sugerem 
que, em ambientes subterrâ-
neos ricos em hidrogênio e ha-
bitados por metanógenos, o car-
bono sequestrado em forma de 
carbonato pode ser convertido 
em metano. 

“Algo a considerar, ao explo-
rar essas estratégias, é verificar 
se os metanógenos podem rever-
ter o processo de sequestro mi-
neral de carbono”, ressaltou ao 
Correio Nicole Fiore, professora 
e pesquisadora em ciências bio-
lógicas que participou do estudo.

Resultados

Os resultados abrem novas 
possibilidades para a com-
preensão do ciclo do carbono 
e sugerem um potencial im-
pacto nas estratégias de se-
questro de carbono e na pro-
dução de bioenergia. A inte-
ração entre microrganismos e 
minerais pode ter implicações 
significativas para a mitigação 

QR CODE SEGURO E 
ANTIFRAUDES

É a aposta de um grupo de pesquisadores que desenvolveu uma ferramenta de proteção, que promete resguardar os 
aparelhos celulares, sobretudo contra golpes dos falsos códigos de verificação e os redirecionamentos para páginas fakes   

U
tilizados no dia a dia nas 
mais distintas situações, 
da ida ao mercado ou res-
taurante e executar paga-

mentos em geral, os QR codes se 
tornaram uma ferramenta essen-
cial por dar mais agilidade e se-
gurança, além da eficiência. Mas 
nem por isso está livre de proble-
mas e ataques cibernéticos,  os 
quishing, que substituem os có-
digos autênticos por falsificados, 
realizando o desvio de dinhei-
ro. Na tentativa de aumentar a 
proteção contra esse tipo de gol-
pe, foi projetado um sistema que 
resguarda quem faz o pagamen-
to, dificultando a possível fraude.

Pesquisadores da Universidade 
de Rochester, nos Estados Unidos, 
desenvolveram uma nova catego-
ria de QR code, chamada SDMQR, 
criada para proteger exclusivamen-
te dispositivos móveis, os aparelhos 
celulares. A tecnologia inovadora 
introduz uma camada adicional de 
segurança ao permitir que entida-
des oficiais registrem previamen-
te seus links e adicione assinaturas 
criptográficas aos códigos.  

Ao escanear um SDMQR, o sis-
tema verifica se o endereço digital 
pertence a uma fonte confiável. Ca-
so positivo, o usuário recebe uma 
confirmação de segurança e pode 
prosseguir sem preocupações. Se a 
origem for desconhecida, um aler-
ta surge, recomendando cautela e 
evitando o compartilhamento de 
informações sigilosas. 

Comercialização

Publicado na platafor-
ma  American Association for the 
Advancement of Science (AAAS), 
o estudo apresentou resultados 
positivos, segundo o coautor da 
pesquisa, Irving Barron. Profes-
sor assistente de instrução em 
engenharia elétrica e de compu-
tação, Barroin quer agora buscar 
meios de comercializar a tecno-
logia. A equipe trabalha com  a 
UR Ventures  para registrar uma 
patente para códigos SDMQR e 

 » Rafaela Bomfim*

A inovação permite o registro prévio de links e  assinaturas criptográficas vinculadas aos códigos 

freepik

na substituição de códigos de 
barras UPC tradicionais — o có-
digo de 12 dígitos e uma série de 
barras que normalmente iden-
tificam um produto — por es-
ses códigos QR mais sofisticados.

“Projetamos o SDMQR expli-
citamente com o propósito de 
combater ataques de extinção. 
A metodologia em si é geral e 
também pode ser usada para in-
corporar de forma transparente 
a capacidade de autoautentica-
ção em outros códigos de barras 
bidimensionais. Embora o de-
sign dos códigos SDMQR tenha 
sido explicitamente focado na 
segurança, as tecnologias subja-
centes de códigos de barras bidi-
mensionais que desenvolvemos 
têm aplicações potenciais mais 
amplas e também estamos ex-
plorando algumas delas para co-
mercialização”, disse o coautor..

Para o pesquisador, apesar dos 
avanços do estudo, alguns desa-
fios persistem. “Um desafio fun-
damental no desenvolvimen-
to de códigos SDMQR foi com-
preender e integrar informações 
das muitas disciplinas envolvidas: 

processamento de imagens/visão 
computacional, comunicações di-
gitais e codificação de correção de 
erros, criptografia e segurança. Em 
parte, o trabalho do curso que rea-
lizei na Universidade de Rochester 
proporcionou-me uma formação 
em várias destas disciplinas e, em 
parte, a experiência e o conheci-
mento do Sharma sobre esses di-
versos campos foram inestimáveis, 
pois ele foi capaz de me guiar em 
direções produtivas para muitos 
dos desafios que encontramos.” 

Aperfeiçoamento 

Doutor em ciência da compu-
tação, Otávio Lube dos Santos, 
que não participou diretamente 
da pesquisa, ressalta alguns cui-
dados fundamentais. De acordo 
com ele, é necessário diferenciar 
os QR codes tradicionais daqueles 
forjados. “(Os verdadeiros) distin-
guem dos tradicionais ao incorpo-
rar autenticação multifator e este-
ganografia, tornando-os mais se-
guros contra ataques, enquanto os 
comuns armazenam informações 
estáticas e podem ser facilmente 

clonados ou substituídos por có-
digos maliciosos, os SDMQR são 
dinâmicos e autenticáveis.”

Lube acrescenta sua preocu-
pação em relação à privacida-
de dos usuários quando utilizam 
esses códigos. “Múltiplos fato-
res de autenticação podem in-
cluir dados sensíveis o que im-
plica em preocupação com pri-
vacidade, que envolve a necessi-
dade de anonimização e contro-
le de usuários. Agora, um item a 
mais a se pensar, que considero 
o maior entrave: necessidade de 
letramento digital das pessoas.”

“Apesar do avanço, precisamos 
atentar para desafios relaciona-
dos à compatibilidade com leito-
res tradicionais e adoção em larga 
escala, que precisarão ser supera-
dos. Se amplamente implementa-
da, essa tecnologia pode redefinir 
os padrões de segurança para QR 
codes em diversos setores que já 
usam extensivamente QR Codes, 
como setores comerciais e bancá-
rios.” disse o especialista.

*Estagiária sob supervisão  
de Renata Giraldi 

Microrganismos em 
forma de bionergia

SuStEntAbilidAdE 

nicole Fiore (na frente) e Karrie Weber (atrás) fazem testes  

Jordan opp/Universidade de Nebraska-lincoln 

Palavra do especialista

“O cultivo de microrganismos é semelhante ao cultivo de plan-
tas, para desenvolvermos organismos, preparar uma solução com 
vitaminas e  minerais. Depois damos 'comida' e algo para respirar 
ou respirar. Nesse estudo, queríamos saber se os microrganismos 
que eram naturalmente presentes em um solo alcalino e salino de 
zonas úmidas seriam capazes de consumir hidrogênio e usar o mi-
neral de cálcio e carbono para respirar. Nossos resultados indicaram 
que, de fato, os micróbios poderiam ‘comer’ o hidrogênio e dissolver 
o mineral carbonato de cálcio para respirar e produzir metano.”

Karrie Weber, professora da universidade de nebraska-lincoln, 
em  ciências biológicas e ciências da terra

Solos alcalino e salino 

das mudanças climáticas e pa-
ra o desenvolvimento de tecno-
logias sustentáveis.

Especialista em química indus-
trial, qualidade e meio ambiente, 
hidrogênio verde e transição ener-
gética, Raquel Lima, presidente 
do Conselho Regional de Quími-
ca (CRQ) da 19ª Região, disse que 
há um um cenário com alterna-
tivas diversificadas para a matriz 
energética. 

“A aplicação do processo de 
conversão de CO2 em metanol 
pode complementar as fontes 
renováveis já presentes no Bra-
sil, como hidrelétricas, eólicas e 
solares. A produção de metanol 
a partir de emissões industriais 
não apenas reduz o CO2 atmos-
férico, mas também fornece um 
combustível alternativo que po-
de ser integrado à matriz energé-
tica nacional, aumentando sua 
diversidade e sustentabilidade.”

Raquel Lima acrescentou que 
há universidades que têm con-
vênios com outros institutos de 
outros países para fomentar pes-
quisas. “O intuito de aprimorar 
ainda mais o desenvolvimento 
de tecnologias como alternativas 
de melhorar nossa matriz ener-
gética reduzindo as emissões de 
carbono”, disse Raquel Lima.

O estudo é considerado inova-
dor por focar nos metanógenos 
— microrganismos encontrados 
em ambientes de baixo oxigênio, 
como lagos, pântanos, aquíferos e 

solos —, bastante úteis, pois “con-
somem” o hidrogênio e dissolvem 
o carbonato de cálcio. Esse pro-
cesso metabólico gera metano, 
um biocombustível com elevado 
potencial energético, porém con-
tribui negativamente para o au-
mento dos efeitos do gás estufa. 

“A adaptação do processo para 
capturar CO2 de indústrias locais 
e convertê-lo em metanol po-
deria contribuir para diversificar 
a matriz energética brasileira e 
promover o uso de combustíveis 
mais limpos”, disse Raquel Lima.

desafios

A descoberta, de acordo com 
os pesquisadores, desafia a aná-
lise predominante de que os mi-
nerais de carbonato — que arma-
zenam cerca de 80% do carbono 
da Terra — são quimicamente 
estáveis em condições alcalinas. 

Os pesquisadores sugerem 
que, em ambientes subterrâ-
neos ricos em hidrogênio e ha-
bitados por metanógenos, o car-
bono sequestrado em forma de 
carbonato pode ser convertido 
em metano. 

“Algo a considerar, ao ex-
plorar essas estratégias, é se os 
metanógenos podem reverter o 
processo de sequestro mineral 
de carbono”, alertou Nicole Fio-
re, professora e pesquisadora 
em ciências biológicas que par-
ticipou do estudo. (RB) 

Três perguntas para

GAuRAv ShARmA, pRoFESSoR dA univERSidAdE dE RoChEStER, 
no dEpARtAmEnto dE EnGEnhARiA ElétRiCA, CiênCiA dA 
ComputAção, bioEStAtíStiCA E bioloGiA ComputACionAl. 

Qual foi a principal motivação 
para criar os códigos SdmQR 
e como eles diferem das 
soluções de segurança de 
códigos QR existentes?

Ouvindo sobre o aumento de 
casos de quishing, ou seja, ata-
ques de phishing baseados em 
código QR, nas notícias, percebi 
que o problema poderia ser bem 
resolvido, mantendo a compati-
bilidade com versões anteriores, 
aproveitando nosso trabalho em 
códigos QR modulados duplos. 
Essa constatação levou à criação 
de códigos SDMQR. Especifica-
mente, pela minha experiência 
como pesquisador trabalhan-
do com segurança, sei que a se-
gurança geralmente vem como 
uma reflexão tardia em relação 
a outras funcionalidades “pri-
márias”. Nessas situações, mo-
dernizar uma solução existen-
te com segurança é um enorme 
desafio porque normalmente is-
so envolve interrupções consi-
deráveis no fluxo de trabalho e 
nos usuários existentes. Nota-
velmente, os códigos SDMQR 
nos permitem adaptar a segu-
rança em soluções baseadas em 
códigos QR sem qualquer inter-
rupção nas soluções/fluxos de 
trabalho existentes.

Quais são os próximos passos 
para a implementação e adoção 
em larga escala dos códigos 
SdmQR, será que os senhores 
terão de enfrentar mais desafios?

Os próximos passos são du-
plos: do lado do desenvolvi-
mento tecnológico, precisamos 
de traduzir a implementação fo-
cada na investigação que temos 
para as nossas ideias, numa im-
plementação focada no produ-
to que possa ser utilizada direta-
mente em plataformas móveis 

comuns, como iOS e Android. 
Do lado da adoção, precisamos 
incorporar nossa metodologia 
de decodificação e autenticação 
para códigos SDMQR nos apli-
cativos que estão sendo usados 
para leitura de códigos QR em 
dispositivos móveis, como os 
aplicativos de câmera padrão 
em smartphones.

Considerando a crescente 
preocupação com a segurança 
nos pagamentos e transações 
on-line, como podem os códigos 
SdmQR contribuir para a redução 
de fraudes e ataques de phishing?

Na verdade, como indiquei 
acima, as crescentes preocupa-
ções com a segurança nos pa-
gamentos e transações on-line 
baseadas em códigos QR foram 
exatamente a motivação para 
os códigos SDMQR. Ao fazer a 
transição para códigos SDMQR 
para aplicações que envolvem 
transações financeiras on-line, 
os usuários receberão uma in-
dicação se um link incorporado 
em um código QR foi autentica-
do ou não. Os usuários podem 
então evitar links não autentica-
dos e seguir links autenticados 
com a certeza de que não estão 
sendo direcionados para o si-
te de um golpista que está ten-
tando roubar suas credenciais.

U
niversidade de Rochester 
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Multidão toma as 
ruas de Brasília

O segundo dia de carnaval foi marcado pela apresentação de blocos consagrados, como o das Montadas 
e o Raparigueiros. Balanço da SSP-DF mostra que, no geral, as comemorações foram tranquilas

O
s foliões se espalharam pelo Dis-
trito Federal para curtir o segun-
do dia de carnaval. Blocos tradi-
cionais, como o das Montadas e o 

Raparigueiros, fizeram a festa para a mul-
tidão que tomou conta de todos os can-
tos. Diferentemente do ano passado, não 
choveu e o tempo bom predominou du-
rante quase todo o dia.

Música — do funk ao axé tradicional 
— cores, glitter e, sobretudo, representa-
tividade de gênero marcaram o Bloco das 
Montadas, que se apresentou no Museu 
da República. O assessor administrativo 
Wilson Silva, 63 anos, inspirou-se na sé-
rie Vikings para compor a fantasia. “A sé-
rie está arrebentando e eu adoro ela”, dis-
se o morador da Asa Sul, que elogiou bas-
tante o carnaval de Brasília.

“Está cada vez melhor e vale a pena 
ficar por aqui. Está tudo muito legal. Va-
mos curtir tudo, todos os dias, sem hora 
para ir embora”, avaliou Wilson, que es-
tava acompanhando do amigo Arman-
do Silva, 57, também morador da Asa 
Sul. O esteticista se declarou para a folia 
do Quadradinho. “Amo o carnaval do DF, 
desde a adolescência!”

Na Esplanada dos Ministérios, Stepha-
nie Ferraz, 19, destacava com sua fantasia 
de Velma, do Scooby-Doo, no Rapariguei-
ros. Ao lado da amiga, vestida como o pró-
prio Scooby, ela encarnava o espírito irre-
verente do carnaval de Brasília. Moradora 
do Riacho Fundo 1, Stephanie faz ques-
tão de participar da comemoração todos 
os anos. “Carnaval é nossa cultura brasi-
leira. Acho incrível como todo mundo se 
conecta neste momento”, disse, animada.

Gregório da Silva, conhecido como Za-
nata, diretor e um dos fundadores, contou 
que o bloco foi criado em 1992, por um 
pequeno grupo de amigos da Candan-
golândia. “Fizemos uma resenha com o 
tema ‘Raparigueiros em Ação’ em algu-
mas camisetas. O nome pegou e, no ano 
seguinte, tinha mais gente querendo par-
ticipar. Foi crescendo e hoje estamos aqui 
com essa multidão”, relembrou.

Diversão

A administradora Adriana Menegaz, 
43, e o bancário João Paulo Menegaz, 43, 
levaram os filhos Manuela, 10; Cecília, 8; e 
Tiago Menegaz, 6; e a afilhada Isadora Me-
negaz, 10, para gastar energia e dançar à 
beira do Lago Paranoá, no bloco Agonizi-
nha, seguido na tarde de ontem pelo Ago-
niza Mas Não Morre, no Deck Sul. Acostu-
mados com as festas de Salvador e do Rio 
de Janeiro, Adriana e João Paulo tiveram 
uma boa cota de farra na vida.

Agora, com as crianças, não deixam 
de aproveitar, mas escolhem “blocos se-
guros e mais família”. “Além de gostar-
mos, quero também inserir essa parte 
da cultura na vida deles, apresentar as 
marchinhas e essa energia diferente que 
as festas de carnaval têm, quando todos 
se juntam”, ressaltou Adriana. As fanta-
sias foram escolhidas pelas crianças e 
Manuela aproveitou um vestido que era 
da mãe para criar seu look. Os pais foram 
no improviso da bagunça.

Depois de casar com o militar Mar-
cos Vinícius dos Santos, 23, e ter Gael Vi-
nícius Cândido dos Santos, 9 meses, Pâ-
mela Cândida, 23, arrastou o marido, que 
não costumava sair, e levou o primogê-
nito para o seu primeiro bloco de carna-
val. “Quero que ele sinta esse clima car-
navalesco desde cedo, e desse jeito que 
estamos vendo aqui, no Agoniza Mas 
Não Morre, com muitas famílias, segu-

rança e o pessoal se divertindo sem es-
tresse”, disse a dona de casa, que sempre 
frequentou os bloquinhos brasilienses, a 
maioria com acessibilidade.

Pedro Rodrigues, 34, e a esposa, Jú-
lia Bastos, 34, brincaram no bloquinho 
Charretinha + Tropicaos, na Vila Pla-
nalto. Júlia, que é de Niterói, no Rio de 
Janeiro, e está grávida de oito meses, à 
espera da primeira filha, não perdeu a 
animação, mesmo próxima de dar à luz. 
Pedro, brasiliense, detalhou ser um fo-
lião ativo. “Gosto muito e participo bas-
tante. O mais interessante é viver o car-
naval de rua aqui em Brasília, bem livre. 
As pessoas se divertem como querem e 
os blocos estão espalhados pela cidade. 
É bem democrático.”

Segurança

Até o fechamento da edição, fo-
ram registradas, no decorrer de do-
mingo, quatro ocorrências policiais, 
incluindo casos de ameaça, injúria e 
vias de fato. O total acumulado des-
de o primeiro dia de folia chegou a 34, 
de acordo com a Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP-DF). O Corpo de 
Bombeiros (CBMDF) prestou 86 aten-
dimentos relacionados a outros tipos 
de emergência, como ferimentos, cri-
ses convulsivas, quedas e problemas 
psiquiátricos, entre outros.

A Polícia Militar (PMDF) autuou 83 
motoristas por dirigir sob efeito de ál-
cool (alcoolemia), e 72 armas cortan-

tes (como facas, canivetes, estiletes e 
similares) foram apreendidas desde 
sexta-feira. Na Operação Carnaval Se-
guro, o Detran-DF abordou 350 mo-
toristas. A ação resultou em 61 autua-
ções por alcoolemia, além de outras 
irregularidades.

Além disso, a PMDF fez 200 iden-
tificações infantis, serviço ofereci-
do pelo site da corporação que emi-
te uma espécie de crachá da criança 
— com nome endereço de residên-
cia, telefones dos responsáveis de-
la, entre outros dados — para ser fi-
xado na roupa. Assim, caso se perca 
dos pais em algum evento carnavales-
co na rua, ela poderá ser devolvida a 
seus familiares com rapidez.

CB Folia

Ainda dá tempo de participar do CB 
Folia 2025. Organizado pelo Correio Bra-

ziliense, TV Brasília e Clube FM, o prêmio 
chega a 8ª edição e vai eleger os melhores 
blocos, momentos e fantasias da festa no 
DF. O público pode votar no Melhor Blo-
co de Rua até 5 de março, enquanto o júri 
técnico escolherá os vencedores nas cate-
gorias Melhor Bloco de Rua (1º, 2º e 3º lu-
gares), Melhor Momento, Melhor Fanta-
sia Adulta e Melhor Fantasia Infantil. Os 
blocos serão avaliados com notas de 0 a 
10 nos critérios animação (peso 5), estru-
tura (peso 2), sustentabilidade (peso 1) e 
respeito ao próximo (peso 2).

Para disputar os prêmios de Melhor 
Fantasia Adulto e Melhor Fantasia Infantil, 
os foliões poderão enviar suas próprias fo-
tos por meio do site oficial do CB Folia. O 
júri analisará as imagens segundo a criati-
vidade, originalidade e relevância da fan-
tasia. O envio deve ser feito em formato 
jpeg, com boa qualidade, e acompanhado 
de nome completo, e-mail e telefone para 
contato. Os vencedores serão anunciados 
em 7 de março, às 13h, com transmissão 
ao vivo no DF Alerta, da TV Brasília.

 » AILIM CABRAL
 » CARLOS SILVA
 » DAVI CRUZ
 » ISABELLA ALMEIDA
 » LETÍCIA GUEDES

Bloco DesMaiô (Plano Piloto): 
Galeria dos Estados, das 12h às 18h

Bloco das Divinas Tetas 
(Plano Piloto): Museu Nacional 
da República, das 12h às 19h

Bloco Deficiente é a Mãe (Plano 
Piloto): Praça Central da Feira da 
Torre de Brasília, das 13h às 18h

Baratona 2025 (Plano Piloto): 
Estacionamento 12 do Parque 
da Cidade, das 13h às 20h

Bloco do Amor (Plano Piloto): 
Via S2, Asa Sul, das 13h às 21h

Pintinho de Brasília (Plano 
Piloto): Esplanada dos Ministérios, 
Gran Folia, das 14h às 16h

Bloco Pagodão Delas (Plano 
Piloto): Setor Comercial Sul, no 
Palco, Quadra 04, das 14h às 18h

Bloco Brilho Cor & Som (Águas 
Claras): Rua do Lazer, das 14h às 22h

Galinho de Brasília (Plano 
Piloto): Esplanada dos Ministérios, 
Gran Folia, das 16h às 22h

Bloco Concentra Mas Não Sai 
(Plano Piloto): Estacionamento do 
Minas Tênis Clube, das 16h às 22h

Bloco Samba Flores (Riacho 
Fundo I): Estacionamento ao lado da 
Administração Regional, das 17h às 23h

Programe-se para hoje

Stephanie Ferraz saiu de Velma, do desenho Scooby-Doo

Pedro Rodrigues e a esposa, Júlia 
Bastos no Charretinha + Tropicaos

Luís Nova/Esp. CB/D.A Press

Isabella Almeida/CB

Pâmela e o marido, Marcos, com o filho Gael

Luis Nova. Esp CB/DA Press

Adriana e João com os filhos Cecília e Tiago e a afilhada Isadora

Luis Nova. Esp CB/DA Press

Os vikings Wilson Silva e Armando Silva

 Ed Alves CB/DA Press

O Bloco das Montadas atraiu um grande público para a área do Museu Nacional da República 

 Ed Alves CB/DA Press



14  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 3 de março de 2025  •  Correio Braziliense

Brasília unida contra o assédio
Governo e sociedade civil vão às ruas para conscientizar a população e combater a importunação sexual no carnaval, que 
aumentou no ano passado. De acordo com a SSP-DF, as ocorrências desse crime cresceram 6% no DF entre 2023 e 2024

A
pesar do constante com-
bate à importunação e 
violência sexual em es-
paços públicos por par-

te do governo e da sociedade ci-
vil, os casos têm aumentado nos 
últimos anos. Segundo balanço 
da criminalidade divulgado pe-
la Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP-DF), os casos de impor-
tunação sexual cresceram 6% no 
Distrito Federal entre 2023 e 2024.

Em 2025, Brasília conta com a 
mobilização do Governo do Dis-
trito Federal (GDF) por meio da 
campanha “Na Folia, não Queime 
a Largada, Respeite a Sinalização: 
Não é Não!”; do Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), com a iniciativa “Pedi 
pra Parar, Parou! Depois do não, 
tudo é importunação” e do movi-
mento “Folia com respeito”, que 
agregou mais de 60 blocos por 
meio de uma carta-compromisso 
em prol de um carnaval, seguro, 
inclusivo e respeitoso para todos.

Sancionada em 2018, a lei que 
tipifica a importunação sexual co-
mo crime determina que atitudes 
por muitos consideradas ‘inofen-
sivas’ agora são criminosas e po-
dem gerar pena de um a cinco 
anos de prisão. Beijos forçados, 
puxão de cabelo, toques no corpo 
e ‘encoxadas’ sem consentimen-
to, entre outras ações, são violên-
cias contra a mulher e não devem 
ser aceitas e são passíveis de san-
ções policiais e jurídicas.

“Geralmente, essa violência é 
cometida com constrangimento 
contra a mulher, ou seja, encaixa-
se como qualquer insistência, físi-
ca ou verbal, sofrida pela mulher 
depois de manifestada a sua dis-
cordância com a interação. Por-
tanto, pedir que não se ultrapasse 
os limites e que se respeite a von-
tade da mulher é fundamental.”, 
explica o criminólogo e especialis-
ta em segurança pública Welliton 
Caixeta. “É preciso acionar ime-
diatamente as autoridades poli-
ciais para que o criminoso possa 
ser retirado dos locais de festas, 
assim, evitando que ele faça no-
vas vítimas. Vale ressaltar a 
atenção com o consumo de 
outras drogas lícitas e/ou 
ilícitas para não serem víti-
mas de ‘Boa noite, Cindere-
la’ e outras substâncias que 
possam reduzir seu poder 
de escolha, decisão e con-
sentimento”, acrescenta.

A vendedora Ana Paula 
Alves, 29 anos, relata que 
já presenciou um episódio 
de importunação no Bloco 
Raparigueiros. “Um grupo 
de homens cercou algumas 

mulheres. Eles disseram que só 
iriam soltá-las se os beijassem. Al-
gumas meninas se sentiram pres-
sionadas diante da situação mas, 
mesmo assim, acabaram ceden-
do. Se fosse comigo, eu acharia 
um absurdo. Achei um absurdo 
só de olhar”, relembra.

A profissional de saúde An-
dreia Dionisia, 38, sofreu na pele a 
importunação. Ela conta que um 
homem chegou de forma abrup-
ta e tocou em seus seios em um 
bloco de carnaval no Setor Co-
mercial Sul. “Não consegui reagir 

na hora, fiquei em choque 
e quis ir embora. Partici-
pei de outros blocos com o 
passar dos anos, mas sem-
pre atenta em tudo ao meu 
redor”, destaca.

Curtição respeitosa

Como explica Letícia 
Helena, fundadora da cam-
panha “Folia com respei-
to”, ao incentivar comporta-
mentos responsáveis, o mo-
vimento não apenas prote-

ge os foliões, mas também fortale-
ce a comunidade como um todo. “A 
promoção do respeito ao consenti-
mento e à diversidade é fundamen-
tal para garantir que todos possam 
desfrutar do carnaval de maneira 
segura e acolhedora”, ressalta.

Os blocos participantes tam-
bém assumem a realização de 
uma série de ações de comuni-
cação junto aos foliões e folionas 
sobre práticas de respeito ao pró-
ximo e ao espaço público, como o 
descarte adequado de lixo. Ao as-
sinarem a carta-compromisso, os 
blocos recebem um kit com ade-
sivos, cartazes e peças gráficas, 
como artes, fotos e vídeos pa-
ra uso nas redes sociais. “Os re-
cursos permitem que os blocos 
reforcem sua comunicação com 
os públicos, demonstrando seu 
comprometimento com os valo-
res da campanha”, reforça Letícia.

Não é não

Com o slogan “Na Folia, Não 
Queime a Largada, Respeite a Si-
nalização: Não é Não!”, dois mil 

cartazes e adesivos estão sendo 
distribuídos, desde de 17 de fe-
vereiro por 90 servidores da Se-
cretaria de Mulher (SMDF). Os 
materiais são fixados em esta-
belecimentos comerciais, como 
banheiros e entradas de bares e 
restaurantes, garantindo que o 
máximo volume de foliões tenha 
acesso às informações.

Todas as 35 regiões adminis-
trativas serão contempladas com 
a iniciativa até o fim da folia. Os 
cartazes oferecem um QR Co-
de para acesso ao site da SM-
DF, bem como os principais ca-
nais de denúncia – o 190 da Po-
lícia Militar, o 156/opção 6 (Cen-
tral do GDF), o 180 (Central de 
Atendimento à Mulher) e o 127 
(Disque-Denúncia, do Ministé-
rio Público do DF e Territórios).

Pedi pra parar, parou

O Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) intensificou a atuação no 
Carnaval 2025 de Brasília com a 
campanha “Pedi pra Parar, Pa-

rou! Depois do não, tudo é im-
portunação”. A iniciativa busca 
conscientizar os foliões sobre o 
respeito aos direitos das mulhe-
res, além de coibir casos de as-
sédio e importunação sexual du-
rante as festividades.

A campanha, promovida pe-
la Procuradoria Distrital dos Di-
reitos do Cidadão (PDDC), Ou-
vidoria das Mulheres do MPDFT 
e Núcleo de Gênero (NG) estará 
presente nos três Territórios da 
Folia do Carnaval de Brasília. De 
acordo com o Governo do Dis-
trito Federal (GDF), serão mon-
tados palcos, áreas de alimenta-
ção acessíveis, sanitários e espa-
ços de convivência em cada ter-
ritório. Nesses locais, serão dis-
tribuídos materiais informativos, 
como bottons, leques, adesivos 
e máscaras, com mensagens de 
combate ao assédio. A campa-
nha também será divulgada nas 
redes sociais do MPDFT.

* Estagiários sob 
supervisão de Patrick 
Selvatti e Malcia Afonso

Campanhas do GDF e do MPDFT têm adesão de 60 blocos por meio de uma carta-compromisso em prol de uma folia segura, inclusiva e com respeito a todos

Folia com Respeito

 » MILA FERREIRA
 » ROBERTA LEITE*
 » CAIO RAMOS*

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Escrever é um exercício de abrir a alma. 
Colocar as palavras no papel de forma ver-
dadeira, com honestidade consigo mes-
mo, pode configurar uma boa maneira de 
se livrar de dores e de pensamentos que 
aprisionam, angustiam, ou aqueles que 
simplesmente ficamos felizes em compar-
tilhar. Tem gente que faz isso tão bem que 
é fácil transformar em música depois, ou 

em poema ou ditado. Há quem tenha um 
talento tão natural para as palavras que o 
transforma em dom.

O ofício, porém, não deixa de ser peno-
so, até quando o resultado final é puro pra-
zer. Para escrever esta crônica, por exem-
plo, que chegará inédita, saindo do forno, 
para você, caro leitor, não faço ideia ainda 
se o Brasil levou o também inédito Oscar 
na noite que se tornou a mais aguardar-
da do nosso já agitado ano. A expectativa 
é alta — à altura da qualidade de Ainda es-
tou aqui e da potência da atuação de Fer-
nanda Torres. Uma coisa, portanto, é cer-
ta: a estatueta já é nossa, por merecimen-
to de toda a equipe do longa e pela torcida 
aguerrida nas redes e nas ruas.

Foram as palavras escritas, inclusive, 

que deram voz e vez ao filme que hoje 
pavimenta o caminho entre os melhores 
do mundo. A obra homônima de Marce-
lo Rubens Paiva foi base para o roteiro da 
película dirigida por Walter Salles. Ali, ele 
resumiu uma parte da trajetória da família 
em busca de respostas e de respeito após 
a prisão do pai, o deputado Rubens Pai-
va, durante a ditadura militar. Certamen-
te, não foi fácil escrever, mas importante.

Outras formas de criar narrativas não 
seriam possíveis sem a palavra escrita. 
Já falamos de crônicas, de roteiros de 
cinema, de livros, mas existem outros 
tantos gêneros literários que nos levam 
a aventuras por universos fantásticos e 
pelo conhecimento daquele que habita-
mos, seja com revelações sobre a polí-

tica e a vida em sociedade, seja com ex-
plicações sobre temas que dominamos 
pouco, como descobertas científicas es-
pecíficas e com o potencial de revolucio-
nar nosso cotidiano.

No Brasil, as palavras são usadas com 
potência também pela maior festa popu-
lar do mundo. O carnaval é embalado por 
marchas e sambas de protesto e por melo-
dias que enaltecem a alegria e o sorriso fá-
cil de estar entre amigos ou com a pessoa 
amada. Ainda faltam várias horas para o 
fim dos festejos e quem duvida terá tem-
po de conferir em blocos tradicionais de 
Brasília, como o Pacotão e o Galinho, pri-
mo-irmão do Galo da Madrugada. É tanta 
energia para escoar que cada vez mais as 
festas pré e pós-carnaval se consolidam na 

cidade, a exemplo do que ocorre nas mais 
tradicionais celebrações do país.

É um feriado tão eclético que conse-
gue ser sem nunca ter sido. Pode parecer 
estranho, mas o carnaval consegue parar 
o país, mesmo sem configurar feriado na-
cional. A folhinha só registra a data em al-
gumas regiões do Brasil. Em Brasília, por 
exemplo, não entra no calendário oficial. 
A cidade para mesmo assim, e quem não 
é de barulho nem de farra, busca outras 
opções. Cachoeiras e matas com trilhas 
diversas se espalham pela vizinha Cha-
pada dos Veadeiros. Refúgios alternati-
vos à selva de pedra e pontos de conexão 
espiritual. A festa do povo é também um 
presente para todos, um alento, um con-
vite a rir e a dançar sem medo de ser feliz.

Quem escreve 
seus males 
espanta

Além das ações presenciais, o MPDFT mantém 
canais de atendimento para denúncias e orientações. 
Hoje e amanhã, a Ouvidoria do órgão, incluindo 
a das Mulheres, está disponível pelo telefone 
127 (ligação gratuita), das 12h às 18h, ou pelo 
formulário eletrônico no site mpdft.mp.br/portal.

Principais canais

»  Polícia Militar — 190

»  Central do GDF — 
156, opção 6

»  Central de Atendimento 
à Mulher — 180

»  Disque-Denúncia do 
Ministério Público — 127

Onde denunciar

Atendimento

Além da campanha “Pediu pra 
Parar, Parou!”, o Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT) também aderiu à 
Campanha Nacional de Proteção 
a Crianças e Adolescentes no Car-
naval, com o slogan “Pule, brinque 
e cuide — Unidos pela proteção de 
crianças e adolescentes”.

O propósito é conscientizar 
os foliões sobre a importância 
de combater a violência sexual, 
o trabalho infantil e a venda e o 
consumo de álcool por menores. 
Outro objetivo é incentivar a no-
tificação de desaparecimentos e 
a atualização vacinal.

As denúncias de violações de di-

reitos podem ser feitas aos conse-
lhos tutelares, às polícias Civil, Mili-
tar ou Federal, ou pelo pelo Disque 
100. Para crimes na internet, as de-
núncias podem ser registradas pelo 
site new.safernet.org.br/denuncie.

“A atuação do Ministério Públi-
co nas campanhas ‘Pediu pra Pa-
rar, Parou!’ e ‘Pule, Brinque e Cui-

de’ reforça que o carnaval deve ser 
uma festa para todos, sem espaço 
para violência ou violações de di-
reitos”, enfatiza a promotora de 
Justiça Camila Costa Britto, coor-
denadora do Núcleo de Enfrenta-
mento à Violência e à Exploração 
Sexual contra a Criança e o Ado-
lescente (Nevesca). 

Proteção a crianças e adolescentes no carnaval
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samantasallum.df@cbnet.com.br

As rosas não falam, simplesmente exalam o 
perfume que roubaram de ti.

Cartola

Cidade cheia no 
carnaval para a 
folia do comércio

Tem gente que não gosta de carnaval 
em março, acha que é a cara de fevereiro. 
Mas o comércio local comemora. Está 
se confirmando a previsão de que mais 
brasilienses deixaram de viajar e estão 
passando os dias de feriado por aqui. Uma 
queda de 60% no número de pessoas 
que viajam comparado ao ano passado, 
segundo estima o Sindicato do Comércio 
Varejista. No carnaval de 2024, em fevereiro, 
saíram do DF cerca de 120 mil pessoas. 
Agora, diante do novo cenário, esse total 
não deve passar de 76 mil.

FALECIMENTO /

Uma educadora íntegra e dedicada

Maria Francisca Pinheiro, professora aposentada de sociologia na UnB, faleceu ontem aos 77 anos. Amigos 
recordam o comprometimento dela, uma das fundadoras do PT, com a educação, a cidadania e a ética

F
aleceu, ontem, aos 77 anos, a 
professora titular aposenta-
da da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Maria Francisca Pi-

nheiro Coelho, por falência múl-
tipla de órgãos.

Conhecida como “Loura”, 
Maria Francisca presidiu a As-
sociação de Docentes da UnB 
(ADUnB), entre 1998 e 2000) e 
foi uma das fundadora do PT na-
cional e brasiliense. Era irmã da 
ex-deputada federal Maria Lau-
ra e deixa dois filhos: Francisco 
— que teve quando foi casada 
com o antropólogo Terri Aqui-
no  — e Thiago — com o jorna-
lista Paulo Fona —, além dos ne-
tos Raian e Melinda. 

Nascida em Jaguaribe (CE) em 
1947 era formada em ciências so-
ciais pela Universidade Federal 
do Ceará (UFC) e fez mestrado e 
doutorado na UnB. A professora 
foi autora de várias obras, como a 
biografia do colega de movimen-
to estudantil na UFC José Genoí-
no — escolhas políticas; Política, 
Ciência e Cultura em Max Weber; 
Políticas Sociais para o Desenvol-
vimento pela Unesco; A Esfera da 
Política e O Público-privado na 
Educação; entre outras.

Paulo Fona, com quem Maria 
Francisca viveu por 20 anos, dis-
se que “Loura é uma pessoa que, 
ao longo da vida, foi uma idealis-
ta, guerreira e uma figura humana 
especial. Inesquecível.” Ele contou 
que a ex-companheira foi presa no 
Congresso da União Nacional dos 
Estudantes (UNE), em Ibiúna (SP), 
militou na clandestinidade no gru-
po trotskista “Trabalho” e cumpriu 
pena no presídio feminino do es-
tado do Ceará por dois anos. 

Recordações

A professora Fernanda Sobral 
conta que cursou o doutorado em 
sociologia com Maria Francisca, 
em 1984. “Éramos só nós duas, 
ela na área de educação e eu na 
de ciência. Éramos — e fomos 
—, durante toda a vida, professo-
ras, colegas da sociologia na UnB, 
atualmente já aposentadas. E era 
muito minha amiga”, lembrou.

Para Fernanda, o que mais 
impressionava na amiga era a 
integridade e a firmeza com os 
princípios políticos e a postura 
acadêmica. “Ela teve uma im-
portância política muito grande 
no movimento estudantil e na 
fundação do Partido dos Traba-
lhadores. Era muito íntegra nos 

Aposenta da UnB, escreveu vários livros de relevância acadêmica

Material cedido ao Correio

 » BIANCA LUCCA

Obituário

 » Campo da Esperança
Edélcio de Souza, 73 anos
José Alves Jerônimo, 72 anos
José Henrique Rodrigues Filho, 61 anos
José Santana de Souza, 80 anos
Lázaro Monteiro de Almeida, 85 anos
Lúcia da Cunha Baptista, 87 anos
Manoel Machado da Costa, 95 anos
Maria do Carmo Rufi no de Melo Porto, 

79 anos
Matheus Silva Ferreira, 28 anos
Maurício Chaban Duarte Junqueira, 25 anos
Raimundo Alves de Lima, 83 anos
Taylon Gomes Vasconcelos, 37 anos

 » Taguatinga
Edmilson Soares Leite, 63 anos
Gael Moreira de Sousa Araújo, 
menos de um ano

Jaciara de Oliveira Coelho, 34 anos
Josefa da Silva, 79 anos
Josino Alves Ferreira, 79 anos
Manoel Messias da Silva, 68 anos
Maria Abadia Silva de Souza, 66 anos
Maria Conceição Sousa Matos, 86 anos
Maria da Conceição de Melo Reboucos, 
78 anos
Maria do Socorro Loureiro Nascimento, 
71 anos
Maria Fernandes Gonçalves, 85 anos

Maurícia Nunes da Silva, 77 anos

 » Gama
Marli de Oliveira Araújo, 61 anos

 » Planaltina
Maria Bezerra de Lourdes Santos, 76 anos
Maria Helena Pereira Lacerda, 64 anos
Francilene dos Santos Cardoso, 
menos de um ano
Odete Gomes das Neves, 80 anos

Thereza Kumagai Moricita, 94 anos

 » Sobradinho
Augusta Martins Araújo, 67 anos

 » Jardim Metropolitano
Deonizia Gomes de Sousa Rodrigues, 
83 anos
Júlia Cardoso Nascimento, 84 anos
José Maria de Carvalho, 66 anos
Raimunda Alves Brandão, 88 anos

Sepultamentos em 2 de março de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Neoenergia

Neoenergia

Mais consumo
Em anos nos quais a folia é 

em março, a queda no total de 
viajantes é inevitável, porque 
as aulas começam antes, em 
fevereiro. Além disso, a maioria 
dos servidores públicos tira 
férias entre janeiro e fevereiro. 
Ou em julho. Mais gente no DF, 
durante o carnaval, significa, 
na prática, mais consumo e 
crescimento da economia.

Programação intensa
As dezenas de blocos 

carnavalescos espalhados pela 
capital federal estão cheios. 
E, para alegria de bares e 
restaurantes, a concentração e 
a dispersão estão sendo nesses 
estabelecimentos. Os shoppings 
também estão movimentados. E 
entraram no clima da folia com 
programação especial, apostando 
nisso até o próximo fim de 
semana. O Boulevard Shopping 
organizou a “ressaquinha” de 
carnaval para o próximo sábado 
com o bloco Eduardo e Mônica.

Para a criançada
A banda Cafuçu do Cerrado 

trouxe a energia do carnaval 
de João Pessoa para o o Terraco 
Shopping. E a banda Ventoinha de 
Canudo também alegrou o fim de 
semana. O JK shopping preparou 
diversas atrações para encantar 
foliões de todas as idades. No 
sábado e no domingo, teve bailinho 
com a Banda For Children.

Atriz de Ainda Estou Aqui passa 
por transformação de imagem

As marcas de beleza investem muito nas ações 
de carnaval e também aproveitaram o embalo 
da premiação do Oscar. A atriz que interpreta 
Vera Paiva, a Veroca, em Ainda Estou Aqui, que 
concorreu a três estatuetas, é a nova parceira de 
Truss Professional, de produtos para cabelo.

Valentina Herszage mudou, radicalmente, a cor 
dos fios para um loiro ultraclaro criado pelas mãos 
de Mário Henrique, embaixador global Truss e 
especialista na técnica. A transformação no visual 
reflete o momento especial da vida profissional de 
Valentina, que começou a carreira em 2009, 
aos 11 anos de idade.

Momento de impacto
“Essa mudança tem a ver também com essa fase 

que estou vivendo. Há um tempo comecei a ver a 
conexão entre a moda e o cinema, que é a minha 
área. E esse momento que estamos vivendo com 
Ainda Estou Aqui é um marco muito forte, de grande 
impacto. O meu cabelo, a forma como me apresento 
e a possibilidade de brincar com tudo isso têm 
absolutamente a ver com o meu ofício. É muito bom 
poder experimentar”, comentou a atriz.

“Quando falamos de loiro, o desafio é sempre 
a reconstrução e a permanência da cor. A 
transformação dela foi pensada para ter impacto, 
criando um alto contraste, que se conecta com sua 
imagem”, reforçou Mario Henrique.

Apoio a projetos sociais e ambientais

O Instituto Neoenergia fechou o balanço de 2024 
reafirmando compromisso com o desenvolvimento 
social, cultural e ambiental nas comunidades onde 
atua. A instituição investiu nessas áreas R$ 24 
milhões, um aumento de 25% em relação a 2023. 
O valor foi distribuído em 69 programas e projetos de 
impacto que beneficiaram 650 mil pessoas em oito 
estados brasileiros e no Distrito Federal.

O projeto Skate nas Escolas, da ONG Social Skate, 
foi apenas um dos contemplados pela iniciativa de 
fortalecimento do esporte feminino.

Mais qualidade 
de vida

“Historicamente, 
há uma concentração 
de recursos nas 
capitais e grandes 
centros, seja por uma 
questão de visibilidade 
ou de oferta de 
políticas públicas. 
Por isso, focamos 
em regiões mais 
carentes. Queremos 
apoiar projetos que transformam a qualidade de vida 
de pessoas do nosso país”, explica Renata Chagas, 
diretora-presidente do Instituto Neoenergia.

 Entre os projetos previstos no DF para 2025 :

» Cerrado Jazz Festival, 
em Brasília, Paranoá e 
Ceilândia; 

» XI Festival Primeiro Olhar 
- arte pela primeira 
infância, em Brasília, 
Candangolândia, 
Ceilândia, Paranoá, Sol 
Nascente, Samambaia; 

» Linhas e Linhos – 
O tecer feminino, 
em Guará, Gama e 
Brazlândia.

» DF-instrumental-
FEST - ciclo 2025, em 
Ceilândia, Sol Nascente, 
Itapoã, São Sebastião, 
Recanto das Emas.

princípios políticos, criticava o 
que era para ser criticado e tam-
bém defendia, arduamente, o 

que achava correto”, disse. 
A educação — maior in-

teresse de Loura, como a 

docente enfatizou — converteu-
se na tese de doutorado de Maria 
Francisca. Posteriormente, o tra-
balho se tornou um livro que de-
bate questões como conflitos en-
tre público e privado e o ensino lai-
co. Ao longo da carreira, a cearen-
se também se dedicou à sociologia 
política, sendo uma especialista do 
pensamento de Hannah Arendt.

Há 15 dias, Fernanda se encon-
trou com Maria Francisca para 
um café. Foi a última vez que se 
viram. “Eu nem sabia que ela ha-
via feito uma cirurgia. Ela me con-
tou e pediu para substituí-la em 
uma banca de orientação de mes-
trado, mas eu estaria ocupada na 
data. Foi a última conversa que ti-
ve com ela. Ainda estava forte. Fi-
quei muito surpresa e tomei um 
choque quando soube que esta-
va na UTI, entubada”, lamentou.

Pessoa justa

Socióloga aposentada, Maria 
Salete Kern Machado descreve 
Maria Francisca como dona de 
um grande senso de justiça e in-
tegridade. “Cada vez mais, entre-
gava-se academicamente e politi-
camente. Foi uma colega e amiga 
admirável, e nos deixa muito tris-
te com a partida”, ressaltou.

Salete comentou que a pro-
fessora passou um período es-
tudando na Alemanha, onde 
pesquisou sobre o trabalho de 
Arendt. “Estamos perdendo uma 
grande amiga com um senso de 
lealdade. Ela deixa um legado de 
amizades e significativa produ-
ção política e acadêmica”, disse.

“Ela participou, também, do 
movimento de docentes como 
diretora (da ADUnB), lutando 
pelos direitos dos professores. 
Em um livro, analisou toda a 
Constituição de 1998, no qual fa-
la de todas as propostas (consti-
tucionais)”, listou a amiga.

Assim como Maria Francis-
ca, Hannah Arendt — filósofa 
política alemã de origem judaica 
— defendia a renovação do meio 
político movida pelos objetivos 
da igualdade e da liberdade civil. 
Segundo os amigos, Loura e a fi-
lósofa analisavam a importância 
de um Estado para garantir os di-
reitos e as liberdades individuais, 
sem que jamais permitisse que a 
cidadania e os direitos humanos 
fossem afrontados.

O sepultamento de Maria 
Francisca está previsto para ho-
je, no Cemitério Campo da Espe-
rança. O horário não foi divulga-
do pela família.
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E
mbora a pandemia de co-
vid-19 tenha sido controla-
da em grande parte, espe-
cialistas alertam que even-

tos de grande porte, como o car-
naval, que no Distrito Federal de-
verá reunir 2 milhões de pessoas 
nas próximas duas semanas, po-
dem facilitar a disseminação de 
doenças respiratórias, incluindo 
a covid-19. "As aglomerações e o 
comportamento social devido às 
festas podem aumentar a trans-
missão. Vários fatores entram em 
conjunção para esse aumento do 
risco, como a proximidade física 
em pequenos espaços e o aumen-
to do contato direto, como beijos, 
abraços e apertos de mão”, alerta 
o infectologista César Omar.

De acordo com o médico, estu-
dos comprovam que, após o car-
naval, há aumento de pessoas in-
fectadas. “No painel do Ministério 
da Saúde, esse aumento ocorreu 
em anos anteriores”, completa. O 
boletim epidemiológico emitido 
pela Secretaria de Saúde (Ses-DF) 
em 5 de feverei-
ro de 2024, data 
que corresponde 
a semana epide-
miológica poste-
rior ao carnaval, 
apresentou um 
aumento de ca-
sos de 55,2%. Em 
24 de fevereiro de 

2025, os dados mostram 642 ca-
sos novos em relação à semana 
anterior, o que corresponde a um 
acréscimo 7%. Desde o começo 
da pandemia, foram notificados 
no Distrito Federal 959.480 casos 
confirmados de covid-19. 

Sintomas 

Atualmente, os sintomas da co-
vid-19, com a maior parte das pes-
soas vacinadas, têm se confundido 
muito com sintomas de resfriado e 
gripe, afirma César. “Os sintomas 
mais frequentes costumam ser fe-
bre, tosse seca, cansaço que pode 
ser intenso, perda de olfato e pa-
ladar, dor de garganta, mal-estar 
com dores musculares, dor de ca-
beça, congestão nasal e coriza. Ca-
sos mais graves evoluem com fal-
ta de ar e necessidade de oxigênio, 
o que indica necessidade de aten-
dimento de urgência”, esclarece.

A diferenciação da covid-19 de 
outras doenças respiratórias co-
muns é uma tarefa desafiadora 
nos primeiros dias de sintomas. 
“De qualquer forma, várias des-

sas doenças res-
piratórias podem 
ser transmissí-
veis. Por isso, exis-
te a orientação de 
ficar em casa pa-
ra qualquer pes-
soa que tenha sin-
tomas de alguma 
infecção respira-

tória”, salienta.
Outras doenças comuns po-

dem se diferenciar por não ter fe-
bre, caso da rinite alérgica, ou ter 
febre baixa como nos resfriados. 
“A diminuição ou perda de olfa-
to e paladar é um dos sinais que 
melhor caracterizam a covid-19”, 
aponta o infectologista.

Prevenção

Em nota, a Secretaria de Saúde 
informa que a prevenção contra a 
covdi-19 e outras doenças respi-
ratórias deve ser uma preocupa-

ção constante ao longo do ano. 
De acordo com a pasta, durante 
o período de carnaval, é essen-
cial reforçar os cuidados para mi-
nimizar os riscos de transmissão 
e preservar a saúde coletiva. En-
tre as medidas recomendadas, a 
secretaria destaca a  higienização 
frequente das mãos com água e 
sabão ou álcool em gel 70%. ”Es-
colher ambientes ventilados tam-
bém contribui para reduzir o risco 
de contágio, sendo preferível op-
tar por locais ao ar livre sempre 
que possível", completa a nota.

Cesar Omar orienta que o uso 

adequado de máscaras, princi-
palmente em situações onde o 
distanciamento social não é pos-
sível, como no transporte públi-
co; a higiene das mãos frequente, 
seja com sabão ou álcool em gel; 
e o distanciamento social sem-
pre que possível são formas de 
evitar o vírus. "É importante evi-
tar o compartilhamento de obje-
tos, como copos, talheres e garra-
fas. Faz parte também dessas me-
didas o monitoramento de sin-
tomas respiratórios e de febre, 
assim como a testagem quando 
houver suspeita da doença, para 

possibilitar o isolamento e evitar a 
transmissão da covid-19”, orienta.

Vacinação

O infectologista explica que 
graças a múltiplos estudos, com-
provou-se que a vacinação é a 
ferramenta mais importante na 
prevenção da covid-19. ”A vaci-
nação com esquemas comple-
tos tem se demonstrado segura e 
eficaz, principalmente para dimi-
nuir os casos de doença grave que 
levam à hospitalização, sequelas 
e à morte dos pacientes”, destaca.

A Secretaria de Saúde reforça 
que é indispensável manter o es-
quema vacinal atualizado. “Caso 
apresente sintomas, como febre, 
tosse, coriza ou dor de garganta, é 
recomendável evitar contato pró-
ximo com outras pessoas e bus-
car atendimento médico. Adotar 
essas precauções permite que a 
população aproveite as festivida-
des carnavalescas com mais segu-
rança, protegendo a própria saúde 
e contribuindo para o bem-estar 
coletivo”, orienta.

Segundo a pasta, os postos de 
vacinação reabrirão às 14h na 
quarta-feira. "A população po-
de se vacinar nas salas de vacina-
ção localizadas nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) do Distrito 
Federal. As crianças devem estar 
acompanhadas pelos pais ou res-
ponsáveis”, conclui.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Atenção aos cuidados com a covid
Com as aglomerações, a festa popular é 
o cenário propício para a disseminação 
do vírus que, embora a pandemia esteja 
controlada, ainda apresenta riscos

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

Especialistas aletam que manter a vacinação em dia ainda é a principal proteção contra a doença

Rovena Rosa/Agência Brasil

Aponte a 
câmera e veja 
locais, dias e 
horários de 
vacinação

A emoção de curtir festas e blo-
cos de carnaval é algo que está no 
coração dos foliões. Contudo, é 
necessário que, nesta época, os 
festeiros tomem cuidado para que 
um momento sem proteção não 
ocasione um futuro sofrimento. 
No período carnavalesco, o peri-
go de contrair uma infecção se-
xualmente transmissível (IST) au-
menta devido à maior exposição 
a uma situação de risco, de acor-
do com especialistas que conver-
saram com o Correio. O contato 
com a pessoa infectada transmite 
a doença, ou seja, um simples bei-
jo pode resultar na contaminação.

“A penetração não é a única 
forma de contrair IST. Um méto-
do muito frequente de transmis-
são de sífilis, clamídia e gonor-
reia é pelo sexo oral, por exem-
plo. Por outro lado, é pouco pro-
vável que alguma IST seja trans-
mitida por forma indireta no 
contato com superfícies. Trans-
missão de IST por meio de ‘vasos 
sanitários contaminados’ é uma 
dúvida comum entre os pacien-
tes e é improvável de acontecer”, 
explica André Bon, infectologista 
do Hospital Brasília.

Quanto menos cuidados as 
pessoas tomam, os riscos se tor-
nam maiores, reforça Dalcy Al-
buquerque Filho, especialista 
em medicina tropical. Ele aler-
ta sobre a prevenção indepen-
dentemente do parceiro escolhi-
do. “Qualquer tipo de sexo pode 
transmitir a infecção, principal-
mente se tiverem lesões ou feri-
das. Não quer dizer que um ho-
mem ou uma mulher não ve-
nham a ter uma IST ou que não 
tenham e possam contrair. Se 
rolou um clima com pessoas às 
quais você não conhece ou co-
nheceu ali na hora e vai haver 
uma relação sexual, não dispense 
o preservativo”, aconselha.

Prevenção

A melhor forma de evitar o 
vírus é a estratégia de preven-
ção combinada, segundo An-
dré Bon. Ela consiste no uso de 
preservativos masculino ou fe-
minino em todas as relações se-
xuais; no uso de profilaxia pré
-exposição (PrEP) e pós-exposi-
ção (PEP), que reduz o risco de 
contrair o HIV ao tomar medica-
mentos antirretrovirais; e na tes-
tagem regular de HIV, hepatites 

virais, sífilis e outras ISTs.
Quanto às consequências, de-

pende da infecção. “HIV, sífilis, 
herpes genital, HPV, gonorreia, 
clamídia, hepatites A, B e C — to-
dos possuem evoluções e conse-
quências distintas e em tempos 
diferentes. O mais importante é 
o diagnóstico em tempo, mesmo 
que ainda assintomático, para 

que o tratamento eficaz e defini-
tivo possa ser prescrito pelo mé-
dico. Se aparecerem sintomas, 
faça o teste e trate”, enfatiza Bon. 

Das ISTs citadas, Dalcy Al-
buquerque complementa que o 
herpes genital pode abrir portas 
para outras infecções. “O grande 
problema do herpes é que, como 
ela é uma úlcera-lesão que apa-

rece no tecido mucoso, não dei-
xa de ser uma janela aberta pa-
ra outras infecções mais graves, 
inclusive, o HIV. Se você tem HIV 
e tem relação com uma pessoa 
que tem o herpes, a possibilidade 
dessa pessoa pegar o HIV é maior 
e vice-versa. Apesar do tratamen-
to, a pessoa não fica curada e os 
sintomas podem ser recorrentes. 

Por isso, volto a dizer, usem pre-
servativo”, afirma.

Para reforçar a mensagem de 
prevenção, a Secretaria de Saúde 
está distribuindo 200 mil preser-
vativos e 50 mil lubrificantes nos 
blocos de carnaval.

Beijo

O herpes simples tipo 1 e 
a síndrome de mononucleo-
se clássica, causada pelos vírus 
Epstein-Barr, podem ser trans-
mitidos pelo beijo, por meio do 
contato direto com as secreções 
da pessoa que tem a infecção.

Os sintomas do herpes 1 po-
dem surgir com feridas nos lábios 
e vesículas na mucosa oral. Em-
bora não tenha cura, normal-
mente tem “poucas consequên-
cias”, de acordo com Dalcy Al-
buquerque. Segundo ele, o pró-
prio organismo consegue prote-
ger o corpo contra essa doença. 
O herpes permanece no corpo 
pelo resto da vida e os infectados 
podem voltar a ter crises em ca-
so de baixa imunidade e estres-
se, entre outros.

A mononucleose geralmente 
se manifesta com placas e dor na 
garganta, aumento das amígda-
las e febre. Os sintomas podem 
durar muitos dias e até algumas 
semanas, sendo normal que o 
paciente apresente uma evolu-
ção lenta do quadro.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

 » CAIO RAMOS

Como se precaver 
das ISTs no carnaval

 
Editoria de Arte
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Velha 
guarda

DO CARNAVAL

Em muitos blocos espalhados pelo 
Distrito Federal, pessoas idosas curtiram 
a festa sem perder o ritmo e a alegria

O 
carnaval do Distrito Federal é, sim, fei-
to para todos. Prova disso são as irmãs 
Maria Paulina e Clementina Neto, de 
74 e 78 anos, que atraíram olhares no 

Bloco da Tesourinha, ontem, na fonte da Tor-
re de TV. Sem parar de dançar nem um minuto 
(confira o vídeo no QR Code), as duas provaram 
que idade não passa de um simples número.

Elas moram em São Paulo e estão passan-
do o feriado na casa da filha de Maria Pauli-
na. O objetivo era matar a saudade e curtir os 
bloquinhos em família, afinal, elas dizem que 
amam carnaval. As irmãs estavam acompanha-
das do marido, do genro, da filha e das netas 
de Paulina. Dançando na frente do palco, de 
braços dados ou percorrendo o bloco no tren-
zinho de foliões, o sorriso e o pique eram visí-
veis e invejáveis.

Elas comentaram que a parceria para curtir 
a vida sempre fez parte da relação e, desde pe-
quenas, pulam carnaval juntas. No sábado, as 
irmãs foram ao show do Alceu Valença, ontem, 
no Tesourinha. Os destinos de hoje e amanhã 
ainda não tinham sido definidos, mas em casa 
elas com certeza não irão ficar. “O segredo é vi-
ver a vida com alegria e não sofrer com as pe-
quenas coisas”, revelou Clementina, acrescen-
tando que energia que não se perde com o so-
frimento vira alegria e disposição.

Pernambucana, a professora aposentada 
Wilma Glória Santos, 88, mora em Brasília des-
de a inauguração da cidade e depois de viajar 
muito para curtir o carnaval em sua terra natal, 
se rendeu à folia brasiliense, no bloco Concen-
tra Mas Não Sai. “Todos os anos, curto os blo-
cos e saio mais de um dia. Adoro dançar e ver 
a bagunça e a alegria das pessoas”, comentou, 
enquanto seguia em pé e se movimentando no 
ritmo da banda que tocava.

A professora Patrícia Campos, 53, sempre 
acompanhou a mãe. No sábado, as duas fica-
ram na farra das 13h até às 19h e viram o Sol se 
pôr, junto às amigas. “Moro na Suíça e, neste 
ano, vim só para poder tra-
zê-la ao carnaval do DF. É 
fantástico ver a energia que 
minha mãe tem para curtir 
esses momentos em famí-
lia. Gostamos muito desta 
época do ano”, afirmou. O 
segredo de Wilma? Ela ga-
rante que é Jesus que, se-
gundo ela, sempre garantiu 
a sua saúde.

Felicidade

A idade também não foi um empecilho para 
Telma Pereira Alves, 84, que fez questão de pu-
lar o carnaval no bloco Mamãe Taguá. Natural 
do Rio de Janeiro, ela se mudou para o DF há 
três meses e se sente em casa. Vestida de Min-
nie, a icônica namorada do Mickey, Telma dis-
se que não perde a oportunidade de curtir a 
folia. “O carnaval daqui é parecido com o do 
Rio, mas as músicas são mais antigas. A festa é 
maior, mas o clima é mais tranquilo”, avaliou. 
Questionada se pretende pular todos os dias, 
ela respondeu com bom humor: “Se o corpo 
aguentar, vou até o fim!”

Roberto Oliveira, 44, estava curtindo ao lado 
da mãe. Segundo ele, a festa na capital é uma 
experiência completamente diferente da que 
estava acostumado no território carioca. “Aqui 
é muito mais tranquilo, mais sossegado. É algo 
mais família”, comparou, elogiando o bloqui-
nho onde estava se divertindo. Ele destacou a 
alegria de ver a mãe aproveitando a festa. “O 
que mais gosto é ver minha família feliz. Aqui é 
difícil ter esse tipo de oportunidade”, pontuou.

Maryse Scianni, uma francesa de 82 anos, 
faz parte, ao lado de suas amigas, do grupo de 
percussão Patubatê, que reúne mulheres de di-
ferentes idades, todas unidas pelo amor ao ba-
tuque, ao carnaval e se apresentou em frente ao 
Minas Tênis Clube, com muito batuque e anima-
ção. “Esperamos o ano inteiro por esse momen-
to. Crescemos e somos mocinhas, está na hora 
de festejar”, brincou Maryse, enquanto exibia 
um sorriso no rosto. Ela disse que a festa é uma 
oportunidade de reviver a infância. “Quero me 
sentir criança de novo. Estou feliz da vida e ex-
tremamente alegre. Viva o Brasil e viva o carna-
val”, celebrou.

Ao lado dela, Isolda Marinho, 64, reforçou 
que o Carnaval é mais do que apenas festa. 
“Além da alegria e da animação, é pertencimen-
to e inclusão. Isso é muito importante”, classi-
ficou. Ela ainda compartilhou a emoção de to-
car ao lado das amigas. “Foram momentos mui-
to prazerosos e que guardarei com muito cari-
nho”, garantiu.

O grupo de amigos Ana Lúcia Roberto, 71, 
Patrícia Colela, 72, Ana Maria Costa, 73, e José 
Galvão, 74, estavam vibrando ao som do bloco 
Charretinha + Tropicaos, na Vila Planalto. Se-
gundo Ana Maria, eles curtem a festa desde os 
anos 70. “Somos sempre assíduos, grandes en-
tusiastas, desde o começo, com Pacotão, em 76, 
na época da ditadura ainda. O carnaval de Bra-
sília é altamente politizado, nossa manifestação 
popular”, comentou.

 » AILIM CABRAL
 » CARLOS SILVA
 » DAVI CRUZ
 » ISABELLA ALMEIDA

Veja o vídeo 
das irmãs 

Maria Paulina 
e Clementina 
no Tesourinha

Telma Pereira Alves e o filho Roberto Oliveira

Carlos Silva/CB/D.A.Press

Maria Paulina e Clementina Neto

Luis Nova. Esp CB/DA Press

Patricia Campos e a mãe, Wilma Glória

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ana Lúcia Roberto, Patrícia Colela, Ana Maria Costa e José Galvão

Isabella Almeida/CB

Davi Cruz/CB

Maryse Scianni, Graça Monteiro, Liziane Parente e Isolda Marinho
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R
io de Janeiro — o Flumi-
nense aproveitou a noi-
te de Oscar para dar um 
verdadeiro espetáculo no 

Maracanã. O tricolor goleou o 
Volta Redonda por 4 x 0 pelo jo-
go de ida das semifinais do Cam-
peonato Carioca e praticamente 
garantiu vaga na decisão. Os gols 
foram marcados por Canobbio 
(duas vezes), Arias e Cano. Agora, 
o Voltaço precisa de uma vitória 
por quatro gols de diferença pa-
ra avançar à final contra Flamen-
go ou Vasco. O time rubro-negro 
derrotou o cruzmaltino no últi-
mo sábado, por 1 x 0. 

A partida de volta será no pró-
ximo domingo, às 18h. A grande 
expectativa fica em relação ao 
palco do duelo: Raulino de Oli-
veira ou Maracanã. Vice-cam-
peão da Taça Guanabara, o Volta 
Redonda é o mandante.

Os primeiros 45 minutos já fo-
ram de domínio total do Tricolor. 
O time de Mano Menezes abriu o 

placar com Canobbio após falha 
de Wellington Silva. Pouco tem-
po depois, Canobbio, de novo, 
fez um belo gol, ampliando para 
2 x 0 em 17 minutos. No fim da 
etapa inicial, Arias marcou um 
golaço e anotou o 3 x 0 no placar.

Muito mal na partida, o Volta 
Redonda precisou ver o Flumi-
nense bailar no gramado do Ma-
racanã na segunda etapa. Com 
mais 45 minutos de uma verda-
deira atuação de gala tricolor, o 
Fluminense fez o quarto com Ca-
no, que fechou o placar e a gran-
de vantagem da equipe.

O técnico Mano Menezes co-
mentou o resultado depois de 
encaminhar a classificação para 
a final. “O jogo resume bastan-
te o que vem acontecendo com 
a gente nas últimas rodadas. Es-
tamos com uma série de sete jo-
gos sem derrota. Isso foi dando 
afirmação para a equipe. Antes, 
era impossível dar atuações me-
lhores, o início de temporada é 
muito ruim aqui no Brasil. A gen-
te fica com uma ânsia de colocar 

uma equipe C porque o resultado 
não chega e o torcedor já come-
ça a ficar nervoso, a gente tam-
bém. Você quer colocar (joga-
dores) antes da hora, e se colo-
ca antes da hora machuca. Pela 
experiência, seguramos ao má-
ximo o que a gente pôde. Tam-
bém tivemos um pouco de sor-
te, é importante dizer, mas ago-
ra estamos com condições de ter 
um jogo melhor. A exceção foi o 
jogo contra o Bangu”, admitiu o 
técnico tricolor. 

Mano Menezes exaltou a atua-
ção dos jogadores importados do 
Fluminense. Dois gols foram do 
uruguaio Canobbio, um do co-
lombiano Arias e outro do ar-
gentino Cano. “Dos volantes pa-
ra a frente, todos eram estrangei-
ros. Serna, Arias, Cano e Canob-
bio. Com nove possibilidades de 
estrangeiros no futebol brasilei-
ro, que eu acho que é demasia-
do exagero, vai te abrir possibi-
lidades. Eles vão fazer gols por-
que têm qualidade. Depois que 
chegam aqui, a gente cuida para 

que eles se sintam bem. Tenho 
brincado muito com o Canobbio, 
que está fazendo gols como nun-
ca. Quando ele veio do Athletico, 
havia alguma coisa de que ele era 
muito bom, mas não fazia gol, 
tendo alguma sorte ele vai mar-
car muitos gols pela gente”.

No intervalo da partida, Mano 
Menezes foi provocado por um 
torcedor posicionado próximo 
do banco de reservas. Com a vi-
tória parcial por 3 x 0, fez coração 
em direção ao desafeto e expli-
cou: “Os brutos também amam 
(risos). Sempre brinquei com as 
pessoas do lado de fora. Tenho 
maior respeito pelo torcedor, é 
a razão de tudo que a gente faz. 
Não tem a menor razão a gente 
trabalhar no Fluminense se não 
for pelo torcedor do Fluminense. 
Chego todo o dia aqui sete horas 
da manhã nesse solzinho para 
ver o torcedor feliz”, deabafou 
o treinador. Campeão gaúcho, 
paulista e mineiro, Mano Mene-
zes está praticamente na final do 
Carioca pela primeira vez.

CARIOCA
Colombiano John Arias comanda goleada do Fluminense contra o Volta Redonda em 
noite de gala do uruguaio Canobbio e uma bola do argentino German Cano na rede  

Já tem um 
na final

 Arias deu uma assistência para Canobbio e marcou um golaço de fora da área, ontem, jogando centralizado no sistema tático do time tricolor

 Lucas Mercon/Fluminense

WAGNER FERREIRA

São Paulo 
 Precisando vencer e convencer, o São Paulo encara o Novorizontino 
hoje, às 20h, no MorumBis, na capital paulista, pelas quartas de 
final do Campeonato Paulista. O tricolor paulista reencontra o 
adversário que o eliminou na temporada passada do torneio, e mira 
levar a melhor na revanche para voltar às semifinais do Estadual 
depois de três anos. A primeira colocação do Grupo B, com 19 pontos, 
assegurou a vantagem de disputar as quartas de final dentro de casa. 

PAULISTA

Neymar classifica Santos para 
a semifinal com gol de falta

Corinthians avança em noite 
de show do holandês Depay

O Santos está na semifinal 
do Campeonato Paulista. A 
vaga foi confirmada, ontem, 
com vitória por 2 a 0 sobre o 
Red Bull Bragantino. Na Vila 
Belmiro, Neymar fez o terceiro 
gol desde o retorno para assu-
mir a camisa 10 santista e par-
ticipou do segundo, marcado 
pelo volante João Schmidt.

O Santos se juntou a Pal-
meiras e Corinthians na próxi-
ma fase. Resta o São Paulo, que 
fecha as quartas de final na 
segunda-feira contra o Novori-
zontino, também se classificar 
para que todos os quatro gran-
des clubes paulistas estejam 
nas semifinais, o que não ocor-
re desde 2019. Vice-campeão 
no ano passado, o time da Bai-
xada não conquista o Estadual 
há quase uma década. A última 
taça ergueu em 2016.

Presente entre os 52 jogado-
res na lista de pré-convocados 
à Seleção Brasileira por Dorival 
Júnior, Neymar não foi prota-
gonista de uma apresentação 
de brilho, mas decidiu nas 
bolas paradas, repetindo o que 
havia feito em jogos anteriores. 
Já tinha marcado de pênalti e 
de escanteio. Faltava de falta. 
Não mais, porque foi dessa 
maneira que o astro abriu o 
placar na Vila Belmiro aos 10 
minutos do primeiro tempo.

Posicionado no canto esquer-
do, próximo da linha da grande 
área, ele contou com a sorte em 
sua batida. A bola teve um leve 
desvio antes de entrar. Cabotino, 
alardeou: “Sou f***”, na comemo-
ração de seu gol que deixou tran-
quilo no jogo o Santos, que criou 
mais para vencer por mais de dois 
gols na Vila Belmiro.

O Corinthians fez o sufi-
ciente para eliminar o Mirassol 
e se garantir entre os quatro 
melhores do Paulistão. Não 
foi uma atuação brilhante da 
equipe alvinegra, mas, como 
têm melhores e mais decisivos 
jogadores do que o adversário 
de ontem, na Neo Química 
Arena, ganhou por 2 x 0 sem 
muita dificuldade e avançou às 
semifinais do torneio. Rome-
ro e Memphis Depay — esse o 
protagonista da partida, autor 
também de uma assistência — 
usaram a cabeça para marcar e 
definir o triunfo em Itaquera.

“Como eu já disse, nós pre-
cisamos aprender a controlar 
as partidas, pois a partir daí 
poderemos colocar mais esfor-
ços no ataque e fazer gols. Foi 
o que conseguimos”, afirmou 
Memphis Depay, após receber 

o troféu de melhor da semi-
final ainda em campo: “Esta-
mos crescendo na temporada, 
que é longa, e precisamos ser 
pacientes. Precisamos melho-
rar”, completou o holandês.

Ao marcar o segundo gol do 
Corinthians, Memphis home-
nageou o amigo Neymar em 
frente às câmeras, com a lín-
gua para fora. “Eu disse a ele 
(Neymar) que faria a comemo-
ração”, afirmou. “Infelizmente, 
os goleiros vinham me impe-
dindo de marcar, mas hoje 
(ontem) eu consegui”, disse. 

Na avaliação de Memphis, 
um dos fatores que proporcio-
nou a boa atuação do Corin-
thians contra o Mirassol foi 
rodar a bola. “Jogamos bem 
hoje. O primeiro tempo foi 
muito bom”, afirmou o dono da 
noite na Neo Química Arena. 

Neymar balançou a rede e disparou na frente das câmeras: “Eu sou f...”

Memphis fez o segundo gol do Corinthians na Neo Quimica Arena
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Rodrigo Coca/Corinthians

FA CUP ESPANHOL LIGA DA ÁSIA WRESTLING MOTOGP NBA

A temporada conturbada 
do Manchester United 
ganhou mais um capítulo 
ontem com a eliminação 
nos pênaltis nas oitavas de 
final da Copa da Inglaterra. 
O segundo maior vencedor 
e atual campeão da 
competição caiu no Estádio 
Old Trafford diante do 
Fulham, após empate 1 x 1 
no tempo regulamentar e 
na prorrogação.

O Barcelona reencontrou 
o topo da classificação do 
Campeonato Espanhol ontem, 
ao derrotar a Real Sociedad 
por 4 x 0, em partida válida 
pela 26ª rodada. Apesar 
do favoritismo natural por 
jogar em casa, a missão 
dos anfitriões foi facilitada 
pela expulsão de Javi Lopez 
aos 17 minutos. O time tem 
57 pontos, um à frente do 
Atlético de Madrid.

Cristiano Ronaldo está fora 
do jogo do Al-Nassr contra 
o Esteghlal pela Liga dos 
Campeões da Ásia. O astro 
não viajou ao Irã devido 
ao risco de receber 99 
chibatadas por adultério. 
Em 2023, a jovem Fatemeh 
Hammami Nasrabadi deu ao 
craque um quadro do rosto 
do português. Ele agradeceu 
com um abraço em um beijo 
na testa proibidos no Irã.

Três vezes medalhista 
de ouro no wrestling nos 
Jogos Olímpicos, o ex-
lutador russo Buvaisar 
Saitiev morreu aos 49 
anos. A causa do óbito  não 
foi informada. O ministro 
do Esporte da Rússia, 
Mikhail Degtyarev, afirmou 
apenas que a morte foi 
“prematura” e “trágica”. E 
disse também que o óbito 
aconteceu em Moscou.

Marc Márquez fechou o 
fim de semana perfeito na 
madrugada de domingo 
ao conquistar a etapa da 
Tailândia, primeira prova 
do calendário de 2025 da 
MotoGP, numa corrida 
repleta de emoções no país 
asiático. Ele, que fez a pole 
position e ganhou também 
a sprint, superou o irmão 
Alex Márquez (Gresini) nas 
voltas finais da prova. 

Um lance inusitado foi 
protagonizado por um astro 
da NBA no sábado. Stephen 
Curry, armador e grande 
destaque do Golden State 
Warriors, foi responsável 
por uma enterrada durante 
a derrota do time para o 
Philadelphia 76ers. Apesar 
de ser considerado um 
dos maiores jogadores da 
história, com 1,88m, Curry 
não tem o hábito de enterrar.
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patamar. Prova disso está no re-
gistro de uma bilheteria superior 
a US$ 27,5 milhão.

O impacto no Brasil prepon-
dera. Com registros da barbárie 
setentista houve espaço para a 

adulteração da certidão de óbi-
to de Rubens Paiva, qualifican-
do com mais detalhes o tipo de 
morte. No registro, foi alterada 
para “morte não natural, violen-
ta, causada pelo Estado brasilei-
ro em decorrência da repressão 
política durante o regime dita-
torial instaurado em 1964”. O fil-
me, para além do artístico, reor-
denou a organização das memó-
rias de uma família dilacerada, 
como registrado no livro do fi-
lho de Paiva, o escritor Marcelo 
Rubens Paiva, que deu base para 
o filme. Seleções recentes e vitó-
rias em festivais como os de Can-
nes (com filmes como Bacurau e 
Motel Destino) e de Berlim (com 
o segundo melhor prêmio para 
o longa O último azul) são incre-
mentadas pela vitória no Oscar.  

Colaborou Pedro Ibarra

adulteração da certidão de óbi-
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rias de uma família dilacerada, 
como registrado no livro do fi-
lho de Paiva, o escritor Marcelo 
Rubens Paiva, que deu base para 
o filme. Seleções recentes e vitó-
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A ALMA DE AINDA ESTOU AQUI
Fernanda Torres não foi pre-

miada na categoria melhor atriz 
no Oscar. Mesmo assim, ao lon-
go da campanha de Ainda es-
tou aqui, ela conquistou o mun-
do com a atuação memorável e 
com as entrevistas em inglês, 
em francês e italiano que con-
cedeu. Brilhou dentro e fora do 
filme.”Fernanda é a alma do fil-
me, se alguém ganhasse o prê-
mio, eu gostaria que fosse ela”, 
disse Walter Salles, em entrevis-
ta pouco antes da cerimônia de 
premiação do Oscar.

Fernanda Pinheiro Monteiro 
Torres nasceu em 1965. Criada 
em berço artístico, a filha de Fer-
nanda Montenegro e de Fernan-
do Torres frequentou o Teatro 
Tablado e teve despontar, nos 
palcos, na shakespeariana Rei 
Lear, ao lado de Sérgio Britto, 
além de profissionalmente es-
tar em Pequenos burgueses (de 
Gorki). Há 21 anos, foi dirigida 
por Domingos de Oliveira, nu-
ma cômica adaptação de A ca-
sa dos budas ditosos, num solo 
que assegurou o prêmio paulis-
tano Shell, como uma insaciável 
idosa baiana. No palco, limites 
inexistiram para a atriz.

Numa curiosa trajetória, Fer-
nanda desviou de cursar ar-
tes plásticas, depois de um 

vestibular realizado. A filha de 
Fernanda Montenegro dividiu 
em várias ocasiões o sucesso 
com a mãe. Foi a neta dela na 
novela Brilhante (1981), cin-
tilou em Casa de areia (2005), 
passado nos Lençóis Mara-
nhenses, alternando papéis 
com a mãe; e escandalizou na 
montagem do então marido 
Gerald Thomas The flash and 
crash days — Tempestade e fú-
ria, na qual, com ousadia, este-
ve na cena com a mãe, e simu-
lou masturbação.

Autora de livros como Fim, 
Sete anos e A glória e seus cor-
tejos de horrores, Fernanda é 
dona de parcerias sólidas com 
Andréa Beltrão e Luiz Fernan-
do Guimarães, na popularida-
de dos humorísticos Tapas e bei-
jos e Os normais. Na sétima arte, 
em que trabalhou com diretores 
consagrados como Júlio Bressa-
ne, Ruy Guerra e Lauro Escorel, 
Fernanda ainda exercitou o ta-
lento de roteirista no episódio 
Diabólica (do longa Traição, de 
1998) e em Redentor (com Elena 
Soares, em 2004), além de escre-
ver para a minissérie Minha es-
tupidez (2016).

Atriz em núcleos decisivos 
das novelas Baila comigo (1981) 
e Eu prometo (1983), Fernanda 

foi a estrela de Selva de pe-
dra (1986), uma década antes 
de estrelar A comédia da vida 

privada. O cinema é um capítu-
lo à parte na extensa carreira da 
intérprete que venceu o Festival 

de Gramado, como melhor atriz, 
por A marvada carne (1985); e 
superou expectativas com o lon-
ga de Arnaldo Jabor Eu sei que 
vou te amar (1986), drama pelo 
qual venceu o prêmio de melhor 
atriz no Festival de Cannes, em-
patada com Barbara Sukowa (de 
Rosa Luxemburgo). Em produ-
ção do britânico Channel 4, e ao 
lado dos astros Norma Aleandro 
e Anthony Hopkins, Fernanda 
encarou outra história de tortu-
ra, dirigida pelo brasileiro Sérgio 
Toledo, no longa televisivo Ho-
mem de guerra (1991).

Antes de casar com o cineas-
ta Andrucha Waddington, Fer-
nanda teve uniões com Lui Fa-
rias e Pedro Bial. Waddington a 
dirigiu em Casa de areia (2005). 
Junto com as participações de 
sucesso nos longas Os normais 
(1 e 2), Fernanda esteve no tí-
tulo de Walter Salles e Danie-
la Thomas O primeiro dia, que 
competiu no Festival de Locarno 
(1998). Com a mesma dupla de 
talentos, ela protagonizou Terra 
estrangeira (1995). Em campos 
completamente opostos, Fer-
nanda Torres emocionou, em O 
que é isso, companheiro? (1997), 
indicado ao Oscar de melhor 
filme internacional, e, dez anos 
depois, serviu ao talento de Jor-
ge Furtado, na comédia Sanea-
mento básico, ao lado de Wag-
ner Moura e Lázaro Ramos. (RD)

Queria agradecer 
minha família, 
meu país”

Walter Salles, 
cineasta

“E
ste é o primeiro Oscar 
do Brasil”, esta foi a fa-
la do narrador do Oscar, 
Nick Offerman, que ti-

rou um peso enorme das costas 
de milhões de brasileiros. Foram 
meses de expectativa para que 
Ainda estou aqui tirasse o país 
de uma fila que durava anos. O 
longa dirigido por Walter Salles 
e brilhantemente protagonizado 
por Fernanda Torres fica marca-
do para sempre na história do ci-
nema nacional e mundial como 
a produção que colocou Brasil e 
todo brasileiro que ama filmes no 
topo do mundo.

Foram 80 anos de espera, des-
de a primeira vez que o portu-
guês foi entoado como candi-
dato ao Oscar (com uma música 
de Ary Barroso, no gringo Bra-
zil). Mas o pioneirismo de genuí-
no prêmio dourado veio com sa-
bor nacional, já que Walter Salles 
venceu o Oscar, por Ainda estou 
aqui, na categoria de melhor fil-
me internacional do 97º Oscar. 
Na base da alegria do carnaval, 
pouco importou a derrota de Fer-
nanda Torres como melhor atriz 
para uma starlette (Mikey Madi-
son, que interpreta uma prosti-
tuta na comédia Anora).

A visibilidade do longa nacio-
nal, em torno do dramático de-
saparecimento de Rubens Pai-
va, durante a ditadura ainda foi 
ressaltada entre as dez melho-
res produções do mundo. Quem 
venceu, entretanto, foi Anora. O 
rendimento de Ainda estou aqui 
é memorável. À frente do me-
lhor filme internacional, o lon-
ga de Walter Salles levou o dire-
tor ao palco, em que foi aplau-
dido, de pé. Foi a atriz Penelope 
Cruz (emblemática, na carreira 
de Pedro Almodóvar) que entre-
gou o troféu.

“Em nome do cinema brasi-
leiro, é uma honra tão grande 
receber isso de um grupo tão ex-
traordinário. O prêmio vai para 
uma mulher que, depois de uma 
perda tão grande em um regime 
autoritário, decidiu não se do-
brar e resistir. Esse prêmio vai 
para ela: o nome dela é Eunice 
Paiva. E também vai para as mu-

lheres extraordinárias que deram 
vida a ela: Fernanda Torres e Fer-
nanda Montenegro”, disse Wal-
ter Salles. Noutra ocasião, já em 
frente a jornalistas do mundo 
inteiro, Walter destacou: “Que-
ria agradecer minha família, meu 
país”. Ainda estou aqui fez dispa-
rar sensações de pertencimen-
to dos brasileiros dentro e fora 
da tela. Tudo com engajamento 
e reflexos na realidade cotidia-
na. De certa forma, o longa aler-
ta, frente à conjuntura que mini-
mize os sustentáculos e os movi-
mentos totalitários. Rubens Pai-
va é encaminhado para a morte 
por ser “ligado aos comunistas”, 
numa ação do DOI-Codi (Desta-
camento de Operações de Infor-
mações — Centro de Operações 
de Defesa) — vale a lembrança.

A trajetória que encheu de or-
gulho os brasileiros teve início 
no Festival de Veneza, quando o 
longa venceu o prêmio de me-
lhor roteiro e foi aplaudido ca-
lorosamente. Seguiram-se qua-
se 50 prêmios, na aclamação in-
ternacional. Reconhecida pela 
interpretação, em recorte latino, 
Fernanda Torres venceu o Critics 
Choice. Houve o Goya de melhor 
filme ibero americano. Fernanda 
ainda venceu o Satellite Awards e 
o Prêmio da Associação de Críti-
cos de São Paulo. O longa ainda 
foi o melhor internacional, no 
Festival de Palm Springs. 

O impacto de Ainda estou 
aqui pode ser mensurado não 
apenas na escalada pelo Oscar, 
já que extravasou esta esfera. O 
filme que, pelo retrovisor, inves-
tigou os efeitos de uma mácula 
no histórico da democracia, le-
vou mais de 5 milhões de bra-
sileiros para os cinemas. E, no 
exterior, obteve êxitos singula-
res. Na abertura tardia no Reino 
Unido, se tornou o filme latino 
de melhor bilheteria na estreia 
(algo como R$ 3,5 milhões). Nos 
Estados Unidos, o acumulado já 
ultrapassa R$ 25 milhões. Ain-
da que o cinema brasileiro tives-
se angariado prestígio alto em 
festivais mundo afora, entre os 
quais no âmbito de Cannes para 
a solidez do cinema novo, o Os-
car, diante da comunicação com 
público mais amplo, rende outro 

 » RICARDO DAEHN

Robyn Beck/AFP
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BRASIL GANHA A 
COPA DO CINEMA

 Walter Salles creditou o prêmio ao carisma de Fernanda Torres

Walter Salles 
dedicou o prêmio 
a Eunice Paiva: 
premiação 
histórica para 
o Brasil

EM MOMENTO
HISTÓRICO, AINDA 
ESTOU AQUI, DE 

WALTER SALLES, 
GANHA A ESTATUETA 
DE MELHOR FILME 
INTERNACIONAL DO OSCAR

Robyn Beck / AFP

Mesmo sem a estatueta de melhor atriz, Fernanda saiu engrandecida
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Data estelar: Mercúrio 
ingressa em Áries.
Nem sequer o amor divino 
encarnado se absteve de dar 
chibatadas aos banqueiros que 
tinham se instalado no templo, 
portanto, não deverás ser tu, 
um ser humano tentando ser 
sua melhor versão, quem vai 
se abster de expressar a fúria 
que a injustiça e a opressão 
sistemática provocam. Tudo 
tem limites, e há tempos em 
que esses parecem ser alargar 
tanto que nos transformamos 
em seres subservientes, exilados 
do paraíso, conformados com 
a mediocridade de nossas 
existências, mas também há 
outros tempos em que tudo 
que foi encerrado na panela 
de pressão não suporta mais 
a contenção e se lança 
ao dia de fúria. a estética 
desses momentos não é 
agradável e geralmente se 
volta contra quem se atreve a 
manifestar sua fúria, porque 
a mediocridade do medo 
sempre tem mais seguidores 
do que a excentricidade da 
manifestação. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ainda que seus movimentos 
sejam ambíguos e contraditórios, 
porque, de fato, você ainda 
não tem plena certeza do que 
pretende, mesmo assim  
continue em frente,  
porque vale mais a pena agir do 
que ficar na retranca. isso não.

graças aos problemas que 
você andou enfrentando 
sua alma encontra agora as 
perspectivas que provavelmente 
os solucionarão, senão de forma 
definitiva, pelo menos agregando 
liberdade aos seus movimentos. 
Há males que vêm por bem.

Há de haver espaço para tudo 
e para todos neste momento, 
porque sua alma está disposta 
a se expandir e se divertir 
do jeito que quiser. Esse 
movimento é legítimo tanto 
quanto você não atropelar 
ninguém na marcha.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

reserve um tempo para 
observar os acontecimentos 
com imparcialidade, tomando 
distância das fortes emoções 
que circulam à solta por aí, 
porque sua alma precisa ter 
clareza e lucidez a respeito do 
cenário atual.

a complexidade do momento 
atual se reflete na qualidade dos 
relacionamentos que sua alma 
sustenta com essas pessoas 
que, mal ou bem, servem de 
referência para o momento 
atual. Você vai resolver  
tudo, em frente.

Faça o que seja mais seguro, 
como sempre, mas dessa vez 
redobre a atenção quanto 
a segurança de suas ações, 
porque o ambiente está muito 
cheio de comoções e você há 
de ser o porto seguro para 
diversas pessoas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

comunique suas ideias, 
entusiasme as pessoas com 
as visões que sua alma anda 
tendo sobre o futuro. Desenhe 
perspectivas que ampliem o 
entendimento, nadando contra 
a corrente negativa que se abate 
sobre o mundo.

LiBra: Os acertos que andam 
sendo feitos por aí precisam 
ser monitorados de perto por 
você, porque envolvem seus 
interessem e os afetam, e é 
muito provável que no meio 
dos benefícios algo não seja 
favorável a você também.

importante mesmo é que você 
não se aquiete nem acomode na 
situação atual, mas que preserve 
o dinamismo que conserva o 
jogo em marcha. Não se sabe 
qual será o resultado, mas isso 
não é o que importa. ação e 
dinamismo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Dance como se ninguém estivesse 
olhando e julgando seus 
movimentos, e se não for de seu 
agrado dançar, então se comporte 
de uma maneira que sua alma 
não se sinta dentro da órbita das 
pessoas que julgam você.

Nada se arruma por si só, aquilo 
que perturbar você vai precisar 
de sua intervenção direta, que 
não se reduz a criticar quem 
estiver fazendo algo errado, mas 
de assumir a responsabilidade de 
colocar ordem em tudo.

as informações são relevantes 
e precisam ser levadas a sério, 
mas não quaisquer umas, porque 
na atualidade a informação e 
a desinformação caminham de 
mãos juntas. investigue tudo que 
interessar a você.
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ANORA SAI COM CINCO PRÊMIOS 

EM SEIS INDICAÇÕES E DOMINA O 

OSCAR DE 2025, MAS A NOITE É 

BRASILEIRA NA ACADEMIA

À comunidade dos 
profissionais do 
sexo, tenho todo o 
respeito por vocês”

Sean Baker, diretor de 

Anora, sobre o grupo que 

inspirou o filme vencedor 

de cinco estatuetas

O 
Oscar de 2025 foi histó-
rico em diversos senti-
dos. Se o Brasil está em 
festa pela sua primeira, 

o elenco e a equipe de Anora 
vive um êxtase completamen-
te diferente. O filme, que já ha-
via conquistado a Palma de Ou-
ro, em Cannes, e o Critics Choice 
Awards, saiu com cinco estatue-
tas em seis indicações e dominou 
o prêmio da Academia de Holly-
wood. O longa foi o mais premia-
do, seguido por O brutalista, que 
venceu três.

O filme sobre uma prostitua 
que se envolve em uma noite de 
adrenalina após casar com o fi-
lho de magnata russo fez Sean 
Baker sair com um feito inédito. 
Ele se tornou a primeira pessoa a 
ganhar quatro prêmios Oscar em 
uma só noite. Baker é o produtor, 
diretor, roteirista e editor do filme 
e venceu as quatro categorias des-
tinadas a estes ofícios — Melhor 
filme, direção, roteiro original e 
edição respectivamente. O único 
Oscar de Anora que não irá para a 
prateleira do cineasta é o de Mic-
key Madison, como melhor atriz.

No entanto, o grande ano de 
Anora não apaga a histórica vi-
tória brasileira. Fernanda Torres 
pode não ter ganhado, mas todo 
o Brasil vai viver uma das segun-
das de carnaval de maior cele-
bração da história. Ainda estou 

 » PEDRO IBARRA

 O elenco de Anora  sobe ao palco da Academia para celebrar a conquista de seis estatuetas

KEVIN WINTER /AFP

aqui vencer Melhor filme inter-
nacional é uma da mais marcan-
tes conquistas cinematográficas 
de um país que estava carente de 

vitórias para o povo se abraçar e 
comemorar junto.

Em noite de Anora, quem foi 
ovacionado ao subir no palco foi 

o brasileiro Walter Salles e a me-
mória do país ganha um reco-
nhecimento justíssimo de um dos 
maiores prêmios do mundo. O 

Brasil tem uma honraria do tama-
nho do orgulho do próprio povo.

Colaborou Ricardo Daehn

LISTA COMPLETA DE VENCEDORES

Melhor filme internacional - Ainda estou aqui
Melhor filme - Anora
Melhor atriz - Mikey Madson (Anora)
Melhor ator - Adrien Brody (O brutalista)
Melhor atriz coadjuvante - Zoe Saldaña 
(Emilia Pérez)
Melhor ator coadjuvante - Kieran Culkin (A 

Verdadeira Dor)
Melhor direção - Sean Baker (Anora)
Melhor roteiro original - Anora
Melhor roteiro adaptado - Conclave
Melhor animação - Flow
Melhor figurino - Wicked
Melhor maquiagem e cabelo - A substância

Melhor montagem - Anora
Melhor fotografia - O brutalista
Melhor Direção de Arte - Wicked
Melhor canção original - El Mál
Melhor Som - Duna: Parte 2
Melhor trilha sonora - O Brutalista
Melhores efeitos visuais - Duna: Parte 2

Melhor animação em curta-metragem - In 
the shadow of the Cypress
Melhor curta-metragem em live action - 
I’m Not a Robot
Melhor documentário em curta-metragem 
- A Única Mulher na Orquestra
Melhor documentário - No Other Land

PERFIS

A zebra para melhor atriz

Ana Carolina Alves*
Para a surpresa dos que acompanhavam 
a cerimônia do Oscar 2025, Mikey Madison 
levou o prêmio de Melhor Atriz, por Anora. 
Sua vitória chamou atenção, uma vez que 
as apostas eram entre Demi Moore e a 
brasileira Fernanda Torres. A atriz, aos 
25 anos, levou o primeiro Oscar em sua 
primeira atuação como protagonista, se 
consagrando a nona atriz mais jovem da 
história a vencer o prêmio.
Sua trajetória artística começou ainda 
jovem, e teve sua estreia no cinema no 
curta-metragem Retirement, em 2013. O 
grande salto na carreira veio na série de 
comédia dramática Better Things (2016 
- 2022), no papel de Max Fox, filha da 
protagonista vivida por Pamela Adlon, 
conquistando fãs e críticos, sendo uma 
das principais personagens ao longo das 
cinco temporadas da série. No cinema, seus 
papeis mais notáveis foram em Era uma 
Vez em... Hollywood, dirigido por Quentin 
Tarantino, no qual interpretou uma das 
integrantes da Família Manson em 2019, e 
Amber Freeman, uma das vilãs de Pânico 
5, em 2022.
Em Anora, filme que levou cinco prêmios 
da noite, inclusive o de Melhor Filme, 
Madison interpreta uma prostituta que se 
apaixona pelo filho de um oligarca russo. 

 Só sabe o que é vencer

Pedro Ibarra
Menos badalado e menos frequente nas 
premiações, Adrien Brody não chega 
no Oscar para perder. Hoje, o ator de O 
brutalista saiu com a estatueta dourada 
e conseguiu o inédito feito de se tornar 
a primeira pessoa a ganhar duas vezes 
o prêmio principal de atuação nas duas 
primeiras indicações.
Brody vence o Oscar pelo papel de 
Laszlo Toth, um arquiteto hungaro que 
foge da guerra para tentar viver o sonho 
americano. Com muito tempo de tela, ele 
conseguiu mostrar no filme as nuances de 
um personagem complicado, deslocado e 
atormentado. Em atuação de sofrimento e 
esperança, o ator carrega um dos melhores 
filmes da temporada.
De quebra, Adrien Brody ainda 
permanece como o mais novo vencedor 
da história do Oscar. Ele ganhou a 
honraria aos 29 anos em 2003 pelo 
filme O pianista. O artista seria 
ultrapassado por meses caso perdesse 
para Timothée Chalamet, nome com 
o qual dividia o favoritismo este ano. 
Porém, a Academia mais uma vez 
escolheu ele, que não sabe o que é 
perder no maior prêmio da indústria 
cinematográfica estadunidense.

Orgulho da família Culkin

Maria Luísa Vaz*
Acompanhando a fama do irmão Macaulay 
Culkin, Kieran iniciou a carreira artística 
antes dos 10 anos, ao fazer participações 
em Esqueceram de Mim e O pai da noiva. 
Mas para ele, a fama não veio em um 
estalar de dedos — ele construiu sua 
carreira ao longo de anos — e conquistou 
algo que poucos conseguem: superou a 
infância conturbada e realizou a transição 
de ator infantil para uma carreira de 
sucesso na fase adulta.
Ele começou com A estranha família de 
Igby, e Scott Pilgrim contra o mundo, 
Kieran ganhou popularidade por interpretar 
o excêntrico Roman Roy na série da HBO 
Succession, o que o levou a conquistar o 
primeiro Globo de Ouro e Emmy.
O artista conquistou o Oscar — e todos 
os outros prêmios da temporada — por 
interpretar o despretensioso Benjamin 
em A verdadeira dor, dirigido por Jesse 
Eisenberg, que o escolheu para o papel sem 
um teste ou sem ter visto nenhum trabalho 
dele. O que deixou Kieran desconcertado 
e o fez desistir do trabalho uma semana 
antes das gravações começarem, até Emma 
Stone  produtora do filme e ex-namorada 
de Kieran, ligou e o convenceu a voltar.

A carta marcada 

Mariana Reginato* 
Uma das trajetórias mais brilhantes até o 
Oscar 2025 é de Zoë Saldaña. A atriz ganhou 
todas as premiações nas quais foi indicada 
na temporada atual, levando para casa o 
Globo de Ouro, Bafta, Critics Choice Award e o 
Screen Actor Guide Awards pelo papel de Rita 
Mora Castro em Emilia Pérez. Com o caminho 
percorrido pela atriz nesta temporada, a 
estatueta do Oscar já era esperara. 
Zoë Saldaña, atriz norte-americana com 
ascendência porto-riquenha e dominicana, 
iniciou sua história na dramaturgia no grupo 
de teatro Faces seguido do New York Youth 
Theater. O primeiro papel da atriz foi em um 
episódio na série Law & Order em 1999, e, no 
cinema, a primeira aparição foi com o filme 
Sob a luz da fama, em 2000. Desde que se 
inseriu no universo audiovisual, Zoe Saldana 
participou de mais de 30 produções e marcou 
presença em diversas franquias, como 
Guardiões da galáxia, com seu papel de 
Gamora, Avatar, Star Trek e Piratas do Caribe. 
A norte-americana é a única atriz a 
estrear nas duas maiores bilheterias da 
história. Vingadores: Ultimato (2019) 
alcançou a marca de 2,7 bilhões de 
dólares e Avatar (2009) bateu 2,9 bilhões. 
Essa noite, Zoë Saldaña conquistou o 
primeiro Oscar da carreira. 
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FERNANDA TORRES 
BRILHOU NA CHEGADA 

À PREMIAÇÃO COM UM 

VESTIDO CHANEL COM DOIS 

MIL ELEMENTOS BORDADOS. 

VENCEDORA DE MELHOR 

ATRIZ, MIKEY MADISON 

DEIXOU A DESEJAR NUM 
MODELO DIOR

CARNAVAL 
PARA OS 
VENCEDORES

GLAMOUR E DECEPÇÕES 
NO TAPETE VERMELHO

A animação que se formou 
em torno da indicação de Ainda 
Estou Aqui a três categorias do 
Oscar contagiou os brasilienses 
em pleno domingo de Carnaval. 
O Correio percorreu bares em 
Brasília, na noite de ontem, e o 
que se viu foi uma mistura de fo-
lia com final de Copa do Mundo, 
especialmente depois de o fil-
me vencer o primeiro Oscar da 
história do Brasil na categoria 
Melhor Filme Internacional. A 
comemoração foi generalizada.

Em um bar da Asa Norte, de-
zenas de pessoas vibravam an-
tes mesmo do anúncio. Alguns 
aproveitaram o carnaval para 
homenagear a presença brasi-
leira no Oscar, dos mais dis-
cretos, apenas com acessórios, 
aos mais dedicados. Foi o caso 

do estudante de medicina vete-
rinária Renan Vasconcelos, 25, 
que se fantasiou de estatueta 
pintando o corpo de dourado, 
com glitter, e usando uma tiara 
com os dizeres “Oscar da Nan-
da”. Apesar da recomendação 
contrária da atriz Fernanda Tor-
res, ele disse que adorou o “cli-
ma de copa” e a expectativa pa-
ra a premiação. “É muito im-
portante, depois de tantos anos, 

ter uma brasileira concorrendo 
ao Oscar. E 25 anos atrás era a 
mãe dela (Fernanda Montene-
gro), mas ela não ganhou. E para 
o cinema brasileiro, a gente aca-
ba não sendo valorizado”, disse 
ao Correio.

Durante a premiação dos 
vencedores de outras catego-
rias, as reações foram variadas. 
Alguns até se irritaram e vaia-
ram as vitórias do filme Emilia 

Pérez, principal rival do filme 
brasileiro na categoria Melhor 
Atriz, que teve como vencedo-
ra Mikey Madison (Anora). Po-
rém, cada cena do Ainda Estou 
Aqui que apareceu na televisão 
foi recebida com estrondosos 
gritos de “já ganhou”.

Já o estudante Felipe Cha-
gas, 21, disse que sempre foi 
fã de cinema, mas sua motiva-
ção para maratonar as princi-
pais produções da última tem-
porada foi o sucesso de Ainda 
Estou Aqui. “É uma festa muito 
grande para o brasileiro, mui-
to importante para o nosso ci-
nema. Mais pessoas vão come-
çar a frequentar o cinema pa-
ra prestigiar o cinema brasilei-
ro. Eu nunca tinha ido ao Cine 
Brasília, mas fui lá por causa do 
Oscar”, afirmou. O tradicional 
cinema brasiliense exibiu, nas 
últimas semanas, 19 das obras 
que foram indicadas.

Ele lamentou, no entanto, o 
fato de Fernanda Torres ter per-
dido o prêmio de Melhor Atriz. 
“Mesmo eu não ficando conten-
te, é uma vitória, como a Fer-
nanda Montenegro falou muito 
tempo atrás: a indicação, por si, 
já é uma vitória”, avaliou.

No Setor Bancário Sul, alguns 
foliões saíram de bloquinhos di-
reto para ver o Oscar na TV em 
bares próximos, que ficaram lo-
tados. Sem mesas suficientes 
para acomodar a todos, vários 
assistiram à premiação em pé. 
Apesar de cansados da folia, fi-
zeram questão de aguardar um 
pouco mais na esperança de ver 
o primeiro Oscar brasileiro – e 
conseguiram.

O analista de desenvolvi-
mento Henrique Reis, 31, dis-
se que a vitória é significati-
va não só para o Brasil, mas 
também para a América Lati-
na. “Havia pouca representa-
tividade desse momento his-
tórico da ditadura. O filme 
representa essa sensação de 
angústia de viver em um tem-
po que você sabe que exis-
tiu, mas do qual não se fala a 
respeito”, pontuou. Nas ruas, 
houve um clima de indigna-
ção com as derrotas nas cate-
gorias de Melhor Atriz e Me-
lhor Filme, mas não foi o su-
ficiente para apagar o brilho 
da primeira estatueta brasi-
leira. E a celebração promete 
continuar nos próximos dois 
dias de carnaval.

 » VICTOR CORREIA
 » ISRAEL MEDEIROS

 Luis Nova. Esp CB/DA Press. 

Em bar na Asa Norte, o estudante Renan Vasconcelos exaltou Fernanda

MEIO ARTÍSTICO CELEBRA VITÓRIA DO LONGA BRASILEIRO

O Oscar de Melhor Filme Inter-
nacional vencido por Ainda estou 
aqui parou o país. Em meio a blo-
cos de carnaval, o povo vibrou com 
a vitória do longa de Walter Salles, 
que tem performance memorável 
de Fernanda Torres. 

Após o anúncio da conquista 
da primeira estatueta obtida pe-
lo Brasil na premiação norte-a-
mericana do cinema norte-ame-
ricano, os brasileiros utilizaram 
as redes sociais para demonstrar 
o orgulho e a alegria com esse mo-
mento histórico.

O ator Selton Mello, que estava 
presente à premiação, publicou em 
seu perfil do Instagram um vídeo do 

momento em que o longa brasilei-
ro foi premiado. Na legenda, decla-
ra: “A tranquilidade de quem estava 
sentindo enquanto minha amada 
Daniela Thomas quase desmaia-
va. Brasil no topo! Fizemos histó-
ria”. No vídeo, é possível ver o ator 
e a cineasta Daniela Thomas mo-
mentos antes da nomeação de Ain-
da estou aqui como Melhor Filme 
Internacional. 

Em entrevista ao Good Morning 
America, Walter Salles, diretor de 
Ainda estou aqui, comemorou o 
primeiro Oscar do Brasil. “Essa é a 
culminação de sete anos de imer-
são para desenvolver e contar es-
sa história. É a primeira vez que o 
cinema brasileiro recebe esse prê-
mio. Então, do ponto de vista sim-
bólico, é realmente muito significa-
tivo”, destacou. 

No meio cinematográfico, o di-
retor mexicano Guillermo del To-
ro, ganhador do Oscar de Melhor 

Filme com A forma da água, pu-
blicou: “Walter ganhou, Brasil ga-
nhou”. No início do dia da premia-
ção, o cineasta já havia manifes-
tado sua torcida para Ainda estou 
aqui e desejou que o Brasil fizesse 
história na noite do Oscar. 

Em seu Instagram, a atriz Dira 
Paes, comentarista da TV Globo na 
premiação, publicou: “Por sema-
nas repetimos uma frase simples 
da Fernanda Torres, mas com tan-
to significado que virou icônica: ‘A 
vida presta’. É verdade, Fernanda. 
A vida, apesar de tanta dificuldade, 
nos presenteia com momentos co-
mo esse, um filme tão importante 
pro momento do nosso país, uma 
atriz reconhecida no mundo todo, 
uma história que merece ser con-
tada. E foi. Dignamente e genial-
mente por Walter Salles. Parabéns 

pelas indicações e pelo prêmio iné-
dito pra nossa arte. Parabéns a to-
das e todos que fizeram esse filme 
chegar onde chegou, que fizeram 
a memória de Eunice Paiva chegar 
onde chegou. A vida presta demais”, 
celebrou Dira.

Gilberto Gil também utilizou 
suas redes sociais para parabeni-
zar a equipe de Ainda estou aqui. 
“Que sigamos cada vez mais enxer-
gando nosso valor. Parabéns, Nan-
da, Selton, Walter, Eunice, Marcelo 
e todos os envolvidos nesta obra e 
neste feito histórico”, compartilhou 
o músico. A postagem acompanha 
um vídeo antigo de Gil no qual res-
salta a importância da redemocra-
tização e do povo brasileiro.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Malcia Afonso

 Hallit/Divulgação

 » ANA CAROLINA ALVES
 »  MARIA LUÍSA VAZ
 » MARIANA REGINATO

Gilberto Gil parabenizou a equipe 
do filme pelas redes sociais

A
ntes de atores, atrizes e di-
retores brilharem na pre-
miação, eles surpreen-
dem ou decepcionam no 

tapete vermelho. Roupas simila-
res aos papéis de cada um, elencos 
com as mesmas cores e momen-
tos de encontro entre parceiros de 
equipe tomaram conta do início 
da transmissão do Oscar.

Selton Mello foi o primeiro bra-
sileiro a pisar no tapete mais fa-
moso do cinema mundial. O ator, 
com um terno preto Dolce Gabba-
na, usava um anel que chamou a 
atenção. Ele escolheu o acessório 
para homenagear a mãe, que mor-
reu em 2024. E além do anel, usou 
um broche de uma flor preta em 
referência a Rubens Paiva.

Já o diretor Walter Salles sem-
pre utiliza o mesmo terno nas 
premiações e diferencia a grava-
ta. Para a noite do Oscar, esco-
lheu uma gravata preta.

A atriz Fernanda Torres, tam-
bém vestida de preto, desfilou no 
tapete vermelho com um Chanel 
com dois mil elementos borda-
dos. A peça é da última coleção da 
marca de luxo, e a brasileira bri-
lhou na sua chegada à premiação.

Fernanda já havia usado Cha-
nel outras vezes na temporada, 

 » MARIA LUÍSA VAZ
 » MARIANA REGINATO 

Zoe Saldaña vestiu Saint Laurent: corte inusitado não agradou

VALERIE MACON / AFP

e sua mãe, Fernanda Montene-
gro, também estava de preto 
quando esteve na cerimônia do 
Oscar em 1999.

Pontos positivos

Outra brasileira marcou pre-
sença no tapete vermelho. A 
atriz Bruna Marquezine sur-
preendeu e compareceu à ce-
rimônia do Oscar pela primei-
ra vez . Ela vestia um Versace 
branco com silhueta marcada, 
semelhante à forma do vestido 
de Demi Moore, que optou por 
um vestido brilhante da Gior-
gio Armani Privé e encantou 
na chegada.

Cynthia Erivo, por sua vez, os-
tentou um vestido preto maxi-
malista, da Louis Vuitton, que 
ornou com tudo que a atriz tem 
apresentado na temporada de 
prêmios. Outro destaque foi 
Anok Yai, que marcou presença 
no tapete vermelho com um ves-
tido coral e plumas pretas.

Entre os homens, o ator Omar 
Apollo apareceu vestido de Valen-
tino, que ousou com um acessó-
rio de cabeça e na escolha de uma 
echarpe para compor o terno.

Pontos negativos

Mikey Madison venceu a esta-
tueta de Melho Atriz com um Dior 
tomara que caia com o busto pre-
to e calda rosa clara. Apesar de ser 
um modelo clássico, o vestido dei-
xou a desejar no corte e gla-
mour. Outra premiada da 
noite que teve uma esco-
lha ousada na roupa foi 
Zoe Saldaña. A atriz ves-
tiu Saint Laurent com 
decote reto cheio de pe-
dras e camadas de balo-
nê em tom vinho. O ves-
tido tem um corte inco-
mum e inusitado, que 
não agradou ao público.

Timothée Chalamet 
estava com um terno 
amarelo-manteiga da 
Givenchy. O ator se di-
ferenciou do clássico 
masculino do terno pre-
to com uma escolha cha-
mativa de cor.

Por sua vez, a cantora 
Doja Cat usou um Pierre 
Balmain vintage de 1953, 
acompanhado de um cache-
col, ambos com estampa de 
leopardo, com decote coração 
e o cabelo curto com as pontas 
descoloridas. Mesmo que o es-
tilo usual da artista seja ousado, 
a combinação não trouxe o gla-
mour característico da premiação.

“Que sigamos 
cada vez mais 
enxergando nosso 
valor. Parabéns, 
Nanda, Selton, 
Walter, Eunice, 
Marcelo e todos 
os envolvidos 
nesta obra e neste 
feito histórico”
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

R 37 SUL Resid Rivoli
2qts sendo 01 suite , ga-
ragem, lazer completo,
andr alto , bem reforma-
díssimo. Tr. 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE área útil
80m2 2qts + depds armá-
rios original sinal 200mil
rest. Nas chaves. Oport.
única 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

COMPRO URGENTE -
P/Clientes Asa Norte/
Sul 2, 3, 4qts. Negócio rá-
pido 99842-6366 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

FVA IMOVEIS VENDE
107 SUL Barato Salão
3qts 1 ste, andar alto.
98471-4749 c1944

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

COMPRO URGENTE -
P/Clientes 2, 3, e 4qtos
S u d o e s t e / N o r o e s t e
99842-6366 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

COMPRO URGENTE -
P/Clientes 2, 3, e 4qtos
S u d o e s t e / N o r o e s t e
99842-6366 c3594

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Oportunidade Lin-
da casa 4 suites eleva-
dor 98199-6100 c12388

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar. Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179
QD 18 Belíssima 4stes
moderna lazer completo
98199-6100 c12388

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ó tima oportunidade.
Ligue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s u b s o l o s o b r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

CENTRO CLINICO
SUL Torre I, 2º andar, re-
formada, completa. Pron-
ta para uso, Com ou s/
garagem. 98115-4350

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611Sala Cen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

FVA IMÓVEIS VENDE
SRTVS 701 Ed. Multiem-
pres. 33m2, reformada.
98471-4749 c1944

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611Sala Cen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

FVA IMÓVEIS VENDE
SRTVS 701 Ed. Multiem-
pres. 33m2, reformada.
98471-4749 c1944

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2

QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SMPW QD 09 inteira
20.000m2, Doc. 100%
Tr. 98199-6100 c12388

VENDO SMPW 20.000M2

QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

1.5 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Agua, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor Chácaras. A vista.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

SCLRN 713 Bloco A ap-
to 01, 2qts sala cozinha
e banheiro, 60m2, só
R$2.300,00Marcasuavi-
sita. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 713 Bloco A ap-
to 01, 2qts sala cozinha
e banheiro, 60m2, só
R$2.300,00Marcasuavi-
sita. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.700,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

307SULvazado,nascen-
te. Todo Reformado 3
qtos (1 suíte) c/ arms, pin-
tura nova Dce, gar. Dire-
to c/ propriet. (61) 3577-
2442/ (61) 99983-7290

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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2.3 CASAS

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QD 407 Conj 07 casa
10, 2qts arms embut sl
coz c/arms wc garagem
reformado R$ 1.500,
99157-7766 c9495

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 c/ 3qts R$ 1.800,
F:98333-1777

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
900 99157-7766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

SANTANA/96 GLS 2.0
DF branco perol. 4pts
193.000km original
2ºdono R$ 16.000, Tr.
Hélio (61) 9.8119-4190
SANTANA/96 GLS 2.0
DF branco perol. 4pts
193.000km original
2ºdono R$ 16.000, Tr.
Hélio (61) 9.8119-4190

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430
CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576
CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LARA ORGÁSMIICA
22A RECÉM separada
querendo viciar em dar.
6199643-5033 Sigilosa

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 horas
por dia. Pagto diário
61 98156-9755

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Salário
+benefíciosR$2.400.Fa-
vor entrar em contato:
3225-2731/ 99690-1710

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais (limpeza).
Enviar CV: rh.marzuk
2024@gmail.com
AUXILIAR de conserto
máquina de lavar roupa
Tr. 99178-3081

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

COZINHEIRO COM
EXPERIÊNCIA para
restaurante no Lago
Sul. CV: dutravaldemir
@hotmail.com

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

TRABALHAR EM LAN-
CHONETE R$ 2.500 p/
mês em Sobradinho I,
16h às 20h e 23h às
03h. Enviar CV para: boe-
miadez @gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

SECRETÁRIA DO LAR
COM EXPERIÊNCIA
comprovada, cozinhar
bem, cuidar de crian-
ças e demais tarefas
domésticas. Tr: 61
98202-1010

TÉCNICO DE AR Condi-
cionado, Elétrica. CV pa-
ra: helanodrumond54
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CCAA TAGUATINGA
ATENDENTE DE VEN-
DAS Contrata CV :
taguatinga@ccaa.com.
br ou QNA 43 casa 02
Tag Norte

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Início imedia-
to. Asa Norte. Tratar: 61
98173-1168

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
COPEIRO, BARMAN e
Op. De Caixa. Tr: 307
Asa Sul 61 99654-9350

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
FRENTISTA e Chefe de
pistap/regiãodaCandan-
golândia-DF Email: cv.
rhposto@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

CONTRATA-SE
MECÂNICO DE MANU-
TENÇÃO c/ conhecimen-
to em eletricidade , em
solda MIG , elétrica etc
Enviar Currículo para :
p r e m o l d a d o s v a g a s
@gmail.com

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

MONITOR p/ cargo de
bedel. , Monitor de clas-
se estudante de pedago-
gia e Auxiliar de cozinha
E n v i a r C V :
rconexao04@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA PARA Ca-
minhãoPoliguindaste,da-
mos treinamento. Com
experiência comprovada
em CTPS. Salário inicial
R$ 1.800, +VT e almo-
ço, segunda a sábado,
folgas alternadas . Só En-
viar currÍculo para: 61
99844-3700 zap

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sados enviar currículo pa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV para o e-mail:
ganharbem25@gmail.
com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

CONTRATA-SE
FRENTISTA e Chefe de
pistap/regiãodaCandan-
golândia-DF Email: cv.
rhposto@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
CONTADOR(A)Comex-
periência na área. Salá-
rio a combinar. Interessa-
dos enviar currículos p/:
edvaldo@ redeigrejinha.
com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDO DO SEU Sítio,
chácara , casa ou fazen-
da. Tr.(61) 98661-0130

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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